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JUIZ DB FORA, 25.
..--.làíMV---- S>«*5tti*„5, ás 3

iiot'«» «li>. «í.tU'i-0. o encerra-
mieaaío Oa i-.-„mi,»-<;s-o rejglonnl.

.6 director, Jml- »le «Itrel-O,
|li'0_UBlclOM O (lí-Clir-O offldai.
'-'.."*.!»<_«_ *>_*__-ííns o» S.*_. I>r„.
ft-.íot.a - Christovuo ».e Ais»
.—¦-«le.

l\íM-é_»._ _«!.&_« „!i_ts*33>i5!'lo_
«s i>roa_-OM aos cr_>©-»to_'ef-
ile Antuierpâf-».

Vo\ iiii.l.ò v.sl.-iln n .«iec?.io
de _.sa«.'I_-_-4 e _..u*„1ím Zoolo-
gíco. ___» a clílmle c ttík em
ffesiíniB. Tocam tres bundas «le
__í«>iii-lea.

Houve -'_'e-_.«_M*_M»5 ollfíeSamlo
o Sv. vigário Tlíl__o.

PORTO ALEGRE, 25.

.Iieg-Oi. hoje, r.-_._l_ o seim-
..ov Silveira -.as* ISns, .ise foi
tpocc.il-o eo__ ?.liii.losas ova-
çõoi..

A" noite S. __. fo! vieio.Jai.o
i*M>«a uiua imiiiti-iSo iumucH-ia.

S. Ex» fai-OH r¦•_> novo, scucio
B&u.tto ai». iati«i3«Io.

T-ataiulo dt cgnefstSo nüli-
.-V. S. Ex. _V»--<>._ nos lí.osinosi
termo» ei» <jue tív'.ia fa.lailo
dio senado, ia ecel.eii-o muitos
<»r,)J.I:..)«. os,

{Giixcla da Noticias).

S. -PETERSBURGO, 25.
A noticia «ia .i.(»tan rc-

.4...ÍÍO, cm _'ii*nova,dí- -J-Som-
Bitéa .íacloi.al Imleçara «.a..-
son g.róMdo l.ir-.ai. ão na Kns-
mia, Coiimiieiitainlo o decreto
do convocação lavrado ni>l0-t
B-egeintei-, _i«',ai' «la o_>_iosl«*5-o
feita _iolo r-_irei»ieiitaiite do
l_il>crio, óm jornaes «l'e«»a
capital usam de -iiFíiinscm
t--3íí» vloScnita o aco_scll_aMi
no czar, «_ «o emi»re_'no a
força para «ioí>r ar o governo
üjsí.graro ws _it»_ vontade».

PARIZ, 25.
Adoeceu e aelia-so «cria-

anente enfermo o j._'ls.ei_ >
__>, Jnyiue do Botai'bòn. a
«ande «í'e»to moço, lü.io o
.icrtlelro «io pretendente 1>.
Carlos, inspira «crio» receio».

Pcrnaiuliuço. 25.
0 paquete inglez La Plata, da Royal

Mail, entrado n-este porto, vindo da
fruropa, pai Uu hoje, ao meio-dia, para
ti Bali ia.

B«_i'a, 25.
0 vapor francoz Ville de Victoria, da

Cliarg.urs Reunia, sahiu d'aqui, áa o
horas cia manhã', pai-, o Riõ du Janeiro.

I1 __ _sa-il._co, 25.
$;novo paqocto americano Alliança, da

1.-üed States & Brft-tl Mail Steam Sliip
Company, entrou limitem aqui, p.qce-
dente dou Estados-Unidos^ e seguiu hoje
para o Rio do Janoiro com oscala pela
Bali ia.

__l-.*oa,- 2a.
Entrou aqui hontem, c seguiu hontem

mesmo para a America do Sul, o pa-
quole francez Senegal, daa Mossageries
Mavltimes,

f.lgcntíin Ilavas.)

3E^O-»^XJ_M».
Por mais demnave*. íamos reclamado

pola conveniência de um edifício desti-
nado ao Fórum. 

""STui-a capital impor-
tanto como a nossa, as diversas judi-
faturas e trlbunaes estão dispersos, oc-
cupaudo.om di ersas ruas, casas que não
Wm as commodidades suHicientes para o
sorviço a que são destinadas.

O jury ostá pessimamente acommo-
dado, Para se chegar á sala onda elle
fmicclona, ha cento e cinco degraus a
subir.Ha apenas um compartlmento para
is lestemunhas, junto ao cubículo doa
ráus—o tanto esto oomo aquelle primam
pela falta do ar, « são sujiscimos;
nl.m dc tudo isto, a sala está em más
eondiçCea do segurança, of_rocendo a
quem sobe passo a passo aquelles non.o
e cinco degraus, a desagradável porspee-
tiva de um bello dia cahir á rua com
sobrado o tudo.

Aiuda ha dias para o julgamento de
imit. causa importante houve necessidade
do lovar o jurj para a sala da camara,
oqtie foz com que a sessão fosso tumul-
tuarír.

Está no • pirito do todos a convenien-
Oiíi da construecão de un. edifício para
o IV.nun; do tedos, menos m do go-
voruo. Alguns Srs. jurados tiveram a
liláa do desprezar O elu.nonto oílieial

para a veallsação d'e_sa obra, o abrir
uma grande subscripção publica, appel-
lando para a iniciativa particular.

O Sr. Dr. Monteiro de Azevedo, pro-
sidente do jury, não deixou abandonada
esta idtía, e hontem. ao encerrar a ses-
são do corrente mez, lembrou a conve-
iiiencia âe ser nomeada uma commissâo
encarregada do promover n veallsação
dc tão útil medida. Os jurados presentes
acclamaram essa commissâo, dando a
sua pre.idoncia ao Sr. Dr. Ferreira
Vianna, um dor mais conspiouos mem-
bròs do nosso foro, a quem hontom
mesmo foi dirigido o se_uin(e oílicio :

«Exm. Sr,—O julgamento do processo
em que foi ré D. Francisca da Silva
Castro, veiu tornai* patente mais uma
vez ti inilludivol necessidade de se dotar
esta capital com um edifício especial e
propriamente construído para servir de
tribunal do jury.

Sempre quo se apresenta a julgamento
um processo realmente importante, como
aquolle, manif-3tam-so de um modo la-
mantavol as diílieuldades c os inconve-
nien tes quedo longa tinta faz aontlr a falta
de um edifício propiio em quefuucclone
o jury da efirte.e que corresponda á sua•' .iportanciu. Compenetrados d'esta ver-
dade, Exm. senhor, e convencidos de
que tal estado de cousas não podo o nem
devo continuai*, resolveram-os abaixo as-
signados. depois de encerrados os trab -
lhos d'esta sessão, e por indicação do sou
actual presidento, nomear uma com-
missão encarregada do promover a rea-
lisação (1'nsta id^n, pela maneira que
mais conveniente julgar, empregando
para consoguil-u todos _s meios qno
entender uoussarlus.

N'«.!8ta conformidade, os Srs. jurados
e advogados presentes acclamaram a
seguinte commissâo:

Presidente.—O Exm. Sr. Dr. Antônio
Ferreira Vianna.

Mçmbros.— Antônio Rodrigues Mon-
Mro do Azevedo, juiz de direito do 10a
districto criminal; Dr. Eduardo Toixoira
de Carvalho Durão, 1' promotor publico;
Dr. João Baptista de Sampaio Ferraz,
2a promotor publico; Dr. Cândido Mendes
de Almeida, adjunto dos promotores;
Dr. João Pereira Lopes, presidenta da
1'lma. camara municipal.

Advogados,rr-Srs. Drs, : Felippe Jan-
sen de Albuquerque Júnior, Sizonnndo
Barreto Nabueo de Araujo, Antônio Fer-
reira Vianna Filho e Vr.lonUin Maga-
lliães.

Jurados.—Os Srs.: barão de Ypaneiia,
João Josd da Costa Rodrigues, Dr. José
Marques do Gouvôa, major Miguel An to-
nio de Mello Tamb-vim o Frederico
Afi uso de Carvlho.

Os abaixo nssit,nades esperam do com-
provado patriotismo de V. Ex. o di-
gnar-se de acceitar a justíssima escolha
do nome de V. Ex, para presidente da
commissâo acclamada, seguros os bri-
lhantes resultado* que terá esta id.a
patrocinai!;» o flvri{_l„A por pesso.. de tão
alta competência e sabedoria e do tão
grande prestigio como V. Ex.

Rio do Janeiro. 25 de outubro de 1883.
— Antônio Rodrigues Monteiro de Ase-

•do, Eduardo Teixeira dc Carvalho Du-
;«>, Bordo dc Ipanema, Dr. Josi Mor-
./ne.? d". Gonvia, Miguel Anlonio de Mello
Tamborim, Frederico Affonso de Carva-
lho, Sixenando B. Nabueo de Araujo,"alcnliin Magalhães, A. Ferreira Kiit.it-
Filho, Miguel Carlos Barroso, Fernando
Carlos dc Meneses, Francisco José de
Lima Barros, Br. José Cnnèa Vai-
Um, José de Brito e Oliveira, João de
Carvalho e Souia, Lucidio J. C. P. do
i.ago, Francisco Marques Perdigão Ma-
lheiro, Luis Marques Leilão, coronel Vi-
conta Anlonio de Oliveira, Dinis Affonso
Rodrigues da Silva, Cyro Dcocleciano Ri-
beiro 

'Pessoa 
Júnior, 

' 
José Joaquim Pe-

reira Penha, José ,',laría da Silna Mem-
ses, José Francisco Pereira do Carmo,
Mariano Gonçalves da düva, Anlonio Al-
t-ç de Aseveào', Ádolplio Borges Leitão.
hr.José Alexandre Teixeira fifêamAh/h
José Anlonio ãe Sousa Maia, Ignacio An-
lonioTeixeira Júnior, José da Silveira Pi'.-
lar, Cândido Martins dos Saulos Vianna Ju-
nior, Guilherme Brigas, José Pedro da Silna
Camacho.
Fiorenci

Ponderando um dos membros da com-
missão que tal quantia é muito avultada,
S. Ex. respondeu:

«- Sú assim não nos sahirá ca.''',.

Bom será que esta ld.a nSo ílqno
em... idéa. E ha boas razõ.u para acra-
ditar qua não fique, á vista da impor-
tancia doa membros que compõem a
commissâo.

propriedade de ou trem. Ií' natural que a
situação d"esses homens será alli mo-
lhor do que aquella que os obrigou a
emigrar ; mas a possibilidade de tor-
iiar-se proprietário 6. que ficará Bompre
como ponto luminoso no horizonte dos
emigr.mtes; é esta esperança que os
áttrahe para a Amorica do Sul, quo os
anima nos transes da expatriaçãó — e o
despreio d'esse elevado objeclivo não ê de
certo compensado pela gratuidade de pas-
sagem ale ao Brasil. »

....ií:...!-. l>i iijija, j'iòt; i cu.u uu, uin-u
ho, Comclw Eugênio Piquei e José
io Ouintal. ? 

^ &m£/££§ /

Esto oflicio foi hontom mer-no entre»
gue ao Rr. Dr. Ferreira Vjanna, pek
Dr. Monteiro de Azevedo, '.comp. nhado
dos Drs. Durão, Sizensí._o Nabueo, V--
lentim Magalhães o Ferreira Vianna
Filho.

O Sr, Dr. Ferreira Vianna declarou
qne acceitava cora summo prazer a pro-
sidencia d'essi commis"ão, e que biivi-
daria todos o*< esforços para promover a
realisação de uma obra qui; o onthu-
siasmava, e qu. de lia muito era preoc-
ctipa"ão dosou ospi.ito, tanto que apre-
sentara projecto, a tal respeito, ao finado
e illustre juiisconsulto conselheiro Na-
buco do Ai-aujo, onlão ministro da jus-
tiça, projecto que S. Ex. bria nalu-
ralmeute considerado, so não houvesso,
pouco depois, deixado o ministério.

S. Ex. conversou largamente com os
membros da commissâo, tr.taniP-os com
a sua habitual gentileza. Expòz as idóas
que tinha, sobre esta obra ; S. Ex, ima

gina a contrucção de um çdlflcio, feito
em puro estylo grego, sam madeiras,
todo 'e abobadas e coliimnatas, cujo
proço S. Kx. calcula cm quinhentos,
contos de réis.

__€5 cito outubro
1528. Cheg». ao Brazil a armada de

Antônio 1-bt-iro.
Descoberto quasi ao mesmo (empo queo caminho marítimo da Índia, o Brazil

foi-lho a principio sacrificado, Ã desço-
berta do Cabral ora um achado casual,
devido antes a forças uatuvaes do que a
uma vontade decisiva, A descoberta do
Vasco da Gaina era o coroa ne.ito de
um plano longamente meditado, tenaz-
monto proseguido.e foi crusadora de uma
revolução em todo o mundo i*oir.ni.M*cial
o oeonomico de então.

Aproveitando o desapiv.ço cm oue os
portuguezes tinham o Hrazil, os france*
ws começaram a frequental-p, a fazer
relaçOes com oa indígenas, osí-belecor
feitorias, a lançar as baso3 do uma do-
minação future A principio Maridos,
vindo a intorvallos indeterminados, vie^
ram depois publicam.'nte, rogülártóenrajÊ
om grandes exp.rtl.8o*, de aiodò a *n»
torromperem os poucos lucros quo a
coroa portugueza auferia de sua vasta
possessão.

Foi para acabar com esle estado do
cousas. quo D. João lil introduziu as
chamadas armadas de Kiíarda-cosia, cujo
nome indica bom o destino. Uma dns
primeiras íoi o do Christovão Jacques,
om 152G.

Sticcedeu-llio Antônio Ribeiro om 1528,
Em 1D30 voio Martim Affonso, o em 1333
seu irmão Paro Lopis.

Todos estes fizeram guerra de morto
aos invasores, de modo a facilitar a,
colonisação, de que -o começou a tratar
seriamente a partir üo 1535.

Aa audiências do Sr. ministro ã\ jus-
tiça serão.dVa en» diante, ás segundas»
foiras, ás 11 lioras da manliã.

O FAP-XOS-IO*
O ministério do império eommunicou

ao da agricultura, afim de tomaras pro-
videncia.. queno caso couberem,que, se-
gundo informou o delegado de hyg:eae
da freguezia do S. João "apli-.t-, da
Lagoa o calçamento da rua D. Márlanna,
canto da- dos Voluntários da Pátria,
apresenta grande depressão, devida pro-
vavelmente a desooncerfo n.» galei ia de
águas pluviues ou , do esgoto que por
alli passa.

Ora. eis ahi, por causa da dep. õssão
do calçamento «Ia rua D. Mariahná, o
delegado da Lagoa oíliciou á inspectoria
geral de liygiena; a inspectoria geral do
liygia«ie oíliciou ao ministério do im-
uerio ; o ministorio do império O-iciou
ao ministeio da agricultura: o ministe-
terio da agricultura vai oíFiciar ao in-
spoctor do districto ; provavelment. o
iimpoctor «lo dlstrlótò OuTclarfi á camara
municipal, fazendo-lho vir que isto de
cabjamonto d com ella j a camara mu--
nicipal por sua vezoliiciará ao ílscal da
respo-.iva freguezia. o oste, não tendo
mais a quem oíliciar... guardará no
bolso o oílicio.

Ainda, so dcpnis do tudo isto a rna
D. Marianna \.sse romediada a tal de-
pressão...

Concedeu-se o uso do titulo do impa-
rial ã fabrica de calçados, estabelecida
á rua Marcilio Dias. na cidade dò Recife,
e dr qual é proprietário o Sr. Diogo
Augusto dos Reis.

A mesa que tem de oxamincr os can-
.didatos no concurso a que so jstá pro-
cedendo no tiiesouro nacional, para os
logares de guarda-mér das alfândegas
do império, ficou assim composta:

Presidente, contador Manuel Paulo
Vieira Pinto; secretario, Josá Ventura
-Boseolf; examinadoras: do portuguez,
José Mariano da Costa Nunes ; de fran-
cez e infilez, Auroliano Nogueira da
Gama ; historia e geographia, João Ran-
gel le S. Paio; mathematlcas, Dr. Ma»
tiieus da Cunha; escripturaçSo morcan-
til, Miguel do Azevedo Freixò.

Apresentou-se á repartição «. i aj*i-
dante-geiieitfl do exercito n 2a cirurgião
do corpo de saude do o-er.«to Dr. Ileu-
riqno do Freitas Araujo, per ter co..
cluido a licença c«,m que se achava.

Os gatunos entraram n'uma loja da
barbeiro á rua da Uruguayaua, o d'al.i
furtaram muitas navalhas o dois cs-
pelhos.— Foi tambem assaltada a casa dos
Srs. Manuel Rodrigues do Mei.o, Riíftno
Alberto da Silva Kigueiredo 3 Armré
Roman-. . na rna da Assemblén.

Os gatunos levaram 1008, um desper-
tador e muitas peças de roupa»

IMM-CBAÇÀO
Em relação á divergência do idúií so-

bre o problema de immtcraçffo quo se
dá entro o governo imperial e a íoeio-
dade Central dc Immigração, diz com
toda a razão o final do um brilhante ar
tigo do nubliclsta Max Ooebel :

« Comi, so deprohom.o das conec-saões
do governo brazileiró, oa immigranlos

O Sr. desembargador Miguel Calmon
segue no dia Ia do próximo inez para

Rio-Grande do Sul, ailm do assumir a
respectiva presidência.

CÀ1SÂO NEfiW,-*-

Já se acha impressa a primeira folha
d'este romance, cuja tiragem foi apros-
sada para satisfazer ao pedido «Ios lei-
toros que não lograram obtT os nume-
ros da Gasela do Noticias om quo co-
meçámos a publical-o, em consequenefa
do so terem esgotado suecessivamente
as ediçfíes d'oste jornal.

Está á veada no escriptorio da Gaseta
do Noticias.

A camara municipal ronne-se nojo, íl
hora da tarde, para tratai- do ompros-

timo de 125 contos, auetorisado pela
ássembláa geral lo*.is!atlva.

O Sr. ministro da Justiça recebeu
hontem o seguinte telegramma, do pre-
sidente da provincia do Maranhão:

«S. Luiz, 24 de outubro.—Fugiram
alguns escravos das fazendas da comarca
G"*marães, om direcção ao Parií, pola
e.irada dos telegrapho.» Providencias
immediatas, o alguns iá foram retidos
em Vizeu.

• '«'alsa a noticia ae morticínio e depre-
ilações om Vianna, do onde cheguei lia
dias.

Tudo em completa tranquillidaile.»

O Sv. ministro da justiça re-Deu
tambem do Sr. chefe de policia ,1o
Ou o-Proto um telegramma comiViunl-
cando-lho estar preso na cadèa da Dia-
raantiria o famigerado Noco.

Roquereram aposentadoria os Sra. con-
aelheiros do supremo tribunal dc justiça
Custodio Manuel da Silva Guimarães e
Josd Mattoso de Andrade.

OConsollio Supremo Militar, em sessão
de hon tem,sob a presidência do líxm. Sr.
conselheiro do guerra visconde doTaman-
daré, servindo de secretario <!n guerra o
Exm. Sr. barão de Mattoso, e achando-se
presentes os Exms. Srs. conselheiro"; de
Ctierra Soares dc Andréa, I.oaiirerairo
Rolian, Elisiario Barbos... Miranda Puis.
Pereira do Carvalho o conselheiro v«igal
ye,veriano, assigivou ai eonsoltás i'ei^l»
vas á concessão do habito da Aviz ao
major Alfredo Ernesto Jacques Ourique,
o aos capitães Antônio Faustino da Silva
e Eugênio Augusto do Mello; o discutiu
a que versa sobre o requerimento do
capitão Braz Abrantes em que pede
contar antigüidade de posto, o da con-
cessão do habito de Aviz nos capitães
Jorge dos Santos Almeida, Ileleodnro
Joaquim de Olivoira e Francisco Luiz
Moreira Ji.nirr.

O Dr. Sizenanuo Nabueo appellou hon-
tem da sentença do jury, absolvendo
D. Francisca de Castro.

Foram fixadas as ajudas do custo:
De 2818, ao bacharel Plinio Franklin

Roidnor do Amaral, nomeado juiz mu-
nicipal o de crphãosdo termo de D, Pe-
drito', no Rio-Grande do Sul.

De 3121, ao bacharel Joaquim Eduardo
de Aveliar Brandão, nomeado juiz mu-
nicipal o de orphãos do termo de Ita-
bira, em Minas-Geraes.

De -28fl, ao bacharel Francisco Pau-
lino de Alrieida Albuquerque, nomeado
juiz municipal e de orphãos do termo da
Palmeira, no Rio-Grande do Sul.

De 1668, ao bacharel J6ão Jaeintho do
Mendonça, nomeado juiz municipal do
termo da Estrella, na mesma provincia.

Do 1368; ao bacharel Ileraclito Diniz
Gonçalves, nomeado.juiz municipal de
termo do Laranjeiras, na proviucia do
Sergipo

A pasta do ministério da justiça com 03
despachos da ultima conferência foi en-
viada a Sua Magestado o In.perador.

Fomos hor tem procurado» polo Sr.
Joaquim Castellões, que nos narrou o
seguinte faeto, para o qual chamamos a
attenção do Sr. chofo de policia.

Sex.a-feira ultima, ás 7 1/2 horas da
noite, um ir mo do Sr, Castellões e ou-
t'*o moço, que estavam conversando á
porta da casa de uma familia, n'uma das
ruas do lc districto di Engenho Novo,
foram Intimados por dois soldados parairem á presança da auetoridade. Um
dos meços retorquiu que não oram horas
di receber infimações, mas, sendo-liia
dito pei s praças que não se tratava do
lima iinimução, mas do um simplos •;,e-

do sub^ilegado para que o respectivo
commnndaiite mellesse ludo no xadrez.

Este tudo eram os dois moços, e mais
o Sr. Francisco Castellões.

Recolhidos ao xadrez, alli ficaram ató
o diu soguinte ao moio dia, hora em que
foram postos em liberdade.

Os fundamentos dn prisão foram estes:
quanto aoi dois moços •— desordem;
quanto ao Sr. Castellões— desrespeito a
uma praça,

Ora, o Sr.Castellões tem tostomunhas
de que não houvo, nem desordom, nem
desrespeito á auetoridade; e o procedi-
mento do subdelegado. .soltando ludo no
dia seguinte, parece confirmar nao ter
liaviiio fundamento para a prisão, o sim-
plosmento sor este caso inais uma das
violências a que gera' «ente são tão
nffeítas as nossas auetoridades subal-
tornas»

MACAQUINHOS HO S0TÃ0
O Diário de Noticias conia-nos « caso

do um espirita, que so le.nbrava de ter
sido rato, e que, anda dopois de ser
gente, tem medo do gato, e gosta muito
de queijo.

O faoto de tor medo de gito, não prova
que ,.m homem te .ha sido rato; tal soja
o gato, que possa tor medo d "olle, mesmo
um homom quo tenha sido cão; tambem
o gostar de queijo não 6 prova absoluta,
porque eu, que tenho idéa de t.r sido
beija-flor, tambem gesto de queijo.

Agora a rounião das' duas qualidades
Já tom alguma significação, o, fosso eu
inspector da alfândega, quando um su-
jeito mo pedisso cmpr.go, ofTorecia-lhe
queijo, o soltava-lhe um gato ás pernas;
so o homem arreganliassè o dente no
quelio o fugisse do bichano, ou man-
dava-o ser rato na botlca do algum
amigo.

-omproiic;iae-so quo appucaçoes pra-
ticas se pôde fazer d'esfe co' becimonto
c vida anterior da gente com quem se
tem de lidar.

Ii-<.gino-so que um nomem 'ai casar,
. estuda a noiva o a sogra. So a noiva
em uma existência anterior foi borboleta,
já o sujeito fica provonido da sorto que
o espera, so casar assim mesmo: noiva-
sinlia qu. não mostre ter sido pomba
sem fei. nuo sorvo.

O diagnostico da vida anterior oa so-
gra tambem ê da cta importância. O
noivo começa a freqüentar a casa da fu-
tura,«. a sogra agarra-se n noite inteira
á filha, sem dai tempo nem para um
beijinho na mSo; é signal que foi ostra,

e o melhor ô ir caiar a outra freguezia.
So a referida projectada sogra mostrar
indícios do ter s!do saracura, maitaca,
fuinha, micróbio de febre,amarella, porco
espinho, bicho do concha, carrapato ou
qualquer outra cousa .ssim amável, é
maia prudente casar «om uma orph.5 da
Sancu Casa.

Para não ser parcial, devo cizer tam-
bem qno ás noivas convém estudar pelos
antecedentes do noivo » caracter d'este.
Como faço o mais alto conceito da foli-
cidade conjugai, e ssi quo ella repousa
na harmonia dos gênios, aconselho ás
meninas que pretendem lomar estado,
que v.-lflquom om tompo se o sou pre-
tendente foi burro de carga ou boi de
arado. Animaes essencialmente mansos,
pacíficos * condescendentes, o burro e
o boi devem constituir a base do que so
pude chamar um marido exemplar.

Por mais que nas vidas suecossivas
se tenham aperfeiçoado, por pouco quo
lhes tenha ficado das existências ante-
riores, maridos d'essa procedência de-
vem valer o seu peso em ouro. ¦

Não param aqui as applicações,pra-
ticas da doutrina espiritista do aporfoi-
çoamonto dos brutos; quer para as con-
venienc.js da vida social, quer unica-
mente por curiosidade e estudo, deve ner
interessante saber a genti com quem
lida,

Eu, por exemplo, vou úar-me a minu-
ciosas pesquizas para descobrir o quo
foi o Apóstolo antes de ser o quo é ; já
sei o que ó apés, quero saber, o que fo
antes.

_osá Telha.

Aviso expedido em Ifldo corrente peio
ministério da agricultura ao engenheiro
fiscal da c itrada de ferro do Natal a
Nova Cruz:

lario durant6 o tompo do contrato feito,
addicionado aquolla despeza, imporia ou
não ern maio,* quantia do que o dispen-
dio auetorisado pelo quadro pessoal da
estrada para o mesmo operário em igual
tempo, afim do sor mantida a glosa cor-
rospondonle no caso de ter havido ex-
cesso sobre o dito dispendio.

Deus guardo a Vm.— Anlonio da Silva
Prado. .

O cruzador Almirante Barroso deve
sahir hoje do Pernambuco, cora destino
a Santa Catharina.

Por engano dissemos hontem que á
sessão do jury, cm que foi julgada D.
Francisca de'Castro, es.ovo presente,
entre outros espectadores, o Sr. verea-
dor José Meirelles.

Este cavalheiro tem estado c continua
enfermo, guardando ainda o leito por
alguns dins--declara.ão que fazomos a
seu pedido.

Fui mandado passar úm dos guardas-
marinha do encouraçado -i_uida_.au para
servir ua c rveta Niclherog.

CA9TAGi-E'T_*0
No salão Vieitas estão 28 novos qua-

dros d'esto já tão apreciado pintor.
Esses quadros constam do marinhas o

paisagens, tudo feito com uma grando
rapidez, mas denotando que o artista vil
o bom ponto e traça-o com segurança.
Se os horisontea são ás vezes um pouco
confusos, ee n'nm ou outro quadro ha
alguma cousa do doscurado ou abar.uo-
nado, a impressão gorai é boa e a gente
sento quo está a ver trabalhos de um
verdadoL*o artista, não já um mestre,
mas a massa do que sn fazom os bons
artistas.

Os preços modestíssimos que a artista
pede pelos quadros expostos «o valor
real d'estes fazem-nos crer qna a expo-
sição terminará, faute de combattants.

Recebeu hontem. na Faculdade de Me-
dicina, o grau de doutor em medicina, o
Sr. Américo Soares Baptista, natural d:
Miuas Geraes.

As passagens do 50 rs. na linha dos
bonds de Villa Isabel", é tudo quanto se
pôde imaginar de mais barato, e esta
resolução da empreza sé merece applau-
sos. Mas— não ha nada perfeito n'oste
mundo, dizem —mas a lal barateza veiu
prejudicar cs moradores do Andarahy
Grande, porque quem quer tomar o
bond para alli, a meio caminho, passa
pelo desgosto dc os verem seguir sue-
cessivamente cheios como um ovo.

Hm» familia que queria ir para aquelle
bairro, esteve' ante-hontem, na Cidade
Nova, tempo perdido, sem que pudesse
oncontrar logares"

D'isto parece que deve resultar a se-
guinte deducção: —¦ quo os bond3 do
Andarahy Grande não recebam passa-
gairos do 50 rs., o quo entes últimos
tenham carros especiaes, como stir.ede
na companhia de Botafogo. Tí* um bom
exemplo a seguir.

Foi auetorisado o direct- * da estrada
do ferro I). Pedro 11 a fazer acquisição,
até a quantia do 6:000, do terreno ne-
co.sarlo á estação da Barra do Pirahy.

VIAGEM IMPERIAL
Poços un Caldas, 22 de outubro.

Custa-me ainda a crfir quo esteja es-
crevendo esta correspondência, isto é,
que me tenham sido concedidos alguns
momentos do pausa n'es'.a viagom-raio,
na qual í-ua Magestado parece resolvido
a mostrar co pdde exceder fis estradas
de (erro. viajando elee.tricainente. Elfe-
ctivamente, apreciando a inaueira por
quo Sua Magestadè realisa a sua ex-
cursão, dirse-hia que sé um unico pro-
posito o anima: demonstrar que ne-
nhuma carga lhe fazem os 61 annoa do
idade, o que está forte e Hio, |tal como
era aos IS annos, ou em 1813, época em
quo veiu a S. Paulo, um anno dopois
da celebre revolução.

Rijo e forte, possível é que não o sejs»
agora como então: o quo não ha a
negar, é quo então não possuía a qua-
lidade quo hoje ostenta:— a de um vor»
deiro expresso.

A n intiã estava linda, quando sahimos
de S. Paulo, ás 7 horas, pela estrada do
forro do Sant..; a Jundiai.y, omharcan-
do-se no trem Suas Magostados Impo-
rlaes, sua comitiva, os Srs. ministro da
agricultura, presidente da provincia, Fi-
dencio Prátèsi presidente da estrada de
ferro Paulista, a administração supe-
rior t.a estrada ingleza e o respectivo
engenheiro fiscal, os representantes dos
jornaes da capital, senador Christiano
Ottoni, Dr. Manuel Dutra Rodrigues,
presidente da camara municipal da ca-
pitai, Dr. João Martins da S. Coitinho,
commendador J. Gonçalves Pereira, o
major Freitas Novaes e muitas outras
pessoas gradas.

A i tação estava elegantemente enfei-
tada e apinhada da povo, que saudou
os augustos itiuerantes, tocando por essa
occ.isino o hymno nac'. nal a banda do
corpo de policia, quo fez guarda dehotira
na fronto da estação.

Ao passar o trem pela fabrica do teci-
dos do coronel A nhain, polas ofilcinas da
estrada e pela fabrica de tijolos do
Sr. cironcl Rodovallio, os operários e
trabalhadores, formados em linlir*, deram
vivas eiitliusias-.òs e gastaram alguns
foguetes do ar e bombas, para significar
o sou contentamento pela visita do
Siias Magestados á província o á cs-
trada.

A's 8 1/2 horas parou o trem na esta-
ção de Jundiahy, que se achava vistosa-
mente adornada, sendo por essa occnsião
levantados os vivas do estylo pelo juiz
de direito Dr. Arruda, findos os quaes a
banda de musica... (o leitor adivinha o
que foi que a bunda de musica fez).

O padre Sonna Freitas apresentou so
na estação com os seus alumnos vestidos
com o i.niformo do collegio.

N estação de Jundiahy ha o entron-
camento da estrada Ingleza com a com-
panhia Paulista, e por esse motivo con-
tinuámos nos mesmos carros a viagom
até Campinas, mudando-se apenas n'osta
estação a locomotiva, quo foi substi-
tuida por uma outra tendo no limpa-
trilhos uma espécie '"e coupé de ma-
deira còr de vinhatico, eimrnizatloeen-
vidraçado, o'no qual havia tres assentos,
que foram oecupados por S. M. o J«n-
parador, o presidente da companhia
Paulista e o Sr. ministro da agrieul-
tura.

De Jundiahy parte a linha IUiana.

dido, os dois moços forrm até -estação.
Sabendo d.sto.oSr.Joaquim CasteliiieB

foi verificai' do que ae tratava, e quando
ficarão no Brazil no caso do trabalra-1 esperava na estação pelas informações,
dores a salário, faze do fruclillcar a I chegou uma praça, trazendo uma ordem
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Fm solução á consulta que Vm. por
oflicio do 15 de setembro ultimo, relati-
vãmente ás glosas eífoctuadas em liqui-
dação de contas de custeio d'esja ferro-
via sobro as dospezas provenientes do
seguro contra fogo, das estacas e edifi-
cios da mesma estrada e de uma passa-
gem da Iuglaterra para o Brazil conce-
ilida a um operário, declaro a Vm. quo
bem procodeu a commissr> liquidadora,
glosando a primeira das roforldas des-
pezas^que não pédo ser considerada de
custeio, como ja se resolveu para a es-
irada de ferro do Paraná por aviso n, 110
de 31 do acosto do anno próximo pas-
sado, dirigido ao respectivo engenheiro
fiscal; convindo que se verifique, quanto
á despeza com a passagem do operário
contratado pela companhia, se seu s •
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O ministério da agricultura solicitou
do da fazenda ordem para os seguintes
pagamentos:"Do 1.S-9S500 á Companhia Nacional
de Navegação por vapor, por pa:.sa;_ea3 a
lmmigrapte3, om julho ultimo.;

De -1:0218110 á Rio de Janeiro City
Improvements Company. de obras ex-
traordiharias executadas com o fim de
facilitar a construcçã-i de galerias de
águas pluviaes d'esta cidade :"Da 

3198700 a diversos, por forneci-
mentos nó mez findo á inspectoria de
iliuminação d'e3ta cidade;

De 3058020 ao agente comprador da
inspectoria das obras publicas, como in-
demnisação de despezas miúdas realisa-
das no mez de agosto ultimo.

Os fornecimentos feitos em maio, junno
e agosto do corrento anno para o La-
zaroto da Ilha Grande importaram em
1:35.100.

Na secretaria do bispado passaram-se
os seguintes provimentos:

Ao Revd. padre Francisco da Cruz
Paula, para continuar cc*io vigário da
freguezia de S. Gonçalo, em Campos,
por um anno.

Ao Revd. padro Francisco Lopes Vigo,
para ngario da freguezia do S. José
de Campo Bello, por um anno.

Ao Revd. padro José Pires d-. Silva
Almada, para continuar como vigário
da freguezia do S, Sebastião, om Campos

O Club B... oífero.ou-nos a potlca
Forlcs cacetes, composta nela Exma. Sra.
D. Maria Peixoto.

iasmmmmmm

Foi romettido ao inspector geral de
hyfiiene, para que a tome om considera-
ção,a petição em que Marianno da Costa
Moraes requereu ao minstro do império
seja ampliada á sua mulher o á sua filha
a licença qua por portaria de 7 de julho
de 1SS2 lhe foi concedida para expor ft
venda um especifico de sua composição
contra a coqueluche, denominado Ma-
carino.

Mandou-se dar baixa do serviço do
exercito, por incapacidade pliysica, aos
anspeçadas do Ia batalhão de infantaria
José Francisco dos Sanios o Procopio
Martins da Normandia e ao soldado do
Asylo de Inválidos, Marcellino Norberto
dos Santos.
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Esta viagem tem sido cheia dc peri-
pecias. Dosde a corte, um gatuno ou
uns gatunos fazem cousas do arco da
vfliha com as pessoas da comitiva o os
quo a ella se juntam, do sorte que á
toda hora ouve-se uni: *i

Roubaram a minha mala!
Lá carregaram o mou chapéu i
ücsapparcceu-mo o sobretudo!

E assim por diante. Muitas possoas
tôm sido victimas dc roubos de dinheiro,
a até hoje, apezar dos telegram mas j*ans-
mittidos para todos ós logares pura
onde segue o Imperador, ai .da so não
conseguiu proudei* os mestres de taes
falcatruas.

A's 9 1/2 horas chegou o trom imperial
a Campinas, ondo foi pomposa a recepção
o muitos os vivas levantados a Suas Ma-
gestades, ao som do hymno nacional,
soprado cnm a ma'':r convicção, por sois
vezes repetidas. Sois vezes I nada menor, I

Emflm, este oxcesso de hymno cxpli-
ea-se: Campinas é a terra mais repu-
blicana de S. Paulo, o, como sabe-se quo
o.Imperador não morre de amores pelo
hymno... é facll tirar a conclusão.

A estação do Campinas, apinhada de
povo, estava adornada cora grandes
festões do folhagem, arbustos, ban-
deiras, etc, tanto do lado da companhia
Paulista, como do da Mogyana.

O almoço foi servido no andar térreo
da estação a Suas Magestades o ás pas-
soas de sua comitiva, ficando o rosto a
jejuar e a admirar a belleza das moças
campineiras, emquanto S. M. o Impera-
dor, deglutindo os finos manjares, dizia
entre dent.s... c entro garíadas: quom
os mandou vir que os sustente, ou quem
lhos o-co-imo-dou o sermão, quo lh'o
pague.

Felizmente, cada um nassou a tratar
de si e a arranjar-se do melhor modo.

A's 10 1[2 horas Suas Magestades e
comitiva baldearam-se para os carros
do trem da companhia Mogyana, que
partiu em direcção acs Péços de Caldas,
sendo os augustos viajantes enthusiasti-
cameute vietoriados A partida.

Na cidade de Campinas encorpora-
ram-so á comitiva os representantes da
imprensa d'aquella cidado, o deputado
Geraldo Rezende, o Dr. Ataliba, presi-
dente da estrada Mogyana, direcção te-
clinica, o Sr. conde do Tres Rios o
muitas outras possoas.

Na estação do Jaguary, a íaraiila do
Dr. Ataliba oflereceu café aos augustos
viajantes o comitiva, o Inundaram os
vagõ.s de magníficas jaboticabas, que
foram muito apreciadas.
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Nlesta estação, como em todas as
outras da companhia Mogyana, havia
muito povo, band.-s de musica, etc,
achando-se .odas ollas enfoitadàs.

Em Mogy-mirlíh for.m Suas Magos-
tailes alvo de uma estrondosa inanlfes-
tação.

O trem imperial c.liopiou á estaçã. do
Cascavel, ponto inicial do ruma! du
Caldas, ás 2 \fl horas da tarde. Nossa¦estação, qne é pequena c estava olegan-¦temente enfeitada, correu o boato do quenos Poços de Caldas âô Suas Magestades
o seus semanários teriam jantar o apo-
seulos, u cada um -Ios que niio tinliam
a suprema ventura do s.r imperial, nem
da ssr parte da impèriiil mesa, tratou
de fazer farnol o provisão do roupas para
não dormir ao relouto, depois do cau-
sado do admirar as bollezas da natureza
privilegiada da povoaçãò dos Poços, que,
segundo se dizia, uão tinha, nem ira
hotéis o nem em casas par.icuiarcs, um
canto para offorecer aos viajantes.

A's 3 horas da tarde partiu da estação
de Cascavel o trem inaugural, pelo novo
ramal, quo tem 77 kilometros.

Na estação de S. João da Boa Vista,
que so achava enfeitada com muito gosto,
foi S. M. u Imperatriz alvo do uma ma-
nifostação por parte das senhoras da
localidade, que lhe offereceram ura rico
bouquot de flores natui-aes, orando poi
ensa oceasião uma interessante moça. Foi
turabem distribuída improsaa uma poesia,cujos versos pareci, n-so extruordina-
riamonto com aquelles de que muito
gostava o capitão-múr da ilfo>*_«(lfn/i_
dc Val-Flor.

O Irom cotnoçou a subir a seira das
Caldas pouco antes da estação da Boa
Vista, onin nicilomot.os subiu 400 me-
tros. No logar denominado Prata, o
trem dividiu-se cai dous, indo na frente
da machina do primeiro um elegante
carro, feitio do bonde, conduzindo Suua
Magestades, comitiva e representantes
da imprensa, para examinarem as obrai
d'arto d.i estrada, que são importantis-
simas, o das quaos .aliarei dopois.

A subida da serra d esplendida, o a
ostrada acompanha, doscrevendo muitaa
curvas, todas es ondulações do terreno.
Ao percorrer-se este ramal, tom-sa
recordação da estrada do ferro do Pa-
raná, pelos precipícios que transpõe, «
pola forma por quo está construída *
linha, oflerecondo entretanto, apezar dos
perigos, toda a segurança ao vir jante.

Galgando a serra, entra-se em território
mineiro ; o logo que so transpõe a divisa,
observa-se uma differença radical da
temperatura no terreno e na vegetação»

A estrada em todo o seu percurso
passa por junto de núcleos coloniaes o
fazendas importantes.

Eram 6 1/2 horas da tarde, quamip
ohegámos á estação dos Poços de Cal-
das, estando inaugurado o ramal dl
Mogyana, quo, além de ser um impor»,
tantè melhoramento, é um grando ser-
viço prestado á humanidade sofTrertora.

Suas Magestados foram rocebidos na
estação, que so acha.a vistosamente on-
feitada, por centonnros de pessoas qua
alli so acham em uso de águas thormaos,
possoas importantes do lugar, vereado*
res, o autoridades da cidado de Caldas,
distante dos Poços 4 1/2 léguas; levan-
tando-so por ossa oceasião estropitosof
vivas, correspondidos com ontlnisiasmo,

A localidade eslavailluminad» a giorno,
o tambom o hotel da empreza Balnearia,
onde Suas Magestades o comitiva so hos»
podaram. Acasa.illuminadaaluz olectri».
ca, olferecia um aspecto brilhante, dando
um tom indescriptivel á povoaçãò, 

*pq»' •
que destacava-se no meio da escuridão
que cercava aquella localidade, situada
no centro de quatro riachos, formando
um quadrado.

Suas Magestades, dopois do jantar, re-
colheram se.

A estrada de ferro Mogyana 6 a maia
extensa da província d" S. Paulo. Actual-
mente tem em trafego 491 kilomotrps,
com so vô das seguintes linhas :

De Campinas ao Ribeirão Prelo 313
kilometros. de Ribeirão Preto a Batataes
49, ramaes do Pomba 20, do Amparo 30,
de Casa Branca 5 e de Caldas 77, hoja
inaugurados com o maior suecesso.

Ainda so acham om construecão 144
kilometros, para chegar ao Rio Grande.

O preço médio década kilomclro, tanto
no ramal do Caldas, como ra linha do
Ribeirão Preto a Batataes, que vai ser
inaugurado no dia 25, é de cerca de 25
contos.

O capital da companhia Mogyana,
augmentado de 7 mil contos, fica eleva-
do a 20.350:000g, fi a companhia deve a
prosperidade om que se acha, ao espirito
econômico que tem dirigido todos os
saus trabalhos, e á intolligente ad ninls-
tração do illustre paulista Sr. barão
da Parnahyba, ofiicazmente auxiliado
pelos não menos distinetos. paulIstiB
Drs. João de Ataliba Nogueira, actual
presidonte da, companhia, Ulhua Cintra,
___.n__c.a_or Zoferino Guimarães e __
F. do Camargo Andrade.

Oa trabalhos technicos têm ostado en-
.rogues, e uão podiam rier melhor con»
fiados do que foram, aos engenheiros
chefe Dr. Lisboa e fiscal por parte do
governo Dr. Artnur P. D. Montmorency
o aos Drs. Cândido G. Gomide. I' ea-
genheiro AlexandreBrodowsky, Eduardo
Villares, Pedro José Vorsiani, chefes do
secção, e aos ajudantes Calixto de Souza
Cliristian c Henrique Dumont.

Toda ,i linha inaugurada foi minueio-
samente examinada por S. M. o Impe-
redor, que se mostrou satisfeito.

Ainda terei de fallar d'csta estrada,
quando ae inaugurara linha do Ribeirão
Preto a Batataes.

Suas Magestades ficam amanhã aqui
ora Poços dc Caldas.

(Do nosso corrcspc.idenl..)

Importaram em 3:4038310 os forneci-
mentos feitos ao Asylo dos Moninos Des-
validos no mez de sotembro ultimo.
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Sheldon chamou a si toda a sua co-
. agem, toda a sua razão.

Aquolla voz que lho resoava aos ou-
Vid'.. como uma harmonia diviua, ia
euebrial-o o adormecer a sua vingança,
so contiuuasso a ouvil-a : bem o sentia,

E, mstinetivãmente, adivinhava a ter-
rivel comedia que olla representava.

— Se a ouço, se a encaro, dizia elle
Wmslgo, estou perdido I'.emma era muito esperta para deixar
ds perceber o combato que lhe ia no
fundo do coração.

Redobrou, portanto, de meiguice, do
humildade hypocrita; o seu fim, se ai-
gam res ti. de amor existia ainda no
c.-.*ação de Wnl.ei'. era eufoltisal-o, ra

adquirir tedo s império que out/ora
exercia sobre elle.

Continuou:
Em ez de penetrar om minha csa

como um bandido.... perdão, comi um
ladrão, era mais simples diri^lr-se di-
reetr.nicnto a mim I... escrever-mo di-
zeudo-me que estava vivo..., que íosae
proeural-o.

Tanta impudencia exaaperou-o; a co-
lera explosiu de novo.

Escarnoces de mim 1 disse-lhe elle,
fnto tu, foram t- s irmãos quo mo ven-
deram e entrega.am depois de me ha-
verem arruinado. O.) I quando longe de
todos puíe reflectir, vi claramente a sua
infumb obra! Sei quo toda a minha des-
graça piovém dos tros.

Gemma olhou para elle com os gran s
olhos admirados.

De min*! Walterl De mim! Ousa
accusar-mel o tom provas? Onde estão
ellas ? Dei-lho alguma vez o direito de
de accu3ar-me assim ? Não oi-a eu sua
mulher? Não o amei com todo o mou
coração? Que mal me faz! como isto
é odioso I

Tanta petulância desarmava-o. E, de
facto, onde estavam essas piovao .

Provas moraes, sim, uma inquebran-
tavel convicção!

E nada mais, Entretanto, quiz con-
fundil-a.

Com» t exçlp.njioit olle com voz os-

tridente, e deixou cendemnar-me ! Sahiu
do Montreal, abandonou-me, quando
sabia,..

Quo sabia eu'. perguntou olla
bruscamente AfRrniaram-mo quo o se-
nhor e. a criminoso, 03Üvo tres nu-es
entre a vida e a tnorte, fulminada por
esse.golpe;terrível, Não o soube? não
lh'o disseram ?

-.emma defendia-sa o Sheldpi) 'entou

^.csponder-lhe. Comprei.eudia que olla
ganhava a partida.

Cala-to, disse elle com voz severa,
não te acredito I

Com a tua dualidade infernal procuras |
ninda illudir-me, Não ! não te acredito.

Faz mal, Walter, proseguiu olla
com ima inalterável doçura, c dia virá
em que lia de arreper.der-so amarga-
mente das suas palavras, que são bojo
dictados pela cólera o petos sofírin,entes
por que passou.

Tambem ou padeci muito I...
Riu-sr ! ria-se I meu amigo I íá lhe

disso que durante muifo tempo estivo
á morto. Mas não me acredita.

Ropetidas vozes elle saecudiu energi-
camento a cab.ça.

-- Consolou-sa dopressti, disse ello rindo
de uma maneira insultuosa... e julgou
acertado casar com o Sr. Meytman.

Gemma estremeceu.
Julgava que olle ignorava es»*. u_iao;

uim a*.o _e d.ii poi vtíiicid-»

Tivemos noticia da sua morte, ros-
pond.ti cila com vivacidade; julgava-mo
livre, posso fornecor-Ihe a prova.

K quem me matou com tanta íeli-
cidado ?

O Foreignc 0/í„. Anc"_ia olficiai
da sua morb veiu-nos da Inglaterra.
Cedi então a meus irmãos. O Sr.Meytman
v,ra muito mais volho que cu, que me
julgava desde esse momento sé no mundo.
Podia ter resistido. Não tivo ("origem...
confesso I i«iz mal.

Tudo isto ora dito singelamente, sem
gestos, sem emphase, e, apezar do querer
«-le defender-se, aquella simplicidade,
aquolle abatimento, tiveram mais in-
fiuoncia sobre Walter Slieidon do qne
uma attitudo theatral e uma scena do
desespero.'

N'aquelle momento já não se sentia
com violânci» bastante para matal-a,
como tantas vezes jurara faLar.

Sim I .conhecia-.., aquella mulher ape-
S-t- dn tudo exercia sobr) olle uma ver-
dadeira fascinação.

Aquella atmosphera capitoss, o ene-
brian'e do gabinete, os perfuraeB acres
("'aquella pelle astetinada, que chegavam
até elle, perturbavam-no profundamente.

Parecia-lhe que ia deixar do ser so-
nhor de si,

Apoz longo sik-cio, Gemma prose»
guiu:

Confesso-lhe, Walter, nao sei di-
Z.r-Ilie o quo so passa om minha atraiu

As suas ameaças, as suas terriveis acou-
saçii-, di que desejaria poder lavar-me
immediatamente, tudo isso ao mesmo
tempo é ív.uito para a minha pobro ca-
beca, que nunca mais ficou bom solida
depois da febre cerebral que se seguiu.,,
aos nossos inforf«inios. Faça de mim o
quo quizer, 

"Walter. Abandono-me...
Não mo defenderei... Não gritarei mos-
mo por soccorro.

E emquanto fallava, lentamente, es-
paçando as palavras para lhes dar mais
força e í-zolas penetrar mais fundo np
coração de Sheldon, appurava o ouvido
e com uma raiva surda repetia a si
mesma:

Mas não virá ninguém I Não virá
ninguém em mou soccorro ?

Diga o que quer, repito, proseguiu
ella... o que veiu fazer aqui... falle....
Estou á espera.

C .e quero... respondeu olle com
arrebatameuto: quero-te a ti, que venho
e-C0i..iur jovon, formosa I a quem nunca
deixei do amar! Bem vejo, ai de mim!
que e3tás mentindo I que esc?rnecos de
mim.,. _, êntretanto.queroacreditar-te.

Um lampejo do triumpho brilhou por
entre os cilios de Gemma.

Amava-a ainda! A partida estava
ganha , nada mais tinha a temer. Que
seri- aquello homem nas suas mãos?
Um joght.te, um tiíer., quo faria rnev..
conformo a sua fantasia até que,.,

--Sim, c-iitluuou Walter ex-.pe.att-

do*so atd ao paroxismo, é a ti que eu
quero. Quero viver a tua vida, gozar do
tou luxo. Tudo quanto vejo aqui, todas
estas riquezas foram compradas com o
dinheiro que teus irmãos me roubanm.
E não tenfos atraiçoar-mo outra vez,
Gemma! Não procures servir-te de teus
irmãos para to desembaraçarei; do mim I
Ah I d'esta vez, juro-te, não teroi pieda»
de! E,demais, estou senhor dos teus se-
gredos e saberei tomar as minhas pro-
cauções.

A estas ultimas paiavras, ura vivo
rnbor invadiu o roste e o collo de
Gemma,

F.seondou-o, ooixando cahir a cabeça
entre as mãos, fingindo entregar-se a
uma reflexão profunda.

Foi a palavra «segredos» quo a per-
turbou aafim e provocou aquella onda
d<* sangue.

Havia-o por um instante esquecido.
Occulio no armário, Walter ão tinha
perdido uma palavra da ontrev sta que
tivera com os irmãos.

Sheldon tinha sciencia do nascimento
do joven condo de Morio... e por cólera,
por vingança, não seria capaz da ir um
dia procurai-o e dizer-lhe :

« Olhe, osta mulher que o cerca de
tantas affeiçOes, de tantos cuidados, quo
diz que o senhor lhe foi confiado, essa
mulhor, é su» mãi I E ei3 o que sei do
seu passado.»

•_¦ Rtí.in iito .Vwtii.QçjiUMPi ieiKlO qnô

ainda te amo, que tenho a fraqueza de
continuar a amar-te apezar das tuas...
dos teus crimes I quero lançar um véu
sobre o passado. Esss passaío, graças a
ti, co'»heço-c agora; enganas(e-me dosdo
o primeiro dia,fazendo-me acreditar que
desposava nma donzella pura, casta,

quando o frueto da tua falta,...
' 

Gemma interrompeu violontumente.
— Não I Walter I exclamou ella, não

o enganei. O meu coração, antes do ser
seu, não pertenceu a ninguém I Foi ura
crime occultar-lhe quo tinha sido victi-
ma da brutalidade da um miserável de
Nova-Orloans ? Minha mãi morreu de
desgosto... que mais preciso dizer-lhe?
Podia eu abandonar meu filho ? Era elle
o frncto de uma falta ? Era cu culpada?
Ahi bem o vejo, proseguiu «--Ua, tor-
cendr as mãos e derramando lagrimas
que lhe co-riam leiiíamentamente pelas
fac.3— ainda não me acreuita

Que palavras preciso então empregar
para convcncel-o?.. Entretanto, lembre-
se, 

"Valtu, 
como foi feliz nos meus

braços! so durante o curto espaço de
tempo que vivi a seu lado teve alguma
vez de fazer-mo a menor censura I Não
lho prodigalisei todas as ternuras? Não
viu, niio sentiu, que, tendo a cabeça en-
costada ao sen coração, o resto do
mundo não existia pai'5 mim ?

Calou-se... os soíuçoe eor.syMi-K-1 as
palavras e quando róde ue novo iüilis
pic-seguiuí

— Diz, aflirma que foram meus irmãos
que o entregaram... Por que os aceusa?
Elles tinham um sceio, Ted Claybom,
um miserável, que estava apaixonado
por mim. Morreu, teve uma morte hor-
rivel, devorado pelo» abutres no fundo
do um poço, ha dois annos apenas.
E ainda que meus irmãos sejam culpa-
dos.Walter I por que quor que ,.u tauibea
o soja? e porquo me envolvo uo mesmo
ódio que elles?

Pronunciando estas ul.imas palavras,
cahiu de joelhos o foi arrastaudo-se até
aos pós d'elle. batendo com a cabeça
pelo chão, emquanto as ondas dos seus.
admiráveis cabellos lhe cabiam pelos
h ombros.

Pobre Walter Sheldon, era ello -a

vencido I
Gemma abraçou-se-ilie aos joelhos.
A doshoma, as galés, os longos atin.,.

de torturas e de misérias, tudo desappa-
recia, estava tudo acabado, esquecido 1

Sé via aquella soberba crea'.ura, quo
tiuha adorado, quo adorava aiada, qua
doRejava com um frenesi delirante o qua
sa lhe ofíerecla...

Qu*5-ido Walter Sheldon pftde recupa-
rar um r io de lucidez, estava deitado
no divan o Gemma com a formosa ca-
beca recostada ao seu peito, fitava-o com
os grandes olhos cheí'.s do amor o do
volúpia. „ .

{Çonimm.f
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ENTRELINHAS
A Gazela da Tarde occupa-se.da ses-

são do jury do D. Francisca de Castro,
sessão que « ficará para sempre viva na

consciência da parte honesta e sincera
da nossa população. »

Também a ífaiin. no sou bom lançaao

«ditorial,* trata dcsenvolvidamcnte da

sentença absolutoria ('"aquella aceusada,

sentença que sorprendeu profundamente
o collega.

O sen artigo termina assim:
o Um paiz em quo a moral publica e

a noção do direito e da justiça estão á

beira do precipício - é um p«iz des-

graçado. »

O terceiro numero do Griphus traz

uma bella pagina central em que se re-

«olam os constantes progressos do lápis

íoNeito.

Referinilo-se á condeminiçfio de um
liberto, cuja alforria era condicional, e

quo faltou á cláusula da carta de liber-
dade, sendo a coiídpmnação a prestar
serviços cm estabelecimento pubüco du-
raute 1 annos, 2 mo/es o 1 dia, diz o
Jomú:

«E' este um dos raros casos, do que
temos noticia, de condemnação por falta

30 
implemento da cláusula do serviços,

o que devamos inferir, ji que os ex-
ijnhores têm evitado levar á justiça os
casos do omissão, já que os libertos com
semelhante cláusula não so tèm furtado
em geral ao cumprimento da obrigação.
No Rio Grande do Sul. por exemplo,
contam-se por millieiros os antigos es-
cravos alforriados com aquella condição,
não constando que so hajam manifestado
queixas contra o proceder dos libertos,
liem havendo noticia de uma só cond9m-
nação a trabalho em estabelecimentos
públicos. . . _ ,

« As auetoridades judiciarias nao de-
Vêm nom podem recusara sua intervon-
\%o em ties casos, quando lhes for soli-
èitada, nos termos legaes, pela aoçfio
eompetonte. Entendemos, entretanto, que
fis auetoridades pòliciaes incumbe, a pe-
dido dos ex-senhores, o emprego de meios
«uasorios, para impedirem processos do
tal natureza. Além disto parece-nos
muito dura a antiga disposição regula-
inentar que sujeita o liberto remisso a
prestar serviços'cm estabelecimento pu-
blico, por todo o tempo em que os deve-"fia 

prestar aó cx-senhor, segundo a
condição da alforria. Seria equitativo
rttié.èssa especial penalidade houvesse de
cessar com n emenda do liberto remisso,
desde, que essa so manifestasse durante
algum tempo por trabalho assidüo e
Bons costumes.»

No diário dc Noticias roaupareceií o

fe Palanque, dc Èloy, o herde.
Este pede desculpa por não apresentar

as ra?.i)C3 do sou reapparccimento n'a-

qoellas còlumnas. Coincidindo 8 sen
reapparecimcnto com um desappareci-
monto... as razões podem oe tirar fácil-
monte por conclusão.

•V ambos—ao Diário o ao Eloy—pa-
rabeus.

Rl.U.TO.

Um dos produetos premiados na oxpo-
sição regional de Juiz de Fora íoi a cer-
veja mineira Kremer, quo tom a me-
«lalha de ouro.

resposta que dera a" commissão dos ve-
readores portuenses, disse que a viagem
que havia realisado não fò.'.a só deter-
minada pelo desejo do visitai' os seim
parentes, mas principalmente para es-
treitar as relações antigas e encetar
novas, e que todas seriam proveitosas
para o p:iiz.-— A câmara municipal de Braga di-
rigiu uma felicitação ao rei pelo seu
regresso. , __¦ . 

"' 
,Falleceu o reitor de Caminha,padre

João Alves Souto.
Em Burgo, morreu o Sr. Antônio

Augusto Pinto do Maealliãcs, antigo ad-
miiiistrador do concelho de Arouea.

No mez de setembro foram expor-
tadas pela barra do Porto 0.333 pipas de
vinho, no valor de 602:000g000.

Continua gravíssimo o estado do
advogado Costa Guimarães, que, ha
dias, no Porto, ficou com uma perna es-
magada por um carro americano.

Foi uhiniameiue installado na Po-
voa de Lanlioso (Minho), um centro
agricola.

Em viagem do Brazil para Lisboa,
falleceu a bordo do paquete Congo o pas-
sageiro Manuol Ribeiro do Oliveira,

» Appareçeu o phylloxera nas vinhas
do concelho de Gouveia (Beira Baixa),
unico que no districto da Guarda se cou-
siderava iudcmne.

Foi inaugurada, iVuiii dos últimos
dias, com grandes festojosi uma ponte
sobre o rio Alva, no logar do Barril,
concelho (PArgámil.

Chegaram do estrangeiro quatro
novas locomotivas para a companhia
dos carros americanos do Porto.

Foi julgado no tribunal militir do
Porto, Francisco Autonio Malicio , sol-
dado do cavallaria 0, aceusado do tentar
assassinar com um tiro o alteres-do
mesmo regimento Sr. Arthur Souza
Nogueira', commandante da força quo
policiava o acto eleitoral na frogue/.ia de
Fiães, concelho dc Valpassos. O tribu-
nal deu o crimo por hão provado, sendo
o réu absolvido.

(Do nosso correspondente.)

4 erno, dada aoa proprietários a
que os desejarem mandar vir;

O auxilio' da reducção da passagem
promeltida nos qno vierem collocar-se
por conta própria em torras dovolutas
do listado, qne serão vendidas já medi-
das o demarcadas, a dinheiro á vista ou
á praso, por preço razoável, ou prelo-
rirem íixar-se nos estabelecimentos co-
loniacs actualmente existentes, terá lo-
gar obtendo o governo ossa reducção das
companhias transatlânticas, qtiâ nesse
caso só poderão exigir do emigrante o
preço que fôr convencionado para o seu
transporte.» •. .

Concluindo, recommendo a V. seja
dada a esta circular toda a publicidade,
afim do que possam os emigrantes ter
exacto conhecimento das novas conces-
soes que Dies são feitas, no sentido de
sar dado á iinmigração maior desenvol-
vimento do quo até ao prosou ta tem re-
cebido. 

Foi remsttido ao insnector geral tia
instrucção, afim de ser 

'opportiinamotite

submettido á congregação do Imperial
Collegio do Pedro II, o requerimento em
que o Sr. Alfredo do Nascimonto oSilva
pediu so adopte no mesmo collegio o
trabalho de sua composição denominado
Historia Moderna* . •

r-_*ra.m__.ia_b_Tg_^yEa5^TO_^j_^^&^grfg^.-£ragg_:
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cercada por uma aiiroola do chammasj
por entre o tinir das espadas nas ealça-
dns ensangüentadas das barricadas?

O que principalmente se quiz louvar
em Barjiôs foi V sou desinteresse, o seu

do Enzo Grimaldo; o o barítono Enge-
nio Dufriflhe, na do Barnuba.A do Alvise
Badooró será desempenhada pelo baixo
Enrico Serbolini.

No Rei de I.alwre, estrear-se-ha o tenor
patriotismo ardente, a sua fidelidade Franco Cardinale, cantando a prima-dona¦ Teodorini a parte de Nair; Enrieliettn

Stahl, adeKaled: Dufriclio, adeScindia.
e Serbolini, a de Timnr.

— No theatro do Gymnasio represen-
tou-so, com um grando suecosso de gar-
galhada, a fresca comedia Mulher do pro-
ximo, traducção do Sr. Pinheiro Chagas.

(ío nosso correspondente de Lisboa,)

Tontou suicidar-se, atirando-se ao ca-
nal do Mangue, junto á ponte do Bom
Jardim", o indlvIduo.Josó Allonso Fortes,
que parece estar soffrendo de alienação
montai.

Fortes foi remetlido para o li03uital
do Carmo.

Foram devolvidos pelo ministério da
igricullura ácâmara municipal da corto
todos oa papeis concernentes ao pedido
feito cm épocas dilTcrentes por diversas
nassoii3 pnra abertura de um tunnel entro
os bairros das Laranjeiras o Rio Com-
prido, visto competir á mesma câmara,
nos termos da lei dc 29 de agosto de
•18'.;8, promover a realisação do sc-me-
lniiiiío obra, que é do exclusivo iute-
rosse municipal.

'Entra amanliã no diquo da Saude o
tfapor inglez Borghese, que lia dias che-'oli arribado, allm de fazer os reparos

ò que carece, na machina g na lielice.

. x

ÉS3F'sC31F_,_r
Énce'rraram-30 liontem as inscripç.r.cs

para ai corridas (|iio se renlisarãó tfíi-
mingo, no Prado Elniriibcnsé, ficando o
programma assim organisndó : •

]"• parco, 1,(109 moíros : Tamoyo, Ar-
geutino, Pip, Odaliscaí Plutus, Galgo,
Feiticeira, Danily o Attila.

2' parco, 1,150 metros: Appareclda,
Araby, Saltarelle, Caiana, Ivon, Morena,
Orpheu, Biseaia Paullcda, Douro, Gua-
naeo, Nicoafy o Caporal,

3' parao, 1.609 metróá: Gasiila. Pc-
mana, Mastin, Diòraòdèf Speciosa, Cu-
rubaiá.

_' parco, 1.000 metros: Gaudriolé,
Çheapside. Speciosa eCurubaiá.

5* pareô, 1,450 metros: Africana, Frou-
Fron, Gabier, Echoron., Amazona o
Ciisüllione.

ti' párén, Grande GanaVara, 2,000
metros: Boreas, Pery, Sylvia 11, Sybillá
o Sans-Sauci.

T parco, //ííiiiiiVap, Curubaiii. Ponita,
Plutão. Talismnu, Diomede, Baioco o
Eoyardo.

O Sr. chefe do divisão João Mondes
Salgado obteve licença para acceitar a
nomeação de commendador da roal or-
dom militar portu.tiuoza de R. Bento de
Aviz, com que foi agraciado por Sun
Magestade Fidelissima, e usar da respo-
diva insígnia.'

_T XJ" jFâ.*-^
ti

Foi encerrada a sessão do corrente
mez. - -, ,,

O Sr. presidente agradeceu aos ors.
jurados, promotor publico e advogados
os serviços prestados á causa (injustiça,
destacando dentre os últimos os nomes
do Dr. Ferreira Vianna, quo tomou o
patrocínio dos presas pobres, quo so
apresentaram sem defensor duranto a
sessão.

Em nomo dos advogados fallou o
Dr. Sizenando Nabuco; f.illbu também
o Dr. Ferroira Vianna Filho, agrado-
condo a menção quo foi feita de sous
serviços ; por parto dos jurados fallou o
Dr. Josó Marques de Gouv.óa, e também
usou da palavra o Dr. promotor publico.

Foi dado um cerco nas casas do tavo-
lagem ns. D o 7 da rua do Marquez de
Pomba), nas quaes 14 indivíduos joga-
vam o vispora. .

Luiz Cardoso Leal, dono das referidas
casas, pagou a multa por si o pelos mos-
mos jogadores, na importância do &j$,
o que mostra que o negocio rende.

Por telegramma sabe-se dos seguintes
prêmios da 4' parte da 100' loteria da
província do S. Paulo, extrahida liontem:

PORTUGAL
[Conclusão)

LisnoA, 9 do outubro.
' j^içjdA o ihvontnrio dos bens deixados
polo rei D. Fernando!
.'•r-ASra. condessa d'Edla, viuva do
inventariado, requereu pira que, ouvido
O curador geral, se tornem as providen-
Sjas que forem de justiça para so con-
ijluirom ns avaliações dos bens do casal.
?uja relaçOís foram entregues nos lou-
yados em março ultimo, para sorom
incluídas no praso de 40 dias, o quo
ainda se não fez e já são decorridos
iaiais do seis mezes. O curador geral
parece concordar n'uma prorogação do
prazo para os louvados concluírem os
seus trabalhos.¦ — Em julho ultimo a oxporlação do
aosso vinho commum, pelas alfândegas
do continente e ilhas, subiu a 136.147.2d
hectolitros, no Valor de 816:883^600; de
vinho do Porto 27.123,66, no valor, de
488:2258800; o do vinho da Madeira
1.285,05', no valor de 23:1308900, valor !
total de .1.828:2403300.

Choga-nos do Hespanha uma no-
ticia assustadora: — o chólora roappa-
ireceu no paiz visinho. Durante o mez do
Setembro deram-se dezoito canos da ter-
rivel moléstia em Malaga.~ Peb governo portugnez vão ser decla-
rados infeccionado3 os portos hesp.i-
iihóes do Mediterrâneo e os do sul, no
Atlântico.' — Foram também declarados infec-
eionndos do cholera-morbus, desdo 11 do
setembro, os portos do Danúbio.

Em resposta a uma carta do epis-
copado portugnez, agradecendo o rogu-
lamento da hierarohia nas Índias, o Papa
dirigiu aos bispos portugueses uma en-
eyclica traçando a linha do procedimento
activo catliolico em Portugal.

Parece que a carta encyclica de
leão XIII é muito honrosa paia o nosso
paiz.O actual ministro das obras publicas
tenciona dosonvolver progressivamente
ò ensino profissional nas escolas de dc-
tenho industrial. Sabo-se que a3 primoi-
ias d'cstas escolas, -fundadas por inicia-
|lva do conselheiro Antônio Augusto do
Aguiar, têm dado excellentes resul-
lados.

Apresentaram-se liontem ao admi-
oistrador do conselho de Castello de Vida
tres militares implicados na ultima re-
volta do Madrid. São um 1" sargouto
Bernardo do Mattos Garcia o dous 2" sar-
gênios Redondo Peres e Josó Pngares,
todos do regimento de caçadores de Al-
traerá.

Estes emigrados hespanhoes foram
mviados para a sede do districto (Porta-
legre), e devem partir hoje d'alli para o'governo civil de Lisboa, onde lhes será
designado o destino.

Vários jornaes da provincia noli-
fiam quo vão ser restauradas as conhe-
eidas cnpellas dos Passos, na pittoresca
malta do Pmssaco. D'essa importante
obra parece que será encarregado o il-
lustre, artista Raphael Bordallo Pinheiro.

Segumlo informam do Porto, parece
<me. está resolvida a fusão daa fabricas
do tabacos d'aqualla cidade, excento
atrica Brigantina. Fecharão no uia 15
db dezembro para depois de elaborados
is balanços reabrirem apenas as fabricas
Portuense e Lealdade. O capital será do
7.000:OOOgOOO.

Em Lisboa a fabrica de Xabregas tra-
Minará por conta da companhia.— Falleceu em Espinho, ondo nstava
à banhos, o Sr. João do Souza Cirne,
Capitalista do Porto.

. — A câmara municipal do Porto man-
<Í0U a Lisboa o seú presidente Corrêa
da Baríos e os vereadores Araujo e Tei-•jeira Duarto, nflm do felicitarem el-rei
pelo ç;o regresso ao reino."í!a 

sessão da câmara do ante-hontem

O V-r. Ropsy-Chaudron, ndministr.ulor-
director da 

">.Soc'.étó 
Anoiiyme du Gáü

de Rio de Janeiro» embarcará no dia 6,
de novembro próximo futuro, a bordo
do Niqcr, pafs, a Eívròpá, omlò vai en-
còmmendar e i;Üóálisar a fabricação dos
gazometros precisos para a illnminação
(íos novos districto?, .iillm de que estos
fiquem, em grando parle, illurniuados
no correr do anno vindouro,

O Sr. Ropsy Chaudron, cnic acompa-
nliarâ este müêeríál, estará, do volta
com sua (amilltúno Rio do Janeiro, em
março futuro.

Durante sua ausência, é o Sr. Ilor-
mant Rrisson quem fica representando
a sociedado n'esta capital, com o titulo
de goroutoiinterinó.

Os poderes precisos foram liontem
conferidos ao Sr. Brisson, por aeto pas-
sado em notas do Ubellião liamos.

A Socidto está esperando pulo Driia.ii-
nia um novo engehheirò Sr. Merlin, o
qual ha longos annos tem estado á testa
de uma fabrica do gáz na Europa
o ó nomeado chefo dà fabrica n'csta
corte.
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a toda prova á causa da democracia.
Barbes foi appellldado o Bavakd da

democracia.
Com certeza este titulo glorioso foi

bastante prodigalisado para perder um
pouco do seu valor, mas Barbes soube
tomar-so digno d'e!leem todos os pontos
e foi isso sobretudo o que quizeram
honrar aquolles quo tomaram a inicia-
tiva do levantar um monumento immor-
redoiiro á sua memória.

Ávida do Barbes, qno tem ares de uma
londa, não foi na realidade mais quo um
longo martyrio.

Preso depois do uma rovolução contra
o poder, em 1339, foi aceusado como as-
.-.assino do tenento Drouincau, que-havia
na escaramuça. Barbes defendou-so elle
próprio o protestou com indignação
contra easa aceusação. Nem- por isso
deixou do sor condemnado á morte.

Toda a gente tem na memória os
admiráveis versos que Victor Hugo di-
rigiu ao rei, pedindo o pordão do con-
demnado.

Esto appello eloqüente foi ouvido e a
pona c.ipital foi commutada em prisão
perpetua. Barbos íoi encerrado em
Mont-Saint-lIiehel, de ondo só e.n 1818
ilo via sahir.

O golpe de Estado de 1851 levou-o de
novo ás masmorras. Foi então que soube
que a França so tinlia com promettido na
Crlmda em grande o formidável parte.
Escreveu então uma carta, quo ficou
celebre, de uma eloqüência vibrante, o
om quo, esquacendo-so do que a França
so tinha encarnado na pessoa de um
senhor, fazia votos pelo triumpho das
armas da França.

Essa carta confidencial foi dada â pu-
blicidade e Napoleão Iil aproveitou o
ensejo para agraciar o prisioneiro.

Barbes; porém, recusou com altivez
essa graça que lhe vinha como uma
esmola. Mas ninguém nos consulta,
nem quando nos querem metter na pri-
são, nem quando nos querem por em li-
bordíide.

Uma noite metteram Barbes em uma
carruagem, que o levou ao coração de
Pariz, o abandonaram-no no meio da rua,
Teve, portanto, de aceitar á força aquella
liberdade o partiu para Haya, onde mor-
reu om 1869, na solidão o na tristeza,
deixando á posteridade o exemplo do
uma existência toda do abnegação.

Tal é a irando o proveitosa lição
que resulta da caremoma quo acaba de
reallsarso em Caroassonne.

A òeromonia da inauguração foi per-
turbada por divergências entro 03 or-
gaiiisaiiorcs da festa, o os rádicáes não
deixaram escapar a oceasião do cx-hibir
o seu farrapo vermelho, passeiaiulo-o
em torno da estatua.

E. Delèau.
{'Continua'.,'i '

O Sr. ministro do império convocou
para o dia 30 do correnle, ás 2 lioras da
tardo, a reunião do conselho superior
ilesaiide publica, adiu de ser apresentado
o projecto .!e melhoramentos estudados
pelo engenheiro Révy, sobro o canal do
Mangue.

O ihovlatoiito do hospital ila Santa Casn ila Misn-
ricor.lin, i!o3 hospícios da Pedro 11. ilo Nossa Se-
nliora da Sumlc, ilo S. João Ilaptisla e do .\'o«a
Senhora Jo Soccorro o Nossa Senhora das Dores,
nn Gascailtirn, foi 110 di.*. 24 do ontiihro o so-
iinintc: existiam 1713, entraram 29, sahiram 20,
faijecer.iiii 11 e lüsislcm 1711.

O movimento ila Sala do Manco o dos consultório!
pnhllcos foi, 110 niesin.i dia, ilo 338 consiillàiitcs,
para os i|na.n so aviaram 374 receitas.

Praticaram-to fl estracções do dentes o 2 curativos
iigs consultórios.

S. M. o imperador, diz a Gazeta dc
Campinas, quando passar por esta ci-
dado, do volta do sua viagem a Caldas,
será padrinho de um fllhinho dc 4 annos
de idade, do cidadão italiano alli resi-
dente, Sr. Prospero Bellinfanti.

A policia teve limitem, conlieeiniento
de uma torpe especulação commettida
por um Antônio Bernardo da Silva
Canedo.

Ha cerca de tres mezes falleceu Fi-
dencio Augusto Canedo da Silva, irmão
de Bernardo, legando alguns bens de
fortuna a uma sua filha menor, de 5
annos do idade.

Pois o tal Bernardo não só sonagon os
bens da menor, como alugou a infeliz
criança I

Magdalena, que era muito maltratada
na casa ondo fora alugada, foi hon lom
appreliondida pelo Dr. Gusmão, e depo-
sitada u'uma casa do familia.

Foram recolhidos, ante-nontem, ao
Hospital da Misericórdia, Antônio Fran-
cisco Roaas o Manuel Martins, enfer-
mos; Manuel Mathias do Nascimonto,
com um ferimento solire o olho cs-
querdo, proveniento dc uma queda que
dera; e Domingos Fortunato de Oli-
veira, com um ferimento na palpcl"a
esquerda, que lhe fora feito por Fábio
João dos Santos, quo foi por isso pies»
on flagrante.

Victima de hydrophobia, falleceu cm
Ouro Preto o menor .Mario, da 9 anno;;
do idado, qno foi mordido no lábio su-
perior por um cão dumnado.

A infeliz criança soffreu atrozes mar-
tyrios durante 5 dias."Quanto 

aos fiscaes de Ouro Preto, pn-
reco que são exactamente como os dV
qui,.. i.om d bom fallar irisso.

CORREIO DE FRANÇA

Para o xadrez foram remottidas di-
versas mulheres quo foram encontradas
em grande orgia nas hospediiriatj do
boceo do F.sco ns. 6, 3 e 10; travessa
do S. Francisco de Paula ns. 10,12 o
14; rna da Assemhléa n. 104 c rua dc
Gonçalves Dia-i 11. 83.

O Sr. ministro do império acaba de
providenciar para que duranto a proro-
gaçfio do prazo de aprendizado do pen-
sionista da Academia das Bcllas Artes,
Adolpho Amoedo, nn Europa, sa con-
tinuo a pagar-lho, pela delegacia em
Londres, 3:2008 animaes.

OKlrVIBUS
Um medico occulislo aconselha um fileirliro a

que se abstenha do vinho, ao menos por al?um
(empo; e entre outras razoes, porque o abuso do
álcool far-lhc-lia diminuir 11 visla.

Não. nunca, senhor doutor I
Cui-.-.!, uso " !
K eiipano sen; exactamente o vinho nuiíuirel.i-

me a visf.i. mulo que quitn.lr. não beijo vejo singelo
o quando bebo vejo ilourailo I

fio laboratório dc hygiene:
Que dilftrcnça lia cutre o cerveja ipgleía c a

Cerveja ailenüi 1
A iilloiiiã é fcila em Pclropoliti..
M.iiio iif-m; o a Ingleza '/
Em Matacavallòs. •

Um observador formulou acerca ilo rifo r.» re.-
gniutes comliisões :

As pessoas que riem cm 11 são fianças, leaes;
editam da ostentação, mas por vez.es tem índole
vcçsalll; As que riem em c tão fleiigraalicas c me-
lanciilicas. ü riso cm i é o das crianças, o aspes-
sou; que riem as-im siiu ingênuas, sorvlça.cs, dcili-
cuilaN tiiniib.s c irrcsoliilas. 0 liso cnio indica gc-
ncroiiilattò t audácia. Os misaãthropós liem cm 11,

Falleceu em sua fazenda do Jacaré-
canga o Sr. Bcnjitmin Thcophilo lli-
boiro, irnião do no.iso collega redactor
do Lcopohlinense.

Em oulro logar publicamos hoje uni
artigo em ¦ quo a directoria do Centro
Commercial dos Retalhistas de Carnes
Verdes clmma a attençao da Illma. ca-
mara municipal para o lamentável es-
tado de decomposição em quo froqiten-
temente chega do matadouro de Santa
Cruz a camo destinada ao consumo
iVesta cidade.

O artigo a que nos referimos, é digno
de ser lido pelos Srs. vereadoras.

Foi nomeado o bacharel Eduardo Pires
Ramos para o cargo de delegado do in-
spector geral da instrucção primaria o
secundaria do município da corte, nos
oxames geraes da preparatórios que se
fazem na capital da provincia da Bahia,

O Sr. ministro da agricultura expediu,
em data de 16 do corrente, a seguinto
circular aos nossos agentes consulares
na Europa:

«lllm. Sr.—Sendo possível que oceor-
iam duvidas na intelligencia da circular
11. 2, de 12 do con ente, unicamente ex-
pedida com o fim de tornar conhecidos
na Europa os auxílios que o governo
imperial concodorá d*cra avante aos emi-
grantes que demandarem o Brazil, sem,
entretanto, cogitar do modo pratico da
prestação d'csses ia-, ores, apresso-mo a
fornecer a V. os seguintes esclareci-
mentos, cm additamento á mesma cir-
cular :

O pagamento integral da passagem, da
Europa para o Império, dos emigrante,
que se destinarem aos estabelecimyclt09
agrícolas como trabalhadores. co^, m',
som contracto de locaçü^ gVaorvieossómento se éfieotMP* drpois do emi'

Gítl taes
7, o presidentj referiu que ei-

se efl!otuav„ <_>-_,_
grante localisad" m t.,e', estabeleci-

, montos, dov;(!t[0 
preoc(iel. á sua partidaua da ftu vfft prévia *utot'isação do go-

v
Paiíiz, 5 do outubro,

SãsiMÀnio.—0 discurso do Sr. Freycinel.—A doa-
ção do duque d'Aum;,lc.~A estatua do Barbos-
—O lançamento do idlocho».—Uma npva niâcltl-
na do destruição.—Os negocies da llcspáuba,—
Dupla execução.

[Continuação],
TJm outro acontecimento do natureza

muito difforonte que o discurso do Sr.
da Frèycinet veiu do alguma sorte sor-
prender o paiz.

Do repente, sem quo nenhum indicio
pudesse fazer prover semelhante resolu-
ção, os jornaes monarchistas noticiaram
que o duque d_.iur.ale havia doado á
Franga o magniüco castello de Clian-
telly.

A doação é feita ao Instituto do França.
Toda a gento sabo quo o castello de
Oliantelly veiu ao duque (PAumale do
duque d'Enghien, ultimo herdeiro dos
princípos de Conde.

E', com"Pierrefonds, que foi maravi-
lliosamoiito restaurado por Violet Lo-
duc, o mais bello monumento da Re-
naissance. Quasi toda a historia da
França está escripta nas pedras (Peste
dominio senhorial. O duque d1Aumale
apaixonou-se por Cliantelly e fez d'elle
um castello principesco, uin museu e
uma bibliotheca.'

O duque (PAumale ó um nrtistn,e,por-
.'tanto, devo ter acçumuladò nVsta resi-
dencia ns-mais ricas o as mais curiosas
nnileçções artisticas, os mais preciosos
HVroé, os mais raros manusçriptds : é,
pois, natural que mostro alguma solici-
tude por ossos thesouros amontoados á
custa dc um trabalho prolongado o que
tome as precauções para que depois da
sua morte não 3C dispersem ou ss
percam.

E' esta por inteiro a exposição da si-
tuação que só so tornará embaraçosa, se
as paixões politicas se vierem collocar
de permeio.

Não devemos osquecer que o duque
(PAumale tinha feito testamento muito
antes de se tratar da expulsão dos prin-
cipes ; esse testamento estava depositado
no cartório do um tabellião do Pariz c
elle limitou-se a pedir a sua abertura
para o confirmar o igualmente para saber
desde já se a Franca aceitaria o seu lo..
gado.

Não ha duvidar que o duque d'Aumale
escreveu ab presidente da republica uma
éartn violenta,quasi injuriosn; mas talvoz
fosse possível fazer desapparecer a des-
agradavol impressão que ella produziu,
escrevendo uma outra, muito cortez, sob
o pretexto de agradecimentos,

O duque d'Aumale nunca foi consi-
derado como pretendente, uão estava
coniprchendido 110 numero dos principes
que deviam sahir do território francez
em virtude do decreto de expulsão.
Como os leitores devem estar lembrados,
foi a desastrada carta escripta ao presi-
dente da republica, a propósito da sua
eliminação do quadro do exercito, que
provocou a medida de rigor empregada
contra ello.

E uma vez que entrámos om um periodo
de pacificação, qne se prega a concilia-
ção, que se concede amnistia aos anar-
chistas, que o partido monarchico faz
concessões á republica, por quo razão
essa republica, que acaba de abrir as
portas da prisão a Due-Quercy e a Roch,
que amanhã vai pela n." vez perdoar
a colebre Luiza Michel, inio se ha de
também mostrar generosa para com o
duque d'Aumale

E' isto o que ou divia ao governo se
escrevesse em algum dos jornaa. de
política militante. Sim, a Fr„nça deve
acceitar e, açorescentoro „mo, deve-fazer
as cousas com grahiieza e restituir ao
generoso doador a liberdade do voltar
para a sua pátria e de gozar em paz da
sua obra atd os sous últimos momentos.

Um oulro acontecimento, quo oecupa
togar importante na semana politica, é
a inauguração da estatua de Armand
Barbos, em Carca3sone.

Em nossos dias, qual é a significação

•3T3._ ©atros e. = .
©BNDiúj-iibie

Chegou a época de lormcntos para os
honrados Srs. pais da familia; de rega-
bofo para a criançada ; o de contenta-
mento para os irmãos Cario I

Depois do ouvir a historia da tjala
borvalheira contada põlasmamãs,0 maior
prazer o maior desejo que podo tor uma
criança 6 vor tudo aquillo ao vivo.
li' a satisfação desse desejo que llies
proporcionam hojo os irmãos Cario,
exhiblndo 110 vasto rociuto do Poly-
tlioama a Cendrillon; apparatosa panto-
mima, montada com um luxo vordadei-
ramento oriental.

A Cendrillon é uni espectaculo com-
pleto que agrada a todos, tanto aos
grandes como aos pequenos. Além das
aventuras da pobre Cendrillon, que mos-
mo antes do morta clioga a sor, não
rainha, mas princeza, os irmãos Cario
fazem-nos travar conhecimento oom
alguns homens celebrer,, uns mortos e
outros vivos, reproduzidos com mais ou
menos fidelidade. Isto, porém, pouco
importa, uma vez que o mestro-sala se
incumbe de os annunciar.

Com a cxhiliição da Cendrillon, as
funeções do Polylheama passam a ser
um novo attractivo, que vão com cer-
teza fuzèr do Circo ponto obrigado do
reunião todas as noites»

A MARTYB v '¦

Cada representação d'esta poça 6 uma
noito do festa, no Recreio Dramático. A
peça agra"da extraordinariamente, e os
artistas são chamados á scena repetidas
vezes.

liojo, repoto-se a Marlgr, e não é pre-
ciso ser grande prophota para annunciar
mais uma enchente no Recreio,,

O lleróc á força continua a fazer horois-
mosnoSantAnna. Hoje lá vai elle outra
vez fazer rir a. p.latéa, como do costume.

Além do lleròe ha.a Canção de Forlunio,'em qua é heroina a distincta cantora Ci-
nira Polônio.

FESTA ©A B»EMB_A.

Por oceasião dn festa do Nossa Senhora
da Ponha, que se celebrou ante-honlem,
na freguezia de Inhaúma,deram-se as se-
guinf.es oceurrencias, — além das que já
noticiámos:

A's 8 lioras dá noite, um indivíduo do
cõr preta, de 25 annos de idado, prosu-
mi.veis, foi apanhado por um trem da
estrada do ferro do Norte, em frente ao
logar denominado «Olaria», morrendo
instantaneamente.

A auetoridado.local, depois de mandar
proceder ao competente corpo do delicto,
mandou sepultar o cadáver 110 cemitério
da freguozia.

O fallecido não era conhecido no logar.

Chama-se uomingos José Quintas o é
empregado como accendedor de gaz, em
S. Cliristovãò, o moço quo, conformo
noticiámos, fora remettido para o hos-
pitai da Misericórdia. gravomoiHo ferido
na cabeça, por ter batido de encontro a
uma das pilastras da ponte do Jacaré,
quando vinha no estribo de nm dos car-
ros da estrada de ferro do Norte.

Ignacio Victor Roberto; morador á
rua" da Aurora n. 1. foi tambom con-
tundido 110 hombro direito e em uma
perna. Foi medicado na pharmacia
Nascimento, no Engenho Novo, retiran-
do-so em seguida para sua residência.

Além das prisões de indivíduos que
promoveram pequenos distüíbios du-
rante a festa, foram mais presos :

Th.mazlílgot,"o celebre e incorrigivel
gatuno, que ha dias foi absolvido no
jury, por ser encontrado com um pedaço
di lamina do navalha, com a qual cor-
tava os botões das calças e dos paletós,
pariL.-saeear. o dinheiro dos bolsnsdos
indivíduos que assistiam á festa ; Frnn-
cisco Jorge de Vasconcellos. desordeiro,
quo agsredin as praças que o prende-
ram, ras.anclò-lhos aa fardas,.

Almeida Guimarães, José Joaquim Sobral da llocha
com Francisca do Jesus Borges, Joio Diijilisla
Miniií Oliveira com Elvira de Jcsui Fuila, Anlonio
Homem Goulart com Victoria dor, Anjos o Josó
Auguslo Alves Gaspar com Carolina Üoarcs (lo
Assnnipção.

Seguiu hontem para S. Paulo do Mu-
riahô o Sr. Cândido Bernardino Pereira,
importante negociante n'aquella cidade.

Acna-se n'esta còrle o Sr. Eduardo
Cunha, sócio da firma Carlos Conlia &
Irmão , importantes commorcianies om
S. João d'El-Rei.

O trem expresso chegou hontom com
um atrazo de 15 minutos.

BALAS DE ESTALO
José Telha deu agora para juriecon-

salto; parece que o diabo do homem
está doido de uma vez.

Hontem veio fallar commigo, e dis-
se-me:

Vocô é o juiz do direito da primeira
vara cá de casa (eu não contestei, porque
uma de suas manias d não poder ser
contrariado); veja vocô se trata de dis-
cutir umas idéas que tenho a respeito de
criminalidade.

Dc criminalidade?
Sim. O nosso código precisa do ro-

forma; elle já tem mais de cincoenta
anno?, está velho o caduco, e não ha
nada peior n'esto mundo do que ser ca-
dnco. O indivíduo caduco é aflectado de
uma das ftírmns dn depressão mental,
mas o código caduco causa mais males
do que o indivíduo.

13 então?
Então eu queria reformar o código..

Diga-me: nos delictqs contra a proprie-
dade. o valor da cousa furtada altera a
saneção penal?

Não.
_r Pois ahi está! E' preciso quo altere.

Quem rouba um queijo, não commclte
o mesmo crime d'aquol!e quo rouba cem
contos. Com contos é uma fortuna, o
um queijo é um queijo. O ladrão de
uma fortuna é nm homem iiitcüigcnte e
vivo, cuja natureza pretende certas
condições de luxo o do cóiiimodidade ;
o ladrão do um queijo, ainda que tonlia
fome, é um guloso.

D'cssa maneira
Ao guloso, eslá

isto duas vantagens
dou provas de bom coração—porquo um
sujeito quo rouba cem contos, lem sem-
pro familia o amigos que choram por
olle: a segunda ú que ello pdde dar-mo
emprestados cem mil róis. e o guloso, se
eu o absolver, é capaz ainda por cima

podir-me duas patacs, para não

/ 'ia

Cájuptáfoulm. - O mais enérgico,
eflicaz o sem igual dopurativo do sati-
gue, composto felicíssimo de substancias
vegotacs do grande vigor; factos de
curas estrondosas síiçcodoiii-se em larga
escala. "

Lyceu do Artes e OíBcíoíi (SaxoMascnllBo)'.
KIojc, 26 do conciils. ás Ü l/a lioras da '.arpe,

analpliahctos,
, lioniiain de

anuo), sob a regência
começarão os exames das aulas ue
11 cárgõ do prolessor GiitlhorniO A
Bòrgof, c de grmrimnlica (1-
do professor Antônio Pyrrlio.

- .Scso Feminino.- Hoje, ás 6 i/2 horas (In
tarde, começam os exames da aula de nnaljilialiçlas
a cargo dó professor Cicero Araripe dc boina o
Almeida ;c os dc leitura adianta'a, a cargo do
professor Antônio José do Paula louscca, as
8 1/4 da noite.

Correio.— Malas, pelo scgiiinlc paquete :
..iluenus Ayios», para Bahia; Lisboa c liam-

bingo, recebendo impressos alé ás 11 boras un
amanhã, olijcclos paia registrar ale ás 13; cartas
nara o liilorior alé l/i hora da tarde, com porto
duplo até 1, o para o exterior ale á mesma hora.
__n_aj3___3____K__S___£«_ffi5___^~P.|ySiÇÍI3vA'''Fliií)

A? HÜEüUíi. Csmw.nv
Ao conlioclmento d'és!a

poração devemos levar
sua

jvar uto
atten;a,o

¦5l8!:i5cjjS,,3

lluslraiía ror-
irfli faeto, quo

o todus 08

vocô conaemnn...
visto. Tenho com

a primeira é que

ISSEIBLÉâ PBlitóÃli
Depois da approvação da acta da

sessão anterior e da leitura do oxp.o-
diente. que constou do oíiicios da secre-
taría do governo, requerimentos o pare-
cores do commissões, o Sr. Auguslo
Teixeira pediu para ser collocado na
ordem do dia um projecto seu,

Na primeira, parto da ordem do dia
fornm approvados diversos projectos.
Sobre o projecto do novíiçã.o do con-
tracto com Diniz de Noronha Castro,
liara construcção do um ramal da cs-
trada de ferro de Cantagallo, fallou o
Sr, Podro Luiz, sustentando o seu sub-
stitutivo. Acerca do mesmo assumpto
orou o Sr. Oscar Varady e a discussão
ficou adiada.

i*oi depois approvado om segunda dis-
cussão o titulo 3* do projecto do orça-
mento provincial. Entre as emendas o
additivos approvados, passou este do
Sr. Carneiro Maia:

« Additivo. Nãq tora logar o imposto
de 1:5008 de que trata o art. 1», % 7":

r Quando o escravo for transferido
de um para outro cst.tbelecimeuto do
mesmo 3enlior.

2' Quando fôr havido ou obtido por
herança 0111 outra província. »

A emenda do Sr. Salvador Beneyides,
restabelecendo o imposto do 508 sobre
compra o venda de escravos, foi re-
geitadi.

Com a votação (1'aqnella additivo e
(Posta emenda, a maioria da assembléa
manifestou mais uma voz quo o seu zolo
pelos intoresses provinciaes desapparece,
logo que se trata de favorecer a escra-
vidão. _ 

'¦¦' ¦
E' prociso notar que alguns deputados

da maioria votaram contra o additivo e
a favor da emenda; mas, em compensa-
ção, o Sr. Rufino Furtado; liberal, aban-
donou os seus correligionários o votou
contra a emenda o a favor do additivo.

Entrou depois om discussão o orça-
monto municipal, o orou o Sr. Briggs,

A discussão ficou adiada,

de
roubar outro queijo.

liu nada tivo a dizer quanto a estos
razões (?) tio José Telha, e deixei-o con-
ti nu ar:

•— Vocís dizem que o maluco sou ou,
o quando en ouço isto, rio-mo. Cada um
dos meus macaquinhos vale mais do quo
dois preconceitos do vocês, Não posso
dizer que elles sejam pão, pão, queijo,
queijo, porque elles gostam mais da
bananas; mas são francos. Para vocês a
franqueza é quo é a loucura, e isto pola
simples razão de quo a franqueza nSo
agrada.

Mas ou não disse nada, José.
Não disse, não. Eu é que estou di-

zendo, porquo vojo o quo você ostá pen-
sando. O código êatá caduco; isso é quo
nao ha duvida.

« Em 1830 circnmstancias de legitima
escusa só podiam sor es'as: defesa tio
honra o de direitos; loucura do qual-
C|i!or espécie; menoridado de 11 annos.
Hoje as cousas mudaram: so o código'
riuizease 'definir, 

pela observação da ge-
noralidade dos factos sociaes, o quo são
a honra o o direito actuaos: se e!le
4júizesse fazer o favor de dizei' o que ss
ontondo agora por loucura, então eu.não
pediria reforma nenhumaj bastava a
definição.

« Mas é preciso que a genlo aceres-
cento aquellas oscuuas mais duas, pelo
monos: não serão imputaveis por de-
licto algum os réos quo tiverem elevada
posição social, ou dinheiro, ou ambas us
cousas ao mesmo tempo. Você não pre-
cisa que eu explique a razão d'esta mi-
nha idéa: o ministro Podestá foi con-
demnado na Hespanha ; seria condom-

Aos» fttzeiMioiVos
Achando-mo de passagem na corte, c

preocciipando-me, como é de njjpu dever
o de meu interesse, com tudo quanto so
refere ao café, julguei conveniente ende-
reçar alguns conselhos, fruetos da oxpo-
riencia o do estudo, aos meus collegas
fazondeiros.

Não resta duvida que a futura safra
vai ser das mais insignificantes, com
pezar o digo.

Mesmo quando se verificasse a problc-
matlca esperança de apparecor agora uma
camada de flor, esta, além do ficar sujeita
ás contingências do veranico do janeiro,
jamais poderia abrir margem a uma safra
"mesmo regular.

Desta inconlestavelveraa.de estao pro-
fundamento convencidos todos os meus
collegas fazendeiros.

Sendo assim, não ss comprehcnde como
é que se dãopressi cm abarrotar o mer-
cado, sacrificando hojo oor seis o oue
amanliã valora oito.

O resultado natural da superabundan-
cia de agora será a caréstlã de-abril o
maio, quando já não puderem aproveitar
os produetores, nem talvez o exportador,
mas unicamente os consumidores curo-
peus o americanos.

Dem soi que ba fazendeiros urgidos
por compromissos instantes o inadiáveis:
mas ainda esses no sou próprio interesse
devem regular as remessas do modo n
não provocarem, pela demasia da exis-
toncia, uma baixa, embora transitória.

1'!'gera! a convicção quo a actual safra
não basta nem para o consumo dos Es-
tados-Unidõs.

Consegiiiiitemeiite, o fácil avaliar qual
o preço que doutro cm pouco atlingirá
o café, o qne só poderá aproveitar aos
meus collegas, se pròoederoin com pru-
ilóriçia.

E nunca essa qualidade loi mais nec.es-
sarla (Io quo hojo, cm que até se falia em
especuladores que pretendem ir ao inte-
rior comprar café directamente aos fu-
zorideirosl

Prudência, pois. Quem a aconselha é
um homem quo, no ultimo quartel da
vida, nada mais deseja do quo poder sor
útil aquelles quo com olle tém partilhado
os rudes labores da vida do lavrador.

Fki.ix Antônio oa Sii.VS.
Rio, 21 de outubro do 1886.

O .lfcsírc dc Forjas, o applaudido drama
do Jorge Ohnet, reapparece hoje, 110 Lu-
cinda, representado por Furtada Coelho
e Lucinda. Tanto basta para que o publico
vá mais uma vez regalar-se com o drama
c applaudir os artistas.

Em uma das salas da redacção da Ga-
zcta da Tarde, leu hontom o Sr. Eduardo
de Proença o 1' acto da sua revista !íé
Povinho, devendo a leitura da peça pro-
seguir hoje.

Polo que ouvimos, não podemos emit-
tir juizo seguro sobre o trabalho do Sr.
Proença, pareceudo-nos, entretanto, que
ha n'esso trabalho algum merecimento.

nado aqui? Não. Por qua? Faça-mo o
favor dc dizer por que o ministro não
seria condemnado aqui 1!

a Nós temos bom coração, mas muita
gento não acredita. E por isto é que é
necessário acerescentar aquellas duas os-
ousas. Você vê que fica salvo o prin-
cipio da inteireza do nosso caracter ;
com taes escusas, ninguém dirá quo nós
absolvemos por empregos ou por di-
nheiro...

E o José sahiu do nerto de mim, o foi
fallando sósinho.

Está positivamente doido, O Zé Telha I
Lv.

J_____!__Z_ES_&__^

A bfstbfln ílo-u cnSjcEüoa é nini
_jii'ii«.'3:a S

Este adorno natural da pessoa ha sido
(ão maltratado durante us tempos passa-
dos, quo o quasi um milagre duo a
nica humana não so tenha tornado ho-
rèdiláriamohte calva.

.Pestes nossos dias de liojo as sonho-
ras emendem quo uma preparação vege;
tal eminentemente salutar qual o mui
celebre o afamado Tônico Oriental con-
serva os pdrós do craneo e os vasos ca-
pilíárós cm um ostado vigoroso, o ao
mesmo tompo preserva o cabello, macio
e resplandecente, o o melhor gênero quo
ellas podem usar. Não admira pois,
quo esta famosa o riquíssima preparação
bojo cm dia esteja pondo em derrota e
fazendo desapparecer do sob a faço da
terra todas essas vis e perniciosas com-
posiçõe.i do oloos o pomadas - o prosou-
tenionte tornou-se em uma verdadeira
necessidade pnra todo o touchdòr orga-
nisado nó mundo occidontal. 3.^í5

merece toda a
sous cuidados.

Com a elevação da lemperatura n'estes
últimos dias, quasi toda a ca rin o verde
destinada ao consumo da cidade tem
chegado do matadouro cm completo cs-
tado do putrefacção.

Particularmente ante-hontem, diomin-
go, cm toda a cidade cri raro encontrar
um liilo de carne de vacca ou de |Woc,
quo não apresentasse visíveis signaes de
duedmposição.

Não'dispondo de meios para remediar*
tão lamentável estado de cousas, \os
açougueiros, que tòm feito tudo quairto
lhes d possível, já por iniciativa pro-
prin, e já por ordem da Illma. camsr8\
para que os sons estabelecimentos rcu-j
nam as condições indispensáveis á boa
conservação do.gênero dc seu negocio,
pedem á Illma. câmara as providencias
qüe urgem, não só a bem de seus inte-
resses altamonto prejudicados, eonvj
também o principalmente em benefii£,í
da saude publica, eminentemente ameQi
cada.

Não sendo possível desde já mudar c
m itadouro de Santa Cruz, cuja grande
distancia ó uma das principaes causas-
do mal que apontámos, é forçoso aceci-
tir essa causa e atlenuar o mais ptssi-
vel os seus effeitos. N'essas condições,
o que nos parece mais acertado, é mudar
iinmedlatamehtè o horário do trem,
fazondó-ó chegar a S. Diogo ás 3 ou 3 .1/2
horas da tarde, afim de que os nçou-
guoiros possam com tempo, e cm suas
casas, prestar os cuidados do que a
carne careço para ser conservada; au-
gmontar o pessoal do matadouro, de
modo que o serviço da matança soja
feito rapidamente; e afim de que demo-
re-sa ella o menor espaço de tempo
possível nos carros que a conduzem a
S. Diogo.

Não procede absolutamente o motivo
sobre o qual baseou o Sr. ministro do
Império a portaria que ordenou a mu-
dança do horário do trem para a noite.
Como o sabido, a temperatura det-anta
Cruz é elevadíssima, e não é possível
duvidar de queé preferível que as lioras
de mais intenso calor pásse-as a carne
na viagem; onde o movimento do trem
aüenua im mansamente os ardores da
atmosphera, do quo esteja em Santa
Cruz, atulhada nos vagons, á espera do
hora regulamentar.

Accrcsce que na estação do 5. Diogo,
perfeitamente construída para o flm a
que se destina; onde lia constantes cor-
rentes dò ar, o ondo os quartos, mesmo
nos dias do maiores matanças,-podem
ser dependiirados om ganchos c.onve-
iiionleniente afastados uns dos outi03. a
carne lica em muitíssimo .melhores con-
diçõesi do quo uo matadouro do Santa
Cruz.

Chegando o trem á hora quo aponta-
mos. 0. deiiior.n io-so as rezes morlas o
menor tempo possível cm Santa Cruz,
podemos, como profissionaos que somos,
garantir á Illma. C.imara Municipal qne
estarão em grande parto removidos 03
maios quo nos nífli_em. o quo préoecii-
pair. a illustrada attençao dos Sra. ve-
readores.

As obras qne so vão fazer 110 mata-
donro, om nada iiltóram as medidas quo
tomámos a liberdade do apontai'.

E como urgem as providências, por
isso quo de din a (lia a.grav.uu-so 03
effeitos do calor, pedimos respeitosa-
mento aos [ilustrados Srs. vereadores n
sua solicitude para lão importante as-
sumptò, convencendo com provas e com
factos uo Exm. Sr. ministro do império
do jiuo o actual systomaj por s,
ordenado, tem produzido os peioreis
Bultádbs.

Confiando no patriotismo e na boa
vontado dos Srs. vereadores edo Sr. mi-
nistro do império, estamos certos qua
serão dadas as providencias quo temos
a honra de suggcrir a SS. EExí, como
práticos que' somos ua matéria em
questão.

A directoria do Centro Commercial dos
Retalhistas de Carnes Verdes .

Rio, 25 de outubro de 183,6.

Ex.
ro-

Ao Si\ álfcrctt üVoííuísüo Tn_-
Sfn1, el« Nova _?b*í!íwí,_S'0

Dcclaro-llio que a.sua fé de oflieio e o
requerimento que a acompanhou, estão
na 2" 'secção dó ajüdanta-general, au-
nexa á secretaria da guerra, desde
marro do 1883; sendo encontrados ulti-
mamente. Não assumo mais a responsa-
bilidàde desses papeis.

Capitão J. M. Silva Menezes Jumioii.
Rio, 25 de outubro de 1886.

"-" 
AVISOS

Trabalha actualmente em S. José
(1'Além Parahyba a companhia dra-
matica Ribeiro Guimarães.

O Município, jornal que so publica
.'aquella cidado, dando noticia dos es-
pectaculos da companhia, diz entro ou-
trás cousas o seguinte :

« Sobre a outra peça—O lenço branco—,
diremos, sem receio de que' nós taxem BÒVtoYina ÓVJ

Mais uma marca de cerveja interdicta
—a conhecida cerveja, aliem?, Vienna,

A analyao de algumas amostras 110
laboratório dc hygiene, feita a icqucri-
mento do Sr. João Botelho, revelou a
existência do ácido saücylico n'e5se pro-
dueto. Por isso a inspectoria geral dc
hygiene proliibiu a sua venda, intiman-
do 

"os 
depositários a rotiral-a do mer-

cado.

Passaram-se as seguintes provisões dc casamento,
na secretaria do bispado:

Com dispensa de parentesco : Lnii Anlonio do
Siqueira 1'cholo Junior com Luiza Antonia Si-
queira Peixoto, Josc Teixeira de Mendonça com
Anna Francisca da Conceição, José Ferreira dc
Soma com Itozaria liaria do Esplrito-Santo, Sa-
liisliano Garcia Marins com Maria da Paiião Pa-
lhinha, Dr. Josó Maria de Saldanha Ilillenconrl
com Maria Saldanha da Silveira, José Jnslino
Leite com Domingas Rosa de Souza, João Ilaplista
Fernandes Juuior com Adelaide Rangel Fernandes,
Joaquim José ilo SanfAnna com Ameba Cândida
de Oliveira, Francisco José da ltocha com Amélia
Barbosa Vianna, José Coelho da Silva com Carlota
Ignacia da Conceição, Israel Ilotlrigncs Martins
com Eunhrásia da Silva, Alfredo Rodrlgncs Mila
gros com I.eouliiia Angélica dc Carvalho, Vicente
Machado Pinheiro com Maria Mendes Draga,
Olympio Simphionio Neves com Emilio Soter de
Oliveira e Josc Antônio Repentino com Laudelma

do exagerados 1 0 dosernpenho foi admi
ravol. ítibeiro Guimarães esteve um
Optiriio conde; Anna Chaves resisto bri-"iliantemento, 

no papel de Clara, a um
confronto com a notável actriz Lucinda,
quo creou no Rio de Janoiro este papol,
com geraes e frenéticos applausos. »

Bravo, Sra. Anna Chaves I

Pois que o inverno so approxima, as
noticias theatraes pegam do aílluir om
abundância.

— Em S. Carlos, a próxima época ly-
rica deve inaugurar-se com a Cíocunon,'
como dissemos já, estreando n'essa opera
a prima-dona Èlena Teodorini. que tem
reputação de ser liojo a melhor interpreta'

d'esta homenagom prestada á memória da parte da protogonista; Amélia S'.:,'»!
d'este revolucionário, q"i por uma aber- i„a parto do Laura Adorno, em que tem ,
ração commum a grani!.- numero _a seua | sido tambem muito, iofclejaáa. Knrichetta niboim .I" ^r_:_m~Francisca M„ria do Sampaio,

| correligionários sO entrevia, a republica Stahl, na da.".rtgft; Fernando Valero, na Dr. _0_0 j.^ Je BídVás» com Mariamia u

Sem dispensa.—Albino Josc I.uiz com Julieta
Maria da ('onoeição, João Miguel Tftwira di Costa
com Rosalina Maria Maia, Joaquim Pinheiro I.au-
riauo com Josophina Deira, Antônio da Silva Soa-
res com Anna Julia, Ildefonso Alves ilo Souza
Campello com Francisca Barreto dc Castro, Au-
cu«to Nunes com Ludovina Lopes Soares, Antônio
da Cunha Mello com Julia llormiuia da Gloria,
Anilró I.uiz de Soma Alves com Rosa Joaquina
Coelho, João José de Azevedo com Emilia da Con-
ceição, Joaquim Tavares dos Sanlos cora Elisa
Mello, Ignacio Duarte Serapiiim com Maria Luiza
de Jesus, Francisco Tinto Figueira junior com
Clandina Fernandes, Luciano Pereira do SanfAnna
com Maria Magdalena da Conceição, Weuccsláo
Peixoto Guimarães com Maria da I.uz Cambio,
Anlonio Ferreira de Oliveira com Fiaucis.w Au-
custa Pciciia, Zcferitio Coelho Maia o;y,i lirandina
Vires do Oliveira, Adelino da CcVi.a Machado com
Gnilhermina Martins de Arr.;,,]0; Francisco Dias da
Fonseca com Maria J#__a_ Conéa Ccltav joio
Ferreira das N-;;;., t0'm Malhei ta rin'.;., íjomingos

«Aimngtak «Ia Gazeta «He Pio-
ticiua». — O unico encarregado do
receber aaiinuncios para eslo .•Hmancilí
sempre foi 6 d o Sr. Ignacio Pereira da
Silva, anligo-eniprcgado d'cst.i casa.

Faz-Be este aviso aos Srs, annunciantes
para evitar que sojam logrados por al-
gum especulador, ('

VestiíHos o cn.tas pretas. —
Abertura hoje d.i grande oxposição
d'estes artigos, Au Paradis des Damcs,
31, rua do Theatro.

Aüarca Cmtíein. —.Vinhos e co-
gnaes do confiança, garantidos polas
analyses feitas em Bordeaux o no Rio
de Janeiro. Marca registrada. Únicos
depositários o responsáveis Gaspar da
Silva & Oliveira Pimentel, rua Primeiro
de Março n. 57, onde se acham patentes
as analyses. ('

Catti3r*ai<ln. Moaii rival fa pri-
meira na capital do Império) a unica
onde se encontra o maior sortimento, me-
lhor qualidade e preços mais commodos,
é no largo de S, Francisco de Paula 11.1.

Coroas imra ílita«!os—Ao Beija-
Flor, rua do .Ouvidor n. 83.—Domingos
J. F. Braga avisa aos sous amigos o fre-
guezes da cOrte o do interior que ro-
cebeu um escolhido sortimento de cordas
e mais objectos para sepulturas, 05 quaes
vende por preços muito razoáveis, por
serem rccobidts directamonte das prin-
cipaos fabricas da Europa, o pede aos
seus freguezes do interior que lhe mau-
dem sua3 ordens para serem executadas
com a máxima promptidão.

Büatalielcciiiiento hydrotherapico
do Dr. l'!boli, em Nova-Fribürgo, director
o Dr. Theodoro Gomes; consultas e in-
formações, á rua Primeiro Março n. 16.
Dr. Martins Rocha, do 1 ás 3 horas. (•

A' Ia VIIIo «le Paris. — Chegou
grande sortimanto do vestuários do to-
das as qualidades para meninos de toda3
na idades, 87, rua dos Ourives, canto da
do Hospicio.

Ourlveaaría Chrlstoíío e ta-
lheres do Alfenide, á venda na casa

iMilliet n. 19, á rua dos Or.TÍvoa, portaI-

Ao n>f!. Seiva Aü'íJiJJ«
Profundamente grato a esto iüustre

especialista de moléstias syphililicas e
da pello, pela brilhanfo cura por olle
feita na pessoa do meu filho, venho po-
rante o publico manifestar a minlia
gratidão, .pois inimoiisa foi a minlia
alegria pôr me sor dado vòr livre da
terrível moléstia do que íoi accommeltido
meu iilho, a quem 011 já perdera a espe-
runça de vòr restabelecido. Quem fòr
pai comprolienderá os meus sentimentos
o avaliará do meu reconhecimento para
oom esse bondoso o illustre especialista,
Que Deus lhe retribua em felicidades a
satisfação e o allivio qua ou, e som du-
vida outros como eu, tòm experimon-
tado, é o que, do fundo d'alma, lho
posso sinceramente desejar.

Joaquim Josi; oe Lacerda.
Rio dc Janeiro, 23 de-outubro do 1886.

« _í>_ít_'so cüo EVEoíia..*!»
A rodacçío do Diário da Pelotas (pro-

vincia do Rio Grando do Sul), folha qno
se lem sempro distinguido na imprensa
pelotonse, pela independência do suas
opiniOes, oecupando-so das virtudes do
Piíitouai. de Cambará1, leve oceasião do
referir o facto d^ uma cura iín.pprtáíítè",
obtida por esto precioso medioamento,
em um dos redactores d'aquc.lla acro-
ditada folha.

Em seguida damos a noticia a quo
QCihià alluiliníós:

« Principiamos a publicar hoje uma
serio de attesíados om favor do Sr, José
Alvares de Souza Soares, sobro as: pro-
digiosas curas quo tem. foito o sou acre-
ditado o popular Peitokal ce Cam-
b.viía1.

« lia tempos, um dos redactores d'esta
folha, sondo atacado de uma forte e per-
tinaz tosse, e dopois de ter usado diversos
xaropes sem resultado sati.âfaçtório, fez
uso do Pkitoiul de Cambaká..', e ficou
completamente restabelecido de sua alte-
nula saude.

« Particularmente nos disse o Sr. Dr.
Ilenriqson, quando aqui esteve ha pouco
tempo, quo esse importante remédio eí'a
muito procurado em Santa Victoria,o que
elle reeeitavâ-o a seus doentes sempre
com vantagem, sobre qualquer outro,
pois a cura era radical.

n Ao publico reçommendinios esse
superior peitoral tio SV. Kouza Soares.

.< São agentes, Silva Gomes &. Q,, no
Rio do Janeiro. »

Aos (loottíos ilo es.toiungo
Illms, Srs. Rebello & Granjo.-Sof-

frentlo ha bastantes anno:. do estorna-
go c nunca encontrando allivio a esse
incommodo, que tanto me apoquentava,
aconselharam-me que fizesse uso ¦: do
excellento preparado do V. S.—Elixir
Estomacbieo de Camomilla,—Como dc
facto: depois que mo utillsei d'csse ma-
gnillco remédio acho-mo são d'esse in-
commodo o tenho aconselhado a diversas
pessoas, que tèm obtida o mesmo bene-
fico resultado. A bem da humanidade
soffrcdora pedem VV. SS. fazor o uso
que quizerem d'esta minha carta, Quei-
ram dispor de quom ó

DoVV. SS.
Amigo, venerador e criado,
TnoMi; Borges dos Reis.

Guarany (Minas), 1 de setembro do 1836;
P. S.-Rogo-lhes o favor de entrega-

rem aos Srs. Fernandes Machado & C,
á rua de Thcophilo Ottoni, duas dúzias
do mosmo elixir de Camomilla.-ZYíormí
Borges dos Reis,

O skpi.itz chanteaud, purgativo reíri-
gerante e dopurativo, ó um sal neutro
de sabor muito suave o de uma cílicacia
certa para combater a prisão dis y.NTRE.
O seu emprego diário é sobretudo útil
aos gotosos, rheumaticos, pessoas de
temperamento sangüíneo, biüoso, su-
jeiías á congestão cerebral, ás vertigens,
enxaquecas, ou sujeitas a hemorrhoides
embaraços gástricos, etc.

O Sr. Chantraijd, pharmaceutico,
commendador de Isabel a catholica, k o
unico preparador dos medicamentos
dosimetricos do dr. durgoueave, cuj8
voga e suecessos são universaes.

Desconlle-so das contrafações peri-
gosas do Sedlitz Chanteaud o dos medi-
camentos dosimetricos, (¦

Os legítimos c fait_i___oi,es
chapéus inglezes o irancezes só se cn-

\ contram na Oánpelarla Ingleza,
1 rua -do Ov.vidor próximo á do Gonçalves

DlrtS, Prego fixoi

Festo «sa Pesiha
Francisco José da Graça, estabelecido

á rui do Rezende h. üO, com armazém
do seccos e molhados, vom agradecçr a
boa ordem e respeito que durou na sua
festa que foz á Nossa Senhora da Penha,
da qual elle é irmão da mesma Senhora
que, por promessa, 

' fez emquanto tiYer
estabelecimento 1!!

O festeiro, não podendo so. esquecer do
bom serwiçp prestado pejas praças de
policia que prestaram-se bondosa o deli-
cadamento, quo fizeram o serviço cm
boa ordem com todas as pessoas qne
visitaram Nossa Senhora, agradece áboa
visinhança quo prestou, com todo 0 res-
poito, o seu auxilio cm visitar o fazer a
boa ordem que, duranto esta festa, não
houve novidade alguma; assim agradece
ao Sr, inspector do quarteirão ã boa
ordem que, juntamente, fez com o Sr.
tenent? de policia, não desamparando
o festejo durante o tempo do mesmo;
agradece ao mestre da musica dos ar-
tilices do arsenal do marinha, quo tocou
durante esta festa; também vem agrade-
cer aoSr. Joaquim Pinto de Souza, mestre
de obra. quo oll'ereceu-se para fazer o co-
reto d indo as madeiras parao mosmo co-
reto e trazendo um ofiicial, qno desem-
penliou os seus serviços, chamado Joãf
Pinheiro, eu, penhorado o satisfeito, cheio
do alegria, que riVsta festa não houve
senão geralmente alegria, agradeço ao
respeitável publico.

Francisco José da GrAÇ.í

CJiiiaratiiigticiá
Depois da profanação das cinzas do

Sr. Joaquim Rangel, pode o Dr. Semana,
som cor..r, se avistar com um sú dos
membros do sua familia?

Depois do immundo pasquim que es-
ereveu contra o Sr. Rodrigues, a quem
devia favores, não se peja de freqüentar
a sua casa? C

O pudor,

Émpigens, «lartkroa asarem»
O Extracto Liquido da Salsaparrilha,

comnosto de Rebello & Granjo, appro-
vadó pela Exma. junta de hygiene o
auetorisado pelo governa imperial, é um
depurativo de toda a confiança o con-
siderado pelos médicos optimo para as
molcstlas"da pe!le. »•

E. F. D. I». II
ESTAÇÃO DA EOA VISTA

Pede-se a esse homem de chapa no
peito o favor de não so importar com a
vida alheia e de pagar a quem deve, a
tainbem de trazer a chapa uo logar conv
potente para se ver o sou numero.

Oa remi ."-ar^ent
a quem comprai" par menos igual; a can
é na rua da Quitanda - AUX ÍW.-W

i-l PALETOTS.
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s vivo, sob a pressão
o ajêtõ de S. Kx. o Sr: mi-

'^kbúu&SSS

lltstrHCÇ
CONFERÊNCIA

No estado flotua
«rofessorea publuj
;,,, desgostos, o ajj
St,iro doimperi/5, mandando publicar on
trabalhos das ácTnféfôncins com o pare-
«idado 1'olo'Dr. Alambariz Luz, veiu
iMfer um desafogo á classe, por ser. um
tia de justiça. S. Ex. não perinlttiii
«na ficasse sepultada nas trevas a critica
fil, esimffOBse trazida íi luz da pu-
blciJndè, para que os entendidos ajui-
,cm da justiça ou não do parecer.

Actos eítes em prol d'essa classe des»
troleKiiia são dignos (los maiores en-".qní*"! 

ior serem raros.
Gustavo ípsié Ai.nr.p.TO.

Uôi'^ 26 de outubro de ISSü.

Câmara RSuntcipal
ROJ-se a attenção da lüma. câmara

narã um quitatideiro da Praça das Ma-
-inlias. que, sem a dovida permissão da' 
,'.,nii para a venda de fumo a varejo,

o faz, em prejuízo dos licenciados pala
mosma câmara. -¦

lísse abuso é precedência de outros
qiiitiiiideiros n'esse mesmo logar.

Uni por toiks$

wãMkm

QUADRO CLINICO
HORAS DE CONSULTAS

honimopatha. das 9 ás 10.

FACULTATIVOS

Dr. José da Maia Barreto.
Dr. Antônio José do Castro.
Dr. Luiz Duarte Pereira.
Dr. A. Francisco Leal.»
Dr. A. Lara
Mme. E. Forain
José Joaquim S. Borges.

Secretaria 25 da outubro de 1SSG.—/•

oper. o part...
dosimetrista..
allopatlia
occulista
parteira
dentist'

RESIDÊNCIAS,

rua Sete de Setembro 70.
das 10 ás 11. rua de Cutumby 31.
dns 11 ás 12. rua Silva Manuel 10.
das 12 á 1.. rua do Livramento-17.
das 12 ás 3.. rua ile S. Pedro 10, sob.
rua Sete do Setembro n. 25, sobrado,
rua do Senador Euzebio u. 79.

rancisco F, Nunes da Cosia, secretario,

** LOTERIA DA PROVÍNCIA DAS ALAGOAS ti|p

Cí>aarr_>aiit»ia__ Nacional de
Navegação a "Vapor

No escriptorio d'estn companhia, das
11 ás 2 horas, do dia 22 em diante, pn-
gsr-se-ha aos Srs. accionistas o 12'
dividendo de suas acções.

Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1886.
-O director gerente, João Antônio Jilen-
des Totla. tí

Intendencia da Marinha
{ COSTURAS )

Dlstribue-so no dia 27 ás senhoras
matriculadas sob os ns, 101 a 150. (.

ãHprãçã
Maia Pereira &

praça o aos sens
C. participam a esta
amigos c fréguezes,

tanto d'esta corte como do interior, quo,
r contar do 31 de julho do corronte,
tíoixou de fazer parte de sua firma social
a Sr. Custodio Izidoro de Carvalho, pago
o satisfeito do seu capital e lucros,

Rio ile jRneiro, 23 de outubro de 1SS6.
-judia Pereira & C (_'
fi, S. Sü. BSésSiori» a ES-Ilei

. 0. _.Ô02'í_í_l!_i!!Ó

De ordem do Sr. presidente convida-se
todos os Sra» socios a so reunirem em
assemblea gera! (2" cohvoçSo), para ser
discutido e votado o parecer da cem-
missão <le exame do contas, o relatório
uo mais que fòr apresentado; om se-
cuida, proceder-se-ha á eleição do novo
consellio administrativo, á rua do General
Câmara n. 88, quarta-feira 27 do cor-
rente, ás 0 lioras da tarde.

Só poderão tomar parto os socios que
estiverem quites até 30 do setembro
(Indo; para isso apresentarão o recibo,
como proscreve o art. 50 § 2' dos nossos
estatutos. j

Secretaria, em IS de outubro de 186(1*.
-O r aocret-irio, Adolpho Ornellas. (.

Kilo de SnÈfeiaio tiisa Coaiipany
LiljMÍte.l ..

No intuito do abreviar a liquidação
d'csla companhia e para evitar a adopção
de meios coercitivos, o abaixo assignado
roga aos Srs. devedores, tanto de cou-
sumo de gaz anterior a 30 do junlio ul-
timo, como de obras feitas, hajam de
comparecer no escriptorio "da rua da
Quitanda n. 1*17. até o ílm do corronte
moz, findo o qual vpr-se-ha obrigado-a
adoptar novas providencias acerca das
contas que ainda não tiverem sido liqui-
dadas.

Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1880.
—William II. llolman, gorèiito. (.

Btio de çSaiieJró ©ns Oouipány
fl.uai.3ied

Aos devedores d'qsta companhia, tanto
pelo consumo de gaz até 30 de junho
ultimo, como por obras feitas, previno-
se que as contas que não forem saldadas
até o flm do corrente mez serão cobra-
das judicialmente!

Rio do Janeiro, 21 de outubro de 1886.
— William 11. iíolmann, gerente. (.

Corpo nsillãiai» de policia nua
C»3'iO .,

O conselho econômico paga hoje, 2õ
do corrente, ao meio-ília, as contas rc-
l.itivas ao irio.i de setombro.

Quartel em Barbonos, 26 de outubro
do 1886."—José de Moura Alfredo, tenente
quartol-mostro.

Sociedade de Dança Filhos do Sol
Ses3ã.) da direetoria o conselho bojo,

ás 7 lioras da noite.
Rio, 20 do outubro do 188C— O 1" se-

cretario, Cosia Maia. ' ?

ESTRADA OE FERRO D: PEDRO il
SVoposin para a conapra de

iignoactolari) o pipas
De ordem da direetoria se faz publico

que recebem-se propostas n'osta secre-
taria no dia 20 do corrente mez, ao
meio-dia, para a compra de cerca de
cem pipas e 200 quartplas vasias e sc_r-
vidas que so acham no pateo da Estação
Marítima da Gamboa, onde podem ser
examinadas pelos pretendentes. Cada
proposta para ser tomada em consiile-
ração dove sor sellacla e trazer indicada
a morrida do proponente. A concurrencia
versará aobre o preço do cada easco
dilleronte.

As propostas serão abertas no dia o
hora acima mencionados, ein presença
dos inloressados.

Secretaria da direetoria da estrada de
ferro D. Pedro II, em 19 de outubro do
ISSO. — O secretario Manuel Fernandes
Figueira. ('

dò mmm

S, Si, Sll. i>8 lííaà'oclan.1 Dt.ínuc do
SííJdcriulsa

SEGUNDA CONVOCAÇÃO

De ordem do Sr. presidento, convido
iodos os Srs. associados quites a sc
reunirom em assombléa gera! ordinária,
ii rua do General Câmara n. llü, no dia
%' do corrente, ás 0 1/2 horas da noite,
aílm dc ouvirem a leitura do relatório
d balanço geral, e elegerem a commissfió
ile exame de cont-is, ile conformidade
'om o l V do art, 38 dos estatutos.

Secretaria, cm 20 de outubro do 1880.—
Luna Junior, 1' secretario; (•

Banco Del Gredere
Ficam suspensas ns transferencias de

jcçGes d'este Banco, desde o dia. 27 do
corrente, até o dia '1 do novembro pro-
ximo (inclusive), em que dove ter logar
a .reunião da assoíii.bléa geral estraor-
(linária, para a reforma do estatutos do
mesmo Biinco'.

Rio do Janeiro, 23 de outubro de 18S6.
—Eduafio Maria Campos, gerente do
Banco. ('

300:0001000
A 53* parto cia 6' loteria acra*

extrahida saldinti.o, •''í*'.^
As cncommeirtdíVs serão t*o-

sea»vndas site liójé, aso taicio-
.sua, —O ojçvohIC) Augusto" do
BísüüS)» RI. Gaito.

MICO Di
:: x í í i a o n d i :í a r i a

li
ASSÊ9BLÊ.I GERAI

Convido os Srs. accionistas a reuni-
rem-se no dia -1 de novembro próximo,
ao méiO-dia.no salão do Banco do Brazil,
aflm cie tratar-se da reforma de ostatu-
tos do Ranço dei Crodero.

Rio de Janeiro, 19 do outubro do
18S0. — .liiíouio Bernardo Pinlo, presi-
dente do Banco. (.

»W o

RECREIO DE S. PEDRO
ü^rcvÍHc-fii! íiom Ss>a. soiiios

«gtie sn atoHin!» psaa-ii.SíSis (8»tiçía«
t!vn) teift\ Uifsnt' ((nlnta-fblrnt
M:8 (Ho easa»n'*iB!iÍ43 bjío-'!. Mo rteicão
ilirõStò «s Sa1». soclloa ens^.Sle*»)
oaa atjnoliçfl «iiaao síiííi-iiJiiiscri^oasa
újtó a yó'»'iJ"òrÃa;

Sujo. ;.í5 <3ü;«uíh8jb'0 tio. 488Í1»;
— O í, ha o ia o ss v « ii' o, Viebaatci
GojíVca.»

liiK n s. iipl
FÕRNECiMENTO DE flLFAF/S

A companhia recebo propostas para
fornecimento de alfaia, por um anno, a
contai' de 1' de janeiro de 1887, devendo
as propostas serem feitas em carta fecha-
dá e entregues no escriptorio, á rna dn
Visconde de Itaúna n. 273, até o dia 27
dc outubro próximo, ás 2 horas da tarde.

As condições para o fornecimento po-
ilaríio ser examinadas no mesmo esori-
ptorio.

Rio, 25 do setembro de ISSO,—A, Fornm
Junior, gerente. ('

REAL COMPANHIA
BB

PhOUHTES fl VAPOR DE SOUTHAMPTOH
O PAQUETE A VAPOR

II

jj.fl Pi k
esperado da Europa no dia 30 do

coi'reiiti-,sa'iirá para

liiiiii) li W0M
depois da indispensável demora

SAIIIDAS PARA A EUROPA
TOCANPO NOS PORTOS UO M011T3

5'iiaaí, a 3 do novembro,
tia BBi!í«iín, a 2-1 iio novembro."t-lUísacilc-i-o, a 9 do dezembro.

N. B.—Nii agencia tomnm-se «egni'09
Bobre as mercadorias embarcadas por
estos vapores,

Para fretei, pasnagense mais informa»
çOes, irata-se no escriptorio do super»
intendente «'
2 RUA DO GENERAL CÂMARA 2

ESQMii DA 1)0 VISCONDE Dl! 1TAB0RAUY
BS. W. MAY.

Companliia dc Navegação Paulista
SÍ»NT^S

Gèínanéà e Iguàpe

áíi

O VAPOR*a^S ;, fisx*. icp5E» (mm

sahirá no dia 20 do
còrrente.ás 10 horas

BILHETES

33 PARTE DA i 4a LOTERIA

iii iii! H0R4S. EITRÃCÇâO
i YENDA EM TODAS AS CASAS E KIOSQUES

Eaita-.

±
am-nc Uesiicjá nm oaicoaaaaaíeií.üas »la «esaaiaite, ate íiuarta-foira »? «So toiaoaiío

«xéa'a»e<.»5Ío ievii 6o;sa»" sexia-rçlra ~5J>. __c«»ja

0 agente, GASPAR PEREIRA COUTO.

A 
LUGA-SÉ na òlcganlo avopida .le Françny nn
uni conjiiiiirlo iio 3S pqquoiias it.siis, as mais J

lijliioniiras íiossivjrjij; apropriadas paia os Srs. aca- i
ilciiiicos, cnipicjrados no coininiricio, aclorci. ar-
listas ile ccrla ordom, moilislas, llóriflas, irralim |
pafn hoiilóiisi sònhorás ou casaca sem lillios; cilas |Kiiii bunila a|iparcnciaj são íte poria o janella, Ires j
poças, janlius, latrinas páicntns, lianhniios; o ar-;
raualuo ó porlo c itgriiaüvol: ba bomls ilu 110 rs., n
os pretos siio ile 208, 2''8 '-'3(l!! I nn "ia Colina
d. 10. listaoio de Sá," fundos da igrejii. Sem rival
á vhia do asseio c preço c próprias para o verão I.

Â 
I.UGA-SE uma easu pcquonn, na rua de D. Ho-
mana, no Kngonlio Novo, próximo da do liom

Retiro, o !i mimilos dlslanlo da cslrada dc ferro
D. Pedro II; para Iralar na praça da Acclamação j
n. 2(tó I

âLÚGA-SE 
o iirando sobrado com chácara c!

jardim da rua do liom Kcliro n. 1% no lin-1
1'cnliO Novo ; paia tratar na praça da Acclamação
n. 20. ('

PIIECISA-SE 
dc nma criada, qno ongomjiio bem

o arruine casa dc pequena família ; na praia do
Bál'afog'0 n. 33 A^ morro da Viuva.

ifigG.lSA-SE dc nma cozinheira; no Largo uo
Rocio n. 07.

|HÉCISÁ-SÉ de unia criaria, branca cn de cor.
para um casal so, até 3ü<); na rua da Prainha
IM. loja. .

arsECISA-SE de olliciaes funileiios; na
f Uosaiio ii. 111.

rua do

|)HECISA-Sií de um ollicial eigarroiro de papirl;
na rua Larga ri. 82.

serviço do¦fSREClSA-Sli do uma criada, para o
S nina senliora só ; nu rua do Lavradio n. 30 A,

fl I.UGA-SE a essa da ma do Regente n. 48; a
a**» cliave rslíi na venda da esquina o liata-so na

pni.CISA-SE de
jj obra por mra
n, 3, i' andar.

olliciaes alfaiatos, para Ioda
ua Iravessa do Commercio

SRECISÀ-SE do uma criada, para o serviço
duas pesso:.s; na rna de Saiil'Anua n. Uri,

dc

ina do Ouvidor n. 70.
fl l.UGA-SE a cnsa da rua do Regeiito n, 40
í4 tendo apa equiiitalj a cliave cslri na venda du
esquina o trata-so na rua do Ouvidor n. 70. (_,

LUGA-SE nma cara com armação para venda;
ina rua de D. Julia n. lü, (•

tUBAM-SE os íundns do 1
iS. Jorre ii. 43.

andar da rua dc
(--» stft corrente,aa lunoraa ______?_____ —•-

bifÊ^-'X--- /_J dá iiianhã, para cs a i,i]GA-'SE cm casado faníilja' um gabinclo ino-
//Wmv «reis portos acima, para í-íbilindo ã pessoa seria, lenío banhos frios c

Ú\éíÃ-);m\)Ji\Wonde recebo carga, enlrada iiidcnandaiilo; no 1; andar da rua Silo de

VeâioVaVisí ffiniaiíiíailó dè:SíUí»-
tú EiUisBji.o « SaEJíi. Kjj.aSsíi-
¦tia
Quarta-feira, 27 do corrente, esta ir-

mantíarle faz ro/.iu' uma missa ao Sauto
Elesbáoj ás 9 horas, por ser o 3eu dia, e
ladainha, ús 7 lioras da noite."De 

ordem do nossn irniiio juiz convido
a mesa administrativa o mais irmãos
Hei9 devotos pura assistirem aos actos.

Consistorio da irmandade, om 25 de
outubro de 1836.— O escrivão, 

'Augusto

Vicente Pires da Fonseca. 

A. ue S. IW. 
"t*i'ÍÈ.cIj,iO iio

Gi'í.o-11'na'á
Sessüo do conselho liojo, ás 7 lioras da

noite, á rua da Conceição n. 21,— Jus-
tino de Carvalho, 1° secretario.
inr&I.TgTnr--'?-!^-^"^

Estrada de Ferro do Norte
Haverá trmiíi diários da estação de

S, Francisco Xavier para a Penha, ás 8
lioras da manhã o ás Z horas o 15 ml-
mitos da tarde, o ila Penha para S.rfran-
cisco Xavier, ;ís 0 lioras da manha o ás
•1 da tarde.

O preço da passagem d lg ; e as ba-
gagens c encòmrrionútís pagam segundo
o volume. *>

Rio do Janeiro, ?.") dn outubro de 1386.
—O encarregado iio tralego, I.uiz Au-
gusto dc Freitas Pereira. (.

LOTERIA DE S.FÂÜLE
5íl PARTE DA 100a

Extracção, quarta-fei-
ra, 3 de novembro, As
enconunendas são res-
peitadas até sabbado
próximo. Bilhetes á ven-
da em todas as casas e
kiosques.

Agencia, rua do Ou-
vidor n, 45, sobrado.

CoiSBEsnasSiía Rlolborainoutos
Ua'8í!tE?.s.-s «Jo K.<iíãa<i'ii'»y

listando roalisada a primeira entrada
correspondente ao capital d'estft com-
panhia, convido os Srs. accionistas'a
reunirem-se em assemblea geral, no dia
30 do corronte, ao meio dia, no esorip-
torio á rua dos Ourives n. ii"), 1* andar,
para installação o eleição da direetoria,
conselho leral o súpplontesi

Uio, 25 de outubro do 18S6.—Os funda-
dores. F,ug'enio Cõrhelio dos Santo.-:.—
Victor Francisco Praga Mello. {'

_"Vii'_ms-C:h
ávòisa&irô

¦CiU S»üCóna|Mt'ri.Ii 8a

Convido os Srs. accionistas (1'esta com-
panhia para reunirem-so em asseriibjea
geral ordinária,'domingo 31 do corrente
me/., ao íueio-ilia, na estação terminal
na froguezia. aíim de topíarom conheci-
inonto^das contas o relatório da directo-
ria e do parecer da coiumissão fiscal,
o bem assim prooodorem 6 eleição dn
comiiiissão fiscal, por findar a actual o
seu mandato.

Rio de Janoiro, 11 de outubro do 1R80.
— O presidente, Dr, Anlonio Vias da
Cosia.

n-b.em como r^sufn
ü.-.- '..¦ ..; ¦ - -'-"- lioiSas asa os;-
taçweS <S»xr>) ostaMírtaeíi tíu fi'ep'_'í)
ila ppôvStiol» (lis 8. Esí5ssSss.

1'rata-se com Jacintho, no trapiclie da
companliia.
r»_^,--.,^r.'cr__-g-r.'3j,'jCT^--rr£__--__^

LEILÃO

OR'._/11

ri
U i y

th s i si il n

E WÊÊ
p a rs pin «2

PÉIP
que so

**." *-'.'.: v.'{ í^_nZjíjrrt_!v

Companliia Ií. de F. Principe do
Grão-Pará

BILHETES DE IDA F. VOLTA
Pe 21 do corrente mez em diante, ven-

der-sn-hSo bilhetes do ida o volta, com
prazo de oito üins, entre a COrto e as os-
tações do interior, a partir ile Pedro do
Rio, pelos preços quo seguem ;
Pedro do Rio â Corto  148600
Arèal á Corte  168200
Figueira á Corto  17RÜ0Ü
Águas Claras á Corte  188200
S. Josá do Rio Preto á Corte... 188700

Rio de Janeiro, lo de outubro ile 1SSG.{»

encarregado por um sen amigo,
retira para n Europa

- H"V___ VÉSJJSA Vil;.

I É1Í IBaia SUo :! Uam li is

HOJE
TERGA-FEIRA 26 DO CORRENTE

27 Travessa da Barreira VI
iVS 11 Hõ.RíVS DA ÜANHK

ua coolieira dos,Srs. Tlieodoro
Iron & Guimarães será tudo v
quom maior preço ollerccer.

Krift <___'*ir*^'!éà)tKia4SB!r"tii.~tiiMi

AMETJKGIOS

çtchil)i.;ii.:6.8!
£\ I,UGÂJÍ-SE, na rua ilos Uarlionos n. 8ü", nin^ni-
M llcos comraqrlos dè frculc cmn s,cni<;o « liaiilips,

sõ a ino^os solloiioí. .___ - !•
fl MJGA-SE um'quai'10 nos Inmlos do prédio i
Aiuri Sele dc Setembro n. CU; iiata-soiiéi
aiiilar.

ft I.UfiA-SE liõr £03, a-caalnliada iir.içailel).
Í--Í Antonia n. ü: trala-se r.a vemia ao_pír. '.-

$ IjUGÁ-SE por SOg nróíi casa irom lions com-
è^í modos, na ma do Cliichorro n. 31, Gnlòiliby;
trata-so na liicsma ilas 8 ila niniiliã ás li -Ja limlo.

A t.ÜGÁ-SE por _GB a caia do morro da Pio-
i"-iuiloin'ia n. SI, com -duas falas, dois qnnrlo!
cozinlia, quintal e dgiiaj
alil se traia.

cliavo ostá r;o n. s;í. o

a t.UGÁ-SE uni iieqiuriio arinazirlii ua run dn Ml»
Asciicordia n. U, canto do becco da Fidalüa,
paru deposito on qualquer negocio; a cliavo está
no n. ti; trata-se na rua da Saudo'n)' 19. (.

fl r,ÜGA-S15 a casa da rua do Conde tVEu n. 23Ü,
f»icõni duas janelliis ocorrodoi', por Wi; trala-so

na mesma ma n. 202. (•
fi MJGÀ-SE mim casa nova piuiada, cora esrrolo,

í-1. laiiiiin, áienetcriiriio.seri nrcoo 258 iimnsaos'
procuram junlo á cisa n. 28 ila rua Joso JJornai-
(llilo, Catumby,

fi LUGA-SE um l>om ai-mozcm rom accomrnódn-
ifí i-ôcs paru familia ; na rua da Guarda Velha

n. as. __!•
ÍS i.UGA-SK umn escrava que lava liem o coíiniia

_':i vrL-iilarnieirle; na rua do S. Garloà li, 37B,
ii í.fGAM-í-E por 103, cailá lini, dois çlísll-ts
Mcóm siiln, qnaitò, cozinlia, bãii novos e muilo

...  próprios pnrà'mocos do coinincrcio pra- terem um' .'.-, cxcollonlo quarto de banlmiró o oiilrõs commodos;
mudo a lia „,,, j0 nõiilüvard Viiito Oito do Setembro n. C 2.

Villa jsalicl, cm írenlo ao Asylo dos Jler.iiins Des-
I, validos. (••¦'¦" n,,-p(_ir- „„,;, ,m,||ier livio para lavar,;cn-

cozinbar; n.i ruiuio Üarão do S.

PitliClSA-Slí 
de vendedores de doces; na rua

da lnip'oí'otrli!-.ii."7V,'.sobrado.. _(_¦
f3l!EClSA-SIÍ de aprendizes para costureira,
5* se lonpa dr' uso ; ua rua da Ajuda o.'7.

)ELOGIOS.—Concrtos alüançados; na rua dc
ÍS. Josc u. _l,omfronlc'a da Quitanda. ('

Na rna da Carioca
paga-se bem.

27, compram-se moveis,

DINHEIRO 
sobro liypollicca de prédios, desconto

de alugueis c juro dc. apólices; lia:a-sc na rua
do General Carniira li.Huí).. (•

O 
UUO c prata.—Onde so paga melhor é na ia-
brlcn do ouro cm tolhas á rua dá Alfandcsa

ni.1'08. t_

PASTA 
piioiíicnda.—Cura cerlu das feiidas anü-

iras; nas ruas dos Invalides n. lit c Quilaiula W__

ESPIRITO 
dc liabosa ([ninado ;

impede a queda dos cabellos;
validos ii. 0» c Quitanda n, W.

cura a caspa e
nas ruas dos In-

KAA 11C! a dose o Ml a duzin de cbocclato
OVJKJ lü. lomlirigiieiro, para Iodas as iiladcs.
Não precisa púrgautõj nas ruas dos Inválidos n. ti'»
o Quitanda u. ÍO. ('

dá-
lOiipn

F:)1UÍC1SA-SE
rua dupiuíc6 na r

le um ollicial sapateiro, por mez ;
Alíandcga n. Hii.. loja;

R2ÍlKCISA-SE de-uma criada, livre ou escrava,
5 que saiba cozinhar o lavar perfeitamente ; na
rua do Rezende n. 112, sobrado.

pittCCISA-SE de
í para caiseiro ; i
loja.

um menino de 12 a lí annos,
;a rua da Alíundoga n. 14»,

dc uma criada de meia Idade,
para casa ue pouca familia , na run do Sn-

nador Correia ir. 2, CsUbte".
PRECISA-SEpnra casa de

PRECISA-SE 
do uma perfeita lavadeira o cn-

gbmíiiadciiã, sondo do all.laiiç.Tda' conducla,
pni-.i crua dc iainiíia;. na rua do liispo n. 31, liio
Comprido. i

ii. SlfilllS ÍS UJIHJ 5 .iJ^WaUtnoao

-.r.a
a

ao
i-r-,ra a circular ete drogas, a preços lixo
com grande rtulucçâo,"de Granado &.C
a rua Primeiro de Março
('ária.

CARTOMANTE.—Um 
grando atirador do caria?

dá consullas das 7 horas da manhã is 9 da
nuilc, no largo do S. Domingos n. II, sobrado,
esquina da ma da linpiratriz, (.

(fíiURO, jóias, praia, brllbantos c cautelas de pe-•Wiilioi-cs; dosenganciri-so. querem fazer impor-
lanlissima venda, nio á antiga casa da rua da Ca-
rioca n. 72.

V.íTí

OÓMPKA-SE 
ouro, praia, brilhantes, cautelas do

Moiilc do Soccorro c casas dc penhores; ua rua
da Caiiocan. 02. {_

COMMODO,—Aliijja-se 
para um casal ou senhora

viuva ; nn rua do üozorule n. 131. (•
SABONETES dc alcalrão, bnjófró e arãroba, a
•ú''b) rs.; na casa da Garrafa liiaudç, drsgaria de
Pi 1'. da ('.rimara. ('
OAPATi-.itÀOS.-Pioeifa-sedo lions, na rua Silo
*»_Jdo Sòlcmbrd u. *i>! C
lãlANOS usruloj, boiis.—Coninrairr-sn a dinheiro,
F"|ia'ganí-"so Irem; na rua do RtScInícIÕ i). -0í), loja
c Ollicliiá.do Giiiinarãos,

*A TUBEnCUIíOSE pulmonar ciira-3' com o
í'l oi o dofigado Icrelicnltiinadódo-MacMoSoaVos,
qui sc vende nn rua da Alfândega n. 3S, casa dj
Kliiurtilim-íer *tÕ.: ('

O provedor e a mesa da santa oasa da
Misericórdia convidam os irnnos ila
santa casa o os parentes o amigos do
irmâohoiufeitoi' comle do Mesquita, para
assistirem, na igreja da Misericórdia,
sexta-feira 2í)jlo corrente, ás 0 lioras,nos'
suílVagios que fazem celebrar pelo des-
canço eterno do sun alma.

Secretaria da santa casa, cm 25 dó
outubro do ISSo.í-O escrivão, Francisco
do Rego Barros Barreto. {'
ft u^i.p-uv-yr^T^-rCg

D. Maria José de Au-
drade Carneiro

(b| Antônio Francisco ile Assis'
¦ImL-,Carneiro e seus.lillios, Josó Cao-*TSlt'atío 

dc Androdo Urarídão (au-
sente), Eranelsco do Assis Clia-
gas Carneiro, Jose^ Francisco do-'
Assis Carneiro. Lui/. l.iuircys
Junior, C.usimii'0 Alvos N'illela o

Joaquim José Marques Pinheiro (ausente),
agradecem do coração a todas as pessoas
que so dignaram acompanhar ao sen ul-
timo jazigo os restos mortaes de sua
idolatrada c sempro pranteada esposa,
mãi e cunhada, D, -Maria Josó de An-
drade Carneiro, o do novo convidam e as
mais possoas de sua amisade para as-
sistirem ás missas do setimo dia, qno
aerão celebradas, hojo, terça-íóiraj 2d
do corrente, ás S 1/2 horas, na igroja da
S. Francisco de Paula o na oapolla do
Nossa Senhora da Conceição, no Anda-
rahy Cirande, pelo que desdo já antèei-
parri os seus sinceros agradecimentos.

¦^w*rrTR*?»i.^acu"-__sa3 avídmsstsmsi^KEsuaas^sma^iKBXB»
D. 

"Sjüoisíüia 
«Ie VnfeòíJ.eoBtoa

Clirito E^ilitto

M 
Leopoldina Rebello, suas irniãsj

_, flllios, sobrinhos e cunhados con-'•®jai_S| vidum sous parentes o mais pes-
soas do amisade a acompanha-
rem os restos mortaes de sua
idolatrada irmã, tia c cunhadas
I). Lionizia de Vasconcellos Cirno-

Pinto, hoje, terça-feira 26 do corrente
saliiiido o ferotro da rua do-Prin Ferro
n. _2 para o cemitério de S. Francisco-
Xavier, ás -I lioras da tarde ; o desde já
confessim-se snmmaiiieiite grato?, pre-
venindo que não ha convites porcarias,
__5I_r__OTt;-_3M__T__7iT_i;ri>^^

D. Jesiuim Carolina Roliap
^jlf O niijor Manuel Joaquim do-
¦'"'-..Souza, sua esposa, filhos e nora

ra seus parentes e pes-

ii. Í2, dro-
(.

^I.UGA-SE.¦Jfomir.íir o
1-cüvii. 131.

SlíÉÂ BI S. PAULO
ÜÜGA-SE a casa dá rua do Alcântara n. 12,
rin 1'ienle á .igreja do SanfAuna, com bens

conifnodòs para familia roguliir.
feírll

iDNCAIlREGAJI-SE de receber a
Jjcios e nssignaluras para a Gazela
Noticias:

Em S. Paulo o Sr. Dolivaes Nunes.
Em Santos o Sr. Francisco dn Cuuli

Sampaio.

! A I.UGA-SE sala do 1'foííle o alcova pintada e
nnuil- j _»j forrada de novo ; no 2* andar da rua da Ca-

rie , nora n. _)3.
í l\ I;ÜGA-SE n cnsa dn rua do Navarro iii j, em

_*•* Cutiia-Jiv ; a chavo está no n. 3. (.
! A I.UGA-SE unia sala e alcova mobiiiad.i e.com
j A banhos de i Imva , na |-ua"d'Ajuda ri. 03, sobrado.

!?'RASPASSA-SE uma avenida com grando nu-
§ mero dc casas idiomas e prédios na froulo de

duas ruas, ua Cidade Nova, baias para cavallos.
coçjiólras'para lilbiirys, cslabnlos, tudo novo o do
accordo com as posturas iiiiinicipaes, graude ler-
i-ono preparado, rendendo desde iá cerca do liOOg
mensaes, o com proporções para elevar essa ronda
a 1:0008 bu maisi com dispeudici riilalivainçntq pc-
qileilo, arrciidtiilicnlo bai:atq o prazo de contiato
muilo lójgpj por favor uajua da Quilanla n_._40.
M\ iiiSgnificá chac-.ra da rua do Silva Manuel
Plií; 6i, alngani-so coininorios para familia, cons-
tando do saias, quarlos o alcovas.

AÍjigaiíi-sn igiiiilniciilo cpramodos para casaes,
mocos solteiros, ele.

Tom lindo jardim para recreio, banhos quentes D
de, chuveiro". 

I'

QTFRIAS.—T3m P0ro3o, para negocio, i Ã l.UGA-SE cm cnsa de nina senhora viuva ho-
Dolivaes Nunes, S. Paulo. 

' 
I ^**neslacomníodôs aj.ini casal |om ulhos ou viuva

J&ISO

ou sem co-1
di
(

sem flllias; ua rua do ViscoridóJdg.Ilaúiía ii. 19.
LUGA-SE um bom couimodò a casal sem filhosfl.I.UGAJl-bi'; saias o quarios, cum uu aem .tu? | f, ,

Aniida; tio rua do Rezeiuto n. 146, casado «ou moços do çoiniucrcio; narmiri A -nr.-l-a
ji. I-' andar.

a afsobindada daiuadcS. ! à l.UGA-SE ;¦ ni|ia : M chaves, ostaft LUGA-SE ..
í«*. Clirlstovão n. 209. com coniiiiodos para lar
regulai-, eslá muilo limpa o lom agna, gaz, esgoto,
banheiro de chuva, lamino vara lavarrem e um liom
quintal; paia Iralar na ma dos Ouiives u, 37; as
chaves eslão nó tí. -187, da mesma rua. j_.

ft LUGAM-SE commodor, cem banheiro, criado o
Mser-,ico. cm casa de familia; na rua do S.
Pedro n. 232. (•

.¦_s.__-___r___T___^

a casa da rua do Oriente n. lü; i
ín na rua Petropolis n. 15 2; traia-!

na mado 1'aala Mattos n. 5!i.

É I10I1IHEIIGUL
Jiio, 25 ite eulti.ro dc isso.

Cor.ümia sem alteração o recreado do cambio,
qne esteve, ainda hoje, a 2" 7/8 d. e _l-ib/16,d;
sobro Londres, sendo esla nos bancos inglczcs
para negócios contra caixa matriz.

Vigoraram, pois, ofliciiilmciitc, tanto no London
Bank e no English Bank como no Commercial c
do Commercio, as seguintes taus cm geral:
Bobre Londres 1)0d/v..
Sobre Pariz 90 d/v . .
Sobre llainbuigo 00 d/v
Solire Ilulia 3 d/v . . .
Sobre Porlntal 3 d/v .
Sobro NévvOforlíSd/v.;

2115/10 o 21 7/8
435

539 o 510
«8 o 440
247 c 248

28310 C 28320

Rcallsaram-no Iransaeçíios bancarias sobre Loa-
Ores a 2115/16 d. contra caixa, matrií c partícula-
itsa221;10c22l/8.

Repassaram-se lambem letras bancarias a 22 il. e
tffectuou-so algum negocio sobre Portugal a 247'/,.

O movimento dc cambio foi em geral pequeno..
fccbr.irdo u mercado firme.

Debcnlurcs diversos:
Ken-y  1O3Ü60O
S. Pedro dc Aicanlaia . 9íf;000
T. Carioca  1988000
C. U. dc Nictlicroy. . . . 205.U00

Letras hyiiotlucariis:
D. C. It. dci brazil, ouro . 898000 878000
Dita, papel  798300 7S||}00
13, C. It. S. Paulo .... 8S.0OO
Predial ...  73.ÜOO 72800O

Geraes de C •
Dilas idem. -

Soberanos.

COTAÇÕES OrTICIAES'ztjioliccs

i • t * • a • •

Metans

Ateks

1:0008000
989800Q

10804O

ENTHADAS DE CAFÉ
r. rcrrao n :E. DE

Dia 24
Dcíde o dia l> domez...
Igual período do iSSrõ,,

cabotaoem;
Dia2t
Desde o dia 1' do mez,,
Igual pciiodo dc iírbü...

B, DE.iiao:
Dia 24 ,,
Desde o dia l< do ine„..
I.ual i-iriiodo iii; Itírü...

4VI. 898
18.804.9.',-
14.032.188

t.204.120
8.482.7-18

178.921)
2.970.«20
2.022.240

VENDAS DA BOLSA.
2 apólices (rciacs dcO '/, ....

IO ditas idem • . • »
150 soberanos

5 acções do lianco Predial ....
30 dilas do Uauco Industrial. . . »
28 ditas do Kauco Jo Brazil. . . •
15 ditas idem. ..........
S0 ditas idem
20 dilas idem
15 ditas idein ,
20 leitos do D. C. R. do Brazil, papel
10 dilas idem, ouro
13 letras do Banco Predial
10 dita; idem  . . .

1-OHA DA BOLSA
SOO acções Seguros Vigilância. . ¦
100 ditas da Geral do Seguros. • .

1:0008000
9998000

108040
058000

1958000
2775000
2778000
2778000
2778000
277Sl'00

58,500
88.000
738000
73jjO0O

158000
458000

Banco Predial .
Banco Industrial • •
Bauco do Brazil  . . ,

i.círas lijjioí/iccaríiis
Danço 0. R. do Brazil, papel. , .
Dito. papel
Bauco Predial  . , .

Jr;.r J. áe fVoilCri Jiinioi', pi'C$!díU,C,
Cuí/licimc Phtliffi,secretario.

058000
1068000
877ÍJ0OO

888000
7885HO
73gCÜ0

VENDAS DE CAFÉ
Dia 23:
Continua muilo "lime o mercado de café, tendo

sido distribuídas pelos sepuintes portos as vendas
de sabbado:
Estados-Unidos..,;  3.332
Europa  2.851
Porlos diversos,,, 180

Telegramma expedido pela Associação Commor.
ciai do llio do Janeiro para IScvv-YúVÍs, cm ;5 do
oulubro dc 1886, dc maubii.

Cífií :
Existência, 397,0(10 saccas.
Entradas nos dias 23 e 24, 19.000 ditas,
Entra-las em Santos, 9.000 i!itas.
Estado do 111,1 cado, firme.
Cambio sobie Londres, particular, 22 1/8,
Erelc por vapor, 25 c, c 0 7"

Piurços :
1»regular, 59200 por lOUlos, despezas o freten

por vapor, 12 13/lCc, por libra,
2» boa, 48680 idem idem, 115/Sc, por libra.

Paraty o escalas—1 d. (3 bs. dc Manõaratlba) vap.
«Leopoldo», 74 lons., connn. Sahiuo Tlieodoro
dos Santos cquip. 12 : c. vários «eneros a Ali-
raiída -Monturo co C. ; passags, D. Bcnviiida da

tíENDÈMrSE as melhores machinas do costura
i v? com 11111 mpz a contento c dois annos do liança.

por preco muilo resumidb para liquidação" do fite-
lura; nn aiitiga apincia dc 3. D. Silva, rua Largo
i!s S. Joaquim n. 150. (•
Si ENDE-SE uma boa venda cm canto do rua e
Sf as.condlçõcs dn venda são boas para o com-

prador, o o proprietário ir obrigado a vender ntíi o
dia 30 do corronte, por lodo o preço e para mais
informações ira rua do Itezciide n. 22, (,
ijENDE-SE dc parlicuiar 11111 lindo cavallo para
ií passeio; para ver o tratar na rua do RiaclioeloConceição, Alauu I Aiitonio dc Carvalho o Ma-!

nuel José Rodrigues.
Ilajal.y.-12 ds., lug..^narcli^ 200 toas, m , ^ND!,M.SI5 ^15sa,.os c;lIllllllorcS) j^JSiJose.dos Reis, cqitin, - . c. madeira e goaciíía. ^ íolfadoros, palativas mnito cantadores,
wWATS»S.te?0 ds., (73 ds. do ul- H„do quati 0 sagüis mansos; na rua da Imperatriz

limo") lúg. norudg. «La Bella», 250 tons., 1,1. O, |"_Jr_ L
Olscn, cquip- 7 : c. pmho a Chi-, Héckshei' « C. , y EXllE-SK urna mobília dc medalhão duplo, o

OlANÔS, -- Couipram-sc, tfocani-só, vcndein-se,
iTcoiicci'1'tiií-SQ o afiiiaui-so com perfeição e preços
módicos; ua travessa de S. 1-rancisco do Paula
n. 8. ¦{_

PIANOS 
do mno armário o do parlicuiar,— Vor.-

dc-se um, peca do gosto, próprio pura concer-
tos; 1111 rua da PraililiãiÇ 108, loja» _{•

p 
"|,\I cas.il precisa tio uma moça para ama secca,

Wdá-so Hóm ofdonálló o liom tratamento; lia rua
do ColovcHon. 13. sobrado: _
?|"'RASPASSA-S£ uma casa do barbeiro, bem

a moi.liila; na rua da Misaricordia ii;'.0S; ('

BRANDE novidade cm grades e cruzes para cc-
tlTmiterio, única n'cste pouero; fabrica ua rua do
Riaclmelo ii, 105 c de;-o;ilo na rua da Consliluição
n, 7. Vei-.dcsc- barato, ('
OKALKJO Gaivioi, dé 20 árias modernas, próprio
O para cosmo: ama ou paia andar ira rua*. Vendc-sc
na rua do S-nhor- dos Passos 11,. 17.
Í#E'ST1D0S c conceitos faz com olopniiciá o bem

oiifeiliidos, a 48. 08,88, 108 o 203; Corla e
;va a costureira da mn Sete de Sclembro 11. 57,

andar.

Pa i-ilr, r-v a iv \n ei-liirouiaiite.Mme. ElóUa,«_»cU LUlilclllb. rtc volta do sua viagem,
còiitiilfta a dar consullas para descoberta do qual-
quer segredo; na iun da Assciíiblia '.n.: 07. ('

Ci0..t„..-,, 
„.i0 Almo. Cecília, ultimas

icll i.uiílcUlty mi!ni'o chegada da Eu-
ropa, dá consultas na rua do S. Josó ü, 40, so'
brodu»  -)

1'i.ico sçrrnro centra
a fraqueza soilítal o

inarapuaina; vendo-so 1111

fàfàinif* í_«S Protlnctòs applicavols Amo-
ilia á!t,i,*_?M>u'') dicina, artes c industria:;, es-
peciàlidades eslráiiBoiras: André do Oliveira A Gal,
rua Selo du SeUniuio a. 14. ('_

O 
GABINETE dirnlario, A praça da Consliluição

11. 12, eslá abcrlo das 8 horas da manhã ás 4 da
tãrilç.

(_á'|.¦/«'coiiviila

m

Aphrodisiaco
.1 linliiia de gongtbro e
rua da Atsoiiiblra ii.t.9.

OA-SB,i!inliiiiliigíicis; na
do billiolr

riro .obro liypollrca lio prédios o
na rna do Scnadoi ICuzcblo 11. 31, casa

('

V,I.Q*.|1 IX-IÍAimACI 0s f*vu para estes
» IMÍWi l\\Ml"* apròiiiplain.sa" M IJií II \JU na escriptorio forense

do laínó de. Santa Lila ií.2. ¦„-"' {_

í\ RfllCí Â t? ,|n- li,!l111 brancas,
s^iiiíilrlCÍPA-tJ rio' loiles Os feilióS

e, medidas a28, 28500 .o 30. Sofliinoiilo
completo dc roupa branca. MiiiAS, cs-
peciaiiiUulc. Casa de cóiiliánça.

CASA DE CÓNEIANÇA

11 A RUA DOS OLIP.iVSS 11 A' 
liSPliCI,\L ClíllMiiil

soas de aua amisade paru assis-
tirem A missa de ti'|gesirno din,
por alma ile sua oxtremosa cu-
«liada, irmãe tia, D. Jesniua Uu-

rolina Rolian, quo mandam rezar ama-
nhã. 27 do corrente, na igreja do Sa-
nhor Bom Jesus do Calvário, ás 8 lio-
ras; e por este acto de piedade o reli-
gião sc confessam desde já agradecidos.
st«"crTr^i»"i_ri^'7:vT.c*''""-.eF:*' y^a^sisae^sxstveiwiiXtnaSiV' 

D.VÜIARIÀ JOSÉ DA CONCEIÇÃO
rsi Helena Maria Pereira c Dámaso

,-Jffli-, Gtíillíerrae da Costa P.oròira ro-
j_jsy@'gain ás pessoas do sua amizade

!« o caridoso obséquio dc acompa-
m nluiren, o.; restos mortaes de sua
M sempre chorada mãi, D. Maria.
_Hl Josô da Conceição, snliiiulo o

ferotro da rua ilõ S.» Carlos n. GO j c por
Orito acío de religião o caridade desde já
so confessam eternamente gratos,

Não lia convites por cartas,
"__T""-*"""3_^^

Augusto Pereira da Fonseca
rm Os irmãos, cunhados c sòbri-

-Jgíi— nhos do fallecido Augusto Po-
BSSjisrelra da Edíisíòa convidam osf'

Ií1
s

fl ¦¦'¦ 
fo0

•-ÍSS*'' jj

t
pr
l___
f^OMPIlA-SEniòvõii o òrnalos do famílias, ipie
Wrclira-se, (junlqtVur iiiiaillidado, paga-so lu-in o
a ilinluiro; na rua da Assemblea n. 57, so-
brado. ('

TYIHJfittAPHIA,—Prccisa-so de uni hnl.il com-
í posllor dc lanlasia; na rua dn Ouvidor u, 3S.

COMMODOS 
muito bem mobiliados, grande sala

do frente, quartos e duas alcovas grandes, para
moços docentes, em casa de família franceza ; na
rua Gliarda-Veliia n. 30.

SAIIIDAS NO DIA 2
-vap. 1'Gój'çs», 170 lons

i] mais meia dila dc cslulo, por preço em conla,
do uma familia que se rclira; lia praia das I'al-
nicirasii. J, 2' andar. (.

Cabo-FHd—vap. «Cores», I7ü tons,, comm. Do
mlngos BUwiro nuimarães. cquip. líi: c. vários • UENDEM-SE colchões dc crina vegetal com capa
gêneros; passags. Josó Conrado do Oliveira; D. I ¥ de linho, para cama dc casados, a 17Q, dc 5
líustanuln Gonçalves Vianna. Gcrvasio Lui. dc palmos a 14|j c do 4 palmos a 12j(, tudo fazenda do
Souza o Anlonio Abílio, lei. paina dc seda a .fl o kilo; na rua do Uospicio

S. João da Barra—hiato «Dois Irmãos», 100 tons., n. M. (>
,„. Joso Anlonio dos Santos, cquip. 6: ç.vaflos —-~^r 

mútomco,M) j^ pi.nM J
Saulos-vap. franc «Suily», 1008 tons., commiu. I » "«y»1! ^ni Krwd e outros auetores, alugam-

a Vi i o nu Io:-ÍV c vários iieiieros se, trocam-se, conccrtam-sc, afinain-so e co!nprain:so
PoV» ^i"' tcaL-vlip' i»t. ; ánnl«g_, 402' -ipOT:i dinheiro pelo seu justo valor; na muito

C. Boótli, cquip" 2íi: c. vários jíc- j coiihecidr'. kija c ofliciiia do Guimarães, rua do íua-

Saccas...

Dia 1 a 23 :
Eslados-Unidos.
Europa ...»
Cabo
Porlos diversos,

OFFERTAS DA BOLSA
Ülclaci!

Soberanos. . » ,
Apólices:

do 0 '/«G
Ditas dc 5 •/. ri/em_ .
Umprcstimo dc 1S0S .

Acçois de bancos;
Auxiliar
Brazil
Commercial, s/scric. •
Commercio
C. .\". de S. Paulo . .
Bfrl Credcro
V. do Credito....

Acções diversas:
>'r.nis J. liotaiiico. . . ¦'
Comp. Nac. de Navegação.
Cimp. lliaz. de Navegação.
K. 1'. I.copcldina
E. I', r>'oroeal)ana ....Pctroiiolilana
Tranquillldade
E. C. Rio llrauco ....S. Marilimos . . j , ,¦ (:'.t,'v,1'0,'.o Alegre . .""'"f.. Commercial. •

. í. Pedro 11 ... .
fltli.de estradas de ferrai

J.ecpoldinn, ouro. ....
gibi papelMui abana, curo ....Di.ta, vapel«¦o 1'r.to, paprt, ....»•A- J« Psaiia

Aí!
Doer-

Vcnd.
10S970

:0008000
992g000

20ÜB00O
2EU8O0O

IÍ.S0UÓ
230SC00

42ÜC00
958000

130.000
iUOgrOO
3558000
13'.3000
tU8(K:0

4S800O
£008000
JSOSCOOMOpOO
J2Ü80OO

5008000

078500
ISSSOW

Tolal.

EMBA11QUES DE CAFÉ
Cia 23 :

Eslados-Unidos ..•>¦•»
Enropa
Porlos diversos 1 •»

Comp.
108940

098„000
9908000

13008000

2768500
518000

70P0OO
408300

1908000

1108000

i&OgOOO

5458000
183S50O
ãOltjOOO

50-8000

Saccas..

Do dia 1 a 23:
Estados-Unidos
Europa
Cabo
Porlos diversos..,

Total.

ST0CK BE CAl-lí ' >"
Dia 23:

Em deposito no mercado ,i
Dia 25 :
Nas s"giiintos estaco,'!, até o meio-dia:

E. F. D. Tedro 1!
E. F. Leopoldina
Hamal da Serraria ,

Total

0.333

93.783
106.268

17.200
25.357

212.008

932
4.445

908
«,—•—1
6.305

115.218
48.415
12.72:!
fil.999

198.384

saccas.
377.000

0.007
3.451
3.700

13.708

ESTBADA DE FEIiltO D. PEBRO It
Jkicadcrias onlrodas nas eslações da Corto,

S. Dio.o c Gamboa,
Via 2V Dcsilc 1 do mez

531 pipas
1.281 Silos.

9.000 193,800 >
 26.481 11

1.898 18.804.932 »

tons., connn.

Atiiaidenlo . ., ,
Arroz ,,..,,,
Assacar ,.»..,
Ahjcdão
Cale
Car.ão vegetal. ..
Couros secc. o salg
I aiiuba dc uiand,
Feijão
limio
(ladeiras
Milho. • . ¦ . , .
Polvilho
Dnt.jos. , , • > •
Tapioca.....
Toucinho . , , , <
Divc.isa.. ,1».

38.770

0.000
i_i.3ü_i

'2.0

1.318
5,206

'iÜüii.

40.481

514.281
320.211

ÍÓK7:!'3
303.281

84.505
15.820
5.015

108.Í90
2.0'rO

215.353
1.190.331

"RENDIMENTOS F1SCAES
ALFAMECi :

Dia 23.,,.

neros. I
Imbotibii—vap. «•Purahjban, 307 lons,, comm.;o

1' tenente Jorge S. de .Menezes, cquip, 26: c. |
vários gêneros; passags. Josó Francisco Correia, j
José Palm,Dr. J. Joaquim, Ilabaiana do Oliveira, |
Cláudio Josò da Silva, 1). Anua Rochaj D. Ma-
riatina Novaes, Luclauo José Caldas, João Fcr-
reira Soares, Ernesto Gomes do Oliveira; Fran-
cisco Antônio da Silva, Bòriiürdluo Rodrigues da
Silva, Domingos Valente, Manuel Joaquim Do-
mingos Salgado, C. Agrecvc., Thoinaz Agrccvos,
Anlonio da Silva o Albcrlino Pedroso da Silva, j - ;•;•-
S. João da Barra—vap, «Corangola», 584 lons.. | P' »*i

cliuclo ii; 209.

PRECISA-SE 
do um ollicial sapateiro cm rasa do

Aiijouio Dalcna; na rua do^qucd^ido_n.J12J)_(.

PRECI.SA-SE 
do uma senhora viuva de bom com-

porlauienlo, branca ou parda para companhia de
um senhor viuvo com qualro meninas;. quem cs-
tiver n'eslas condições dirija-se á rua do S.Clè-
monte n. 89, estalagem. («

RECISA-SE de uma criada para cozinhar o
mais serviços; na rua do Senador Euzebio

dc bilhetes.

D. Maria José de Assis Murça
tem uma caita na rua dc S. Bento n. 11, em mão
de Malhias T. dn Almeida. {.

aJBjtu ríí?TIJ B fÜS tST 5 R3Í JI franceza,
Mm, Ub _ UrfClrí A perita na
fjrjíi tM sua arte, Irabalhou comocoiitra-meslra
%m ^ nasprincipaes ollicinas dn Pariz, como
??-q prova o seu cQiilrato passado em Pariz,
Ú/ú _L, a's5ÍgiíadO"pl'Ío coiisul brazileiro Alaciel
tm R9 lia Woislia; corla vestidos sob os últimos
®_^ figurinos, alinhara c prova por áfle 3fl.
*-;:-:'.!¦; '-,y 

lUiá.a Ajuda ii.'7(oillcina do costuras)!'

ÂUMA 
senhora ou casal sem lillios aluga-se

um commodo, em casa (li) familia, com 011 sem
comida ; na 111:1 tia lmperaliiz n. 78.

COLl.OCAM-SE 
dentes cm chapa de vulcaililo, a

53. 110 gabinete dentário; praça da Constitui-
ção 12.

OARÓLINA 
da Conceição Leito Ribeiro, invoiila-

rianto dos bens do seu fallecido marido Alberto
Vidal Leito Ribeiro, faz publico quo extraviaram
vinte apólices da divida publica do valor nominal
de um conto do réis cada uma, dc ns. 247,503 a
247.522. pértoucòntes ao espolio do sou marido, c.
como lenha (lo requerer novos títulos paia substi-
tuir 03 extraviados, faz o presento aiinuiicio. quo
será publicado titula dias, 11 contar dosta dala. Rio
de Janeiro. 23 do outubro dí 1886,—Cofoliild (Ia
Coiiceít'81) leile llihiro. ('

ATTENÇÃO
Granda deposito de fumos de todas as

qualidades, picados o desfiados, papeis,
pallia o tocios ou artigos concernoiHcs it
fumantes; rua Seto de Setembro 11. 55. (•

'®v Qmm? I«™
A iiòiiiádn setscHélva do A.

P. Guimarãea, approVada pela Exma.
junta do livgieno, o" prodigiosa na cura
das feridas antigas e recentes. (•

94 Rua Primoiro do Março 94

i

i—'.

.-IHl
Ittmei"ir:-'--'

_

pg||i^
Vende-se dc particular, por liSOO"],

uma chaoarinl£a, dem plantada dc graude
quantidádeda arvoredos (ruetiferosí tendo
um pequeno chalet bem construído de
madeira do lei, para pequena familia,
tom agun, bonds multo porto o ó retirada
da cstai;iio do Engenho Novo ÍOniiuutos,
indo-sc a pé ; trata-se nu rua do lios-
picio n. i, loja.

r!ii
MÈácH

i!

¦mmig&MEmsm

f DOENÇAS
noy

kBTÜRACÕES a curo de 58 a 208"dentário; 
praça da Constituição n

no cabiiicte
12.

jP.OMA-SE uma criança para criar com leite; na
B rua do liom Jardim n. 130, casa li. 4,

comm, o 1» tennilo Cypnano liazillq Uonçqlvçs; I rjRECISA-SE dc boas machinistas para pospon- r,equip. 21: c. vários gêneros;i passags, Manuel \-f\_^ calçado do senliora, para trabalhar ua'fa- fPereira, sua mulher o 1 criada, Antônio, da hl,k, m rua p, imeiro do Março n. 78, 2- andar, *»
Costa Caldeira c sua mulher, Francisco 1'rmio | ,,„„,.»„ noa me„tnr>c n _,cie„in hSn-«i> ín-i inrãa t.

Mies c P

TRASPASSA-SE 
um botequim o charulariahcm

afrêguezada e em um bom ponlo; na rua V inte
o Ouatro do Maio n. 73 A, estação do Riacliuclo.('

da Cruz ' oinpeu dos Reis,

EMBARCAÇÕES DESPACHADAS NO DIA 35
Atira c Iquiqiic—barc. ing. «Mailabau».
Pernambuco—pat. norueg. «Flora»
Hamburgo—vap. ali, oMontevidèo»»
—vap. a"ll. nBueuos Ayres». s
Paranaguá—barc. norueg. •'Concórdia».
Enscnaila— uip. holl. cEnscnada II».

Desdo oíiai' domes."»
Ifiial periodo de 1(85>»»iii»

JIBCBOCDOnU:
Dia 23
Desdo o dial' do mez,.,....
Igual periodo de 1B35...»..¦

mesa niÒTiHCi-A:
Dia 25
Desde o dia l'do mez,..»•••'
lüualpcricdode 1835.......,

l_o:S7ó„07d
3.0S8:P01H218
3.116:2715190(1

35:5336592
709:6698800
r,92:64i88,4

96IE490
118:3628384
387:8588303

VAPORES ESPKRAD03
Liverpool e escalas, «Lasscll».,
Portos do Sul, «Rio Negro»
Havre, per Lisboa, oVillo do Vicloria»...
Flio Grande do Siil, «Cavour» ,.,.
Bremen, Antuérpia o Lisboa, «Ballimore»,
Hamburgo c escalas, «Santos»
Liverpool e escalas, «Britaunla»
Kio da Prata, «Oaülíro»
Genova, «Washington»
Soulhampi-m c escaliis, «l.a Plata»
Rio dr. Prata, «Tibel»
Ncw-Yotk, «Alliança»
Portos do Norte, pola Victoria, «Pará».'..,
Liverpool, «llcieheil»
Pacifico, nCotopaxi», (nov.)
Rio da Prata, «Niger.»
Rio da Pi ala, «Tionl»

RECISA-SE de trabalhadores; na rua.de.Car-
valho dc Sá n. 12 A. chácara. (•

DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO N'0 DIA 25

Havre—vap. franc. «Villo dc Babla», A. Veiga,
63 barricas de tapioca no valor dc 766JJ00Q.

26
20
27
27
27
£8
28
28
29
30
30
3U
31
31;-2
4

PRECISA-SE 
dc olliciaes sapateiros dc obra a

taxa; na roa do General Camarajpíj 113. (.
MRECISA-SE do pannos para lustro a 28 o
o sacco, na ina do Senador Pompeu n. Af) a-'i3 ('

PRECÍSA-SE 
d( uma cilada para casa dc fa-

iniba ;_na rna do S. Roberto u. 1 J.

PRECISA-SE 
do nina criada para cozinhar o

mais serviços dc casa do pouca faniiiia; na rua
da. America u. 56, sobrado.

|S trabalhos feitos no gabinete dentário, á praça
ida Consliluição n. 12, são garantidos.

f RASPASSA-SE unia boa casa do bilhetes; in-
B forma-se na íua do Senhor dos Passos n. 68,
venda.

i.MPEZA geral dos dentes, 38; no gabinete dea-
.tario, pi-riç* da Constiluít»o H. 12.

CARTOMANTE 
sem igual.-Consultas para des-

coberta dd qualquer segredo; na travessa do Ti-
noco n. 9, sobrado, por traz do correio, antigo
becco Jos Adelos. 

xJSGMÈkQA
PASTILHAS o PÓS

4 I iâitrálS1'^^
(Bismuth o Mag-nesia) t]

Recomniendailas conlra as Doenças
tio Estomacjo, Actclcz. Arrotos,

% Vômitos, ColloaB, Falta do Apetite
fej o Dlgastaas dllílceis; regularizam as |iii FuncçCes do Estômago o doa Intea-

tinos.

Exigir em o rcíu/o o sello oflicialdo Govàrno
francese c a lirmà J. FA YARD.

&Al\. DETHAN, Ph" em PARIS
^EabíB

niFfi riF RíRnsâ
CONTRA A QUEDA CÃ3ELL0S

Preparado e nromalisado com todo o
cuidado. ('
94 Rua Primeiro dc Marco 94

PRECISA-SE 
de nma criada de meia idade para

cozinhar, lavar o cngotmnar, quer-se peísoascin
vicios c quo não durma fora; na íua do João Ven-
unan. 7, Catumby.

FRECISA-SE 
do duas criadas dc condncla alian-

cada, uma para engomniar, arrumar casa e
tratar do tres crianças, outra para lavar o cozinhar;
para Iralar na praça da Constituição li, W.

COTAÇÕES DE CAFÉ
Qualidades

Lavado ,,,,,,,, >•>
Superior c fino....
1» boa .....»».••
i» ifcular
1» ordinária
2» boa
?.* ordinária •««•
Capitania • •
_5«i_a;iMII.|IIM«'>MIU llll>

Por 10 biloj
4g_20 a 58800

Dominai
5£310 a ã_..50•iBllO a38l-UI
48'.-00 a 58010
48:.G0 a 4«770
48_20 a 4S430

Nouiiwii

ENTRADAS NO DIA 23
Rio de S. Francisco por Santos—(IS lis. do nl-

timo), paq. ali. clliienos Ayres», coram.. K. I.owc;
passajs. José Cardoso Ramalho; os iiij/Iezcs H.
L. Prece, 4 dc 3» classe c 10 cm transito.

Santos-18 hs.j vap. «America», 607 lons., connn.
J. M. 5 di reli a Franco, cquip. 29 : c. vaiios
ceaciiis á companhia de Navegação Paulista»
bassags. Dio?o Alves da Costa, Jacintho Pçvelra
Cabrita, José Justino Rella, Manuel tios Santo:

^'aÔ » 3SO0O | Araujo c mai. 5 de proa.

VAPORES A SAHIR
Hamburgo, Bahia c Lisboa, «Buenos Ayics»..
Valparaiso, Vor Montciidéo, iBritaunia».;..
Soulhamplon o Antuérpia, «•Galilèo»
Portos du Xoile, «Rahia», (10 hs.l
Rio da Prata, "l.a Piala»
Hio üa Prata, «Washington» ••
Santos, «America», (10 ii;.) '.'•
Marselha, Genova c Nápoles, «Tib-l»
Portos do ?:or(e, «.Ualiia» (10 hs.)
Bahia. Pernambuco, Lisboa, Bordírus c Livcr-

pool, «Colfpair», (novembro)
Uio da Prata; «ríílgcr» ;
Bremen por Lisboa, Vigõ e Anlnerpla, «Lei-
f7Íg

Bordeus,Lisboa c Datar, «Niger» (i bs.)....

PRECISA-SE 
dc uma boa cozinheira c que passo

roupa a feno, para casa do um casal sem lillios,
não doimo fora; na rua do Ouvidor n. 11'3, clia-
pelaria.

PRECISA-SE 
dc uma senliora do cór, de meia

idadel para ajudar nos arranjos do casa de
pouca fainila. mcciianle um pequeno ordenado; na

<,- ruado_Scnado u, 70.
20 ' 

jKREGISA-SS de uma perita cozinheira
01) fi*"  ____ -_» •_ _ r\n L-„Ja

30

OOLLOCAiM-SE 
dcnlcs em chapa de ouro a 108;

no gabinete dentário, praça da Constituição
u. 12.

PEDE-SE 
ao senhor quo deu roupa para lavar

na rna do Mãtlo Grosso n. 39, Ruídos, Jogo da
Bola, para vir buscar uo prazo de oito dias, a cou-
lar de hoje.  

y.UÂ profossora chegada ha pouco, com pratica
dc magistério, loircioua por casas particulares o

francez, calligrophia, piano o canto; iuforma-se
na rua da Uruynayana n. 21, loja. (•
?fkARTOMANTE.—Dã consultas para descoberta
Wdc qualquer osíiecic, dás 8 da manhã as 8 da
noite; na rua de Santo Anlonio n, 1, sobrado. O

31
30,
30
31
31

3
4

"Tna 
rua do Hosario n. 92, sobrado

PRECISA-SE 
comprar de 2* mão 1 transferidor

de circulo ialeiro.com pinnulas o 1 plauimelia
polar; na rua da Candelária u, 18, e quina il.i
do Sabão,

PRE(JISA-SE 
de nm commodo mouiliado, do

campo dc SanfAnna para cima, quem o tiver
àotxe nota com o preço; na rua do General Ca-
maia n. Ul.

jBTÚRAÇÕES a platina 38, no gablncle den-
Ptario; praça da Constituição n. 12.

TRASPASSA-SE . ,
uma casa de fornocer comidas para fdra,
fazendo lrastauto negocio, o motivo e" o
dono ter de sc retirar para feira, por
moléstia; para im formações na contei-
taria da praça da Constituição n ¦'<" ''

sous parentes o amigos para
assistirem á misàa do trigesimo
(üi amanliã, quarta-feira TI do
corrente,-ús P lioras, na igreja dc

S, Francisco de Paula ; e desdo já so
confessam gratos por esto acto d.» 'e!i-

gião o caridade.

José das Tafcoas
Um particular amigo do Aliado

Augusto do Avell.n' Assnínpção
manda colebrar amanhã, 57 do
corrente, uma missa de setimo
dia por alma do .incsiuo íiuado,
e convida 03 patentes o amigos

<S^ do mesmo para assistirem a estQ'
acto de religião.

wmm m sistello
f| 

Hoje, terça-feira 5ò do corrente,
L- setimo dia' do fallecimento do

""•""JBJS* visconde de Sistello, c-jlelii-ar-se-
fj" lia na igreja do Nossa Senhora

do Monte do Carmo, ás 9 lioras,
uma missa ro/rarla pelo eterno'
repouso do sua alma.

~ ,;,ivira Corroa Bot'.'!!:o. Joa-
. .-qi— quim Josi! Pereira Braga, n.ller-
íE-s,'t^i trudes Maria Iíraga, Mãrçellinò

Horiorato Corria, Francisco Josá
Corrêa, João Cardoso dc Lemos,

,$ Josó Peroira Botelho, Francisco
fraâ Antônio Troto e D. Maria Joa-.

quina Trole agradecem ás pessoas quo
so dignaram acompanhar os restos mor-
taes de seu muito prezado marido,
genro, cunhado, primo o tio, o luliociiio
Jusií dos Sunfos Pereira Botelho, o i!c
novo lhes rogam o caridoso obséquio de
iítsislirem á missa que mandam celebrar
amanhã, 21 do corronte, ás 9 lioras, na
matriz de Santa Rita,
t_"K__"«S-"_"""^^

(pi Jacob Muller o suas irmãs con-
l—lííjL, vidam todas as pessoas e pa-
«SR» rentes do sua amizade para as-

sistirem a uma missr, que por
alma de sua sempre chorada es-
posa e cunhada D. Maria limilia

«sa Mullor, mandam celebrar, quarta-
feira 27 do corronte, ús 8 1/2 horas, na
matriz de S. João Baptista, e desde já
agradecem a Iodas as pessoas qua acom-
panharam os restos mortaes da mesma
uo seu ultimo jazigo.
OÍ3-SI-ffií-lCU*_*__M«í^

ral José Alvos Pinheiro, sua cs-
j-Jjfll-nposa o flllios convidam as pos-"•SeSS*soas do sua amisado para assis-

;í-1 tirem ú missa de setimo dia, que
por alma do seu primo e afilhado
Francisco Alves Pinheiro sorá re-'
sada amanhã, quarta-feira 27 do

orrente, ás 9 horas, na igreja de S.Fran-
disco de Paula ; ficando desde já agra-
cecidos por este acto de religião e ca-
ridade.

A' BOT.\ DE PLUTÂO
Batinas de bezerro ponteadas, t.!gõ00 e

7°,; ditas com casimira, SR ; sapatos in-
gle/.es para homem, 3";S00 e 4S; chi-
nelas de liga, ns. 3"l e 34, para senhora,
J83U0; rua da Uruguayana 21 A.

30.

LAVA-SE 
c eucoinma-.se roupa do homem, com

perfeição, e rèspoudc-so pelas faltas; na rua dc
S. Jauuaiion. 23, casa do familia. Vai-se buscar c
levar sem despeza do freguez o com brevidade;
qusin precisar annuncie por esla folha, para ser
procurado.

EXTRACÇÃO 
decaia dente ou raiz, com auxilio

da cocaína, 3*); no gabinete dentai io, praça
da Constituição ri. 12.

|RECISA-SE do um
da Alfândega n, 17.

virador dc ioda ; na nia

CARTOMANTE.-Mmo. 
Vidal dá consultas por

.torsos systemas, todos os dias, para dosco-
berl.Pijc qualquer espécie, lc c destino na mão e
CJjiilca-sc com clareza; siiuado Hospiciou. 2(9,
sobrado.

Curadas com
Uva do A. t*

Oa abaixo í»ssii.s'3>a»ilo.'!i, com-
ihissnrioifif «Sc caféj cstisíjoüc-
ciiUoM á rsta «"Ja ."r.iiiílírt ii. <»5,
coiuinunlòaiu I>ai*a os íâ.is*
convenientes qno s_a<!aílt5VCK-
a esta praça e í'»"íj»a tl'eli». so-
mento alsneis MaEiíos provo-
iiientes» cio rcmesísaisí ile eaíb^
os c|n'aea», no ei!íreiau<o,efti<;'io
á «lisitosição de ísü.is resnceti'
VOS tlotio.-i.

üíujr-ufsj.íj. cíeeííta-íiin que,
co-iiij.iiiüio se retirasse fUsa
SoeiedatlCf ean aba-H ultimo, o
Si*. Angnsto César «Ia Siiyn
Arnnjo, a sjocieilniCc conti(3»iv
aoli a mesma íirma e no uie-
lhor pc, entre os. socios Frau-
cisco Uoniiln-fcics «ie Ai&ioj'ín_
e VictorliiOj!<As_Í4»nso ~I"*es-eii'i»
liamos, aqneiic eoi_io solida-
rio, resldeiite.iia corto, « ento
na sna unlüripr {|ualidnilo do

a Injecção secca-j commnnditnvlò, nesocianto o

MANSO SAYAO
E' unicamente composto de «Sumo,

Salsa, Caroba e Japecanga.
E' o mais poderoso anti-sypiiilitlco,

anti-lierpetico o anti-rlieumatico.

Deposito — Drogaria Carneiro

94 Rua de S. Pedro 94 ,

 . Guimarães, approvada |enpitalis<.i,i'er-ddente no Cons
pola Exma. junta de hygiene. Não pro- po du Gramam» freguezia «»o
du_ estreitamentos nem irrita. (' I ttemposta. Hio do Janeiro,-jW

I lí^SAS. chácaras de qualquer valor; compram.se 01 RllA PrinifiÍPft (lft Mlirftl. 9 i > «uVa"**'^' " '

, Vpararciidiuicuto; rua do iioípicio 27. sobrado (:' d'* i.Ud ilUHUlU Ul/ HliU^W Ui teliva & ü«
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átefet :•' 'PRÓGRAMMA DE INSCRIPÇÃO
301fiiiÍ3_IS§ÍI§? PARA A

i^!*gga_affl^gflg^^*'- gsaesatSSS--g^B:!B-?-:V' •^yg^*-E»_r_r_j_^

Ruíiiia Morrot 
'& C.

f»artioipam a seus . eguezcs o amigos
que recoheram tllrectamenlo do Paris
um rict e variado sortimento do coroas
para finados, q io vendom a proços ba-
ratissimos.

Rico sortimento do coroas do porco-
lana, zinco, e cruzes.

59 HUA SETE DE SETEMBRO 59
FliOitiSTÀ

LEQUES
de ictlncu 13; franja, soda, frdeo, vel-
ludo, 500 rs.: caixa qpm porfumiirias,
forrada do setim, alça de matai, dois
vidros de oxtracto, sabonetes, etc, tudo
par ,?S500: 'ínços do linho. du/.ia 38300;
cauisas do nlgodflo I5f{; idem do pias-
tron líJÍJ; idem do linho 2?g; ceroulas.
sois por ('_; toalhas de felpo, duzia 4{J
(3801), Armarinho do Qama.rua Seto de
Setombro ii. 48 fl.

Ultima corrida do mez de outubro
da corte

A de um relo^ o de ouro patonto, cor
tia pele pá, por falta do ontradas, fica
t; .nsíerida para o ultima Jo novembro
da corte,

ALMOÇO 800 RS-
Jantar 18. com vinho, iguarias pela

IMa, garantimos que em ben. sorvi1" não
ternos competidor; tí sri no novo rostau-
rantlndepondencia, rua do Ouvidor n.82,
«obrado.

Extracção «Ia V i»aii«tc _uin-
ta-('eira fi_ do eori'euí< ,

Até H>"ii._a»!o, SÍO do cor-
reaite, utregam-ae as vaacoan-
ancairia» da w-sullaite» 8* parto.

Ou ' 'iúciss'*' auininü ofiiclaoN
ãn» .^tu-acçõeaii «IPomíh loteria,
aiagignatloi» por uKc£_ri«la«lea
içcjo a__tat"mi a ellnis, uii» ex-
,ij»i»_tort aiia ufreaicia, Sacas» eoino
«ilaá <>«tão oiati-oa, pelom «juacs
his vê «gaio «pita loteria nclia-se
coiaiiieteaterivaite iogniIltmtSa.
Pagaanento 9»teg'rall «los gire-
niiõ.. bio eserig>tor!<> t.es»i.r»».S.

92 Rua do Ouvidor 92
PHARMACIA

1'recisa-se de um pharmaceutico, tra-
ta-so na rua do Lavradio n. 17, com F.
d Paiva, das 11 lioras, ás 4 da tardo.

FUMOS
independência, Cosmopolita o Caporal
Mineiro, encontram-se cm todas as cha-
rutarius d.sta corto e nos
Importantes estabelecimentos de

Silva & Pinha
Importadores do charuto- de Havana,

Hamburgo, Bahia o de todos os artigos
para fábricas de cigarros, otc, etr (.

UVAS DA QUITANDA JOS K OURIVES _ 17

Veaiíloan-siOí jior 'ao ipreclsai*
doaoecaijtar o togar, «Hímjm ex.-
eüHi._a>ti>»i ar.» 'i-Píos «Se iraãsi «!c
enueWn, com «orias eorredl-
ças o graniléb. guvotõosj h«-
lida eoiiíBtrucçSo, do «I iitiioai-
lni", g»rnj»!i,!«5_ j>5ja'8i i-otiiiaa'.!»
cKíCOllesrto, BiosjíJtn!, ete.;f vn-
ta-ue nu r?ia da Uuitamla
n. 83.

i >
Grinaldas, grando variedade, de 28

a TJM; cera em velas de todos os tama-
marihos a SCO rs. a libra; m. bazar á
rua da Passagem n. A 2.

BOTAFOGO
E 88

Seliiii decores, 13 o...
Velludo, 18200 
Merin-*, IgSOO ,
Lãs, 400, 500 
Setineta; SOOe
Dita de damassé*, SOO 
Zephir b-ruüilo. ,
Gioconda bordada ,
Nannouk, 700 
fustão bordado, S0C 
Colletes para lenhora
Paletots para senhora, '8 e....,
Cr missa para senhora, 18 
Saias pr. „ senhora, IfJSOO a.....
Pejas di mirim, to mat-os
Ditas com 5 metros ,
Bif.as de aigodJo americano....
Ditns do dito infestado
Cro tonue pan lençdes
Dito para vestido, -100 o,, ,
Cluny bordado, metro .,
Damassé* de seda, moiro........
Ciijv.as para senhoras
Vestidos de linho...., ,.,,,
Vestidos dn lã, 203 
Vestidos de íustf-o, 208 e..Vestidos de setineta
Vestidos do naimnik
Vestidos para lucio, 268 
Vestidos de ottomau, 30_ e....>Vestidos á iáarah
Vestidos de Setim
Vestidos com gregas
Vestidos de clamasse de seda...
Capas do meri.nô*, 158 o-"
Çrpas de ottoman, 258 
Capas d seda preta
Chapeos para luoto
Chapdos de fantasia¦Cliapíos para meninas ,
Aestidiolios para ditas ,,,,
Ditos para baptisado
Enxoval completo, 88 
Chalés de lã, 18500, 28,'3g e ....
Dilos giMiidei;, 58, 08 

18500
18600
18500
IgOOO
1S000
1JJ200
18C00
18200

8800
18000
58000
38000
38000
1851)0
48500
18000
18000
03.100

8800
«500

1R800
38000
28000

208000
258000
P58000
SÍOBOOO
2580)0
30SÜ00
iOgüOO
30,3000
iOSOOO
458000
008000
2DS000
3ORO00
358000

8g000
IOSOOO¦13000
28000
48000

i58000
•1,3000
'13003

88 Rn» Larga de S. Joaquim U

___BÍ«^i^^-aE___W_

mam

^ns^«asn3KEíEWi*SQ^_3______ira.

Tenho a honra de chamar a attençSo üoò Srs. proprietários sobre a economia o as immensas vantagens que lhes offereço com o meu novo syr.feina de
cercíis de arame inalterável. Ellas têm uma oitnva o mai3 do grossura, não sd si rooommnndam por sua soliduz e duração, como também pela vantagem que temanimal nenhum pdde passar atravds, nem pular por cima, visto as malhas de arame com as suas pontas formarem barreira. Vc,.de-so desde 18500 o metroque
quadrado para cima. As columnas pagam-se d parto.

VIVAIIIII1JSI1II VIVA
52 LARGO DA CARIOCA

mm.8 íT^à i

4863
4865 2.0QC

4861 A 4870 SOOU

2:0001000
CADA LÍM

Foram vendidos os prêmios acima e para prova ,'á so acham os prisioneiros
a ferros, e quom duvidar venha examinar e habilitar-se pira amanhã á das
Alagoas o quinta-feira As da corto o Pernambuco. A fiiKia principiou, não
percam a oceasião.

Joa .mira Teixeira Bastos.
i_ii_*_i_a«iis_»»____!i__i__j.;_3e<_;._r. «RBt__BeiUa.

í Moléstias
Cápsulas 

""
do

Lauroado _a Fact/Warfe da Medkin

«"Si

Nervosas 1
oetor Gliii!

s do Paris. -- Prêmio Monlyon,

As Cápsulas do Doutor GLIN ao Bromurcito de Camphora
érhpregüo-se nas P(*folastias uervosas, nas do Cerabro o contra
as alTecçfies seguintes:

Asthma, Insonmia, Falpitaçõo.. do Coração, Epilepsia,
Halh ,inação, Topteiras, Herricrania, AffèccSos das vias
urinarias et para calmar toda espécie de excilaçüo.
1114 Uma duplicação detalhada acompanha cada frasco.

Exigir as Verdadeiras Cápsulas ao Bromureto de
Camphora de GLIN & G'% de PARIS, que se encontrão em casa j

\dc Droguistas ií P/iormaceuticòs."_i5_»Ji!seai»ieiii!f^wa_03a»*ai__!i____^

ir bih«p run AiiiUAUU
O PEITORAL DE CAiViBÂRA,

tem preços especiaes para aquelles que compram grandes porções. Disirilniam-se
Impressos a quom os pedir contendo as condições de

entes o depositários geraesn. 24, drogaria dos únicos

SILVA, GOMES
andas, ú rua do S. Pedro

.1

& G.

_3aacoíHE5ni'avtíl sortimento do gri
naldas dc saudades rôr.as o brancas, rica-
mente enfeitadai com violetas, amores»
perfeitos «.laço de fita, & gg. 48. 68, !_,
IO» rtié ;!03: sd na _"?í,«.B. mi Mií, na
_t>„a «Jo Y3hico*i«!!o ite 'àtEuma.
ai. üi/i, é ii_ (antiga Jo SabSo da
Cidade Nova; pois quo esta casa d a quo
tem sempre offorecido maiores vanta-
g^ns ao respeitável publico. A. vista
ía?! fé.

FEfl.R0
UE

cui\a :
ANEMIA. CORSS PALIUAS

POBREZA cio SANUUE, ele.
B
m
m

/•'n, ro om osíac/o puío,
Mais actiíOqi/o os oi íros ferrníinoso:

Viu Mia o estômago
oomo oi forros /íiju/rfos ou soluveh,"im sahor

«3o osfra.í.i os dantes.

V.nde--a: Io ea PÓ; 2° «n CIICUÍ.
Donconllar no das FalslUoações,

Dt?O31 to :
Ph" Ia; flano», 14 r. in ímslxii, P1RI5

\ | HOJ

||g| ¦*" 
-****

par
e;

i IllllllW Jllill
LOTERIA DE S. PAULO

â

4a CORRIDA EXTRAORDINÁRIA
<l«ic «lovcra reallaaf-sa

EM r DE NOVEMBRO DE, 1886
!• iiai<eo-SI5IS DE MARÇO- MãO metros—Animaos do paiz ht$ meio sangue^

quo não tenbam ganiio no Derby-- Prêmios: 4008 ao primeiro, 80»
ao sogundo o 408 ao terceiro.

»' naréo.r-L_MGRUBER-2000 motros-Inteiros o égua:: do paiz, do 4 annos o
mais, que nilo tenham ganho na Derby esto anno— Prêmios: 1)008
ao primeiro, láO-S ao sogundo e 008 a0 terceiro.

S' H»avco-EXClílLSIOR-ltíOi) metros-Potros e potiancas nacionaes de 3 annos
—Prêmios: 6008 ao primeiro, 1208 ao segundo e 008 no terceiro.

4' i»arc«»~EXTltA.—M30 metros- fotros o potrancas estrangeiros de 2 annos
— Prêmios : 6008 ao primeiro, 1508 ao segundo e 808 ao terceiro. ¦

Ci* í5ai,oo-PROGRKSSO-(iíamf'(.<>/>)-l,' 0 metrosV- Animaes do paiz, ato* meio
sangue- Prêmios: 6008 ao primeiro, 1208 ao sogundo e 608 ao
terceiro.

fi* iiaroo~RIÒ DK JANL'lRO-1009 metros— Intoiros o éguas de qualquer
pai/,— Prêmios: U0003 ao primeiro, 2508 ao segundo o 1S08 uu ler-
eeiro*.**>'• parcor-INITICJU—1450 metros-Potros o potrancas nacionaes de 3 annos
que não tenham ganho no Derby—Prêmios: 4008 ao primeiro, 803 a0
segundo o 408 ao terceiro. .

8* parco-lí. F. D. PEDRO 11-1200 metros— Animaes do paiz, do menos do
meio sangue, que não tenham ganho esto anno no 'lerby-- Prêmios:
2503 ao primeiro, 508 ao segundo e 258 ao terceiro.

112 A BOA DOS «|ES 112 A
Na antiga fabrica de Ilòres de JeSu

Alvas dos Reis encontra-se- um cnm.
pleto sortimento da coroas do' saudados
vidrilhjse porcellana. por preços seiií
competidor, a sabtr: uma rloakcorõa dasaudades, anor-|ioi'foito, espigas dou-
radas e um laço com inscripção dourada,
a gosto do fregeoz, por 53; todas ns ro-
rôas do 23 para cima têm laço o/mi la-
sciipçfio.

GÀTXEfficf^
Um moço do 20 annos, do Rio 6r'iIo

do Sul, deseja empregar-se n'um es'-
ptorio para fazer qualquer serviço, ou
n.ecmo em outro ramo de negocio, soai
fazer questão de ordenado; para tralar
ua rua da Saude n. 99.

ENCOMMENDU,

6564  kOOOWOO ,.,8930  l:OOQ$0OO it
19235  l:OOOÍOOO 1

AUlAAA í

Aa onti'a«laei «tão «lo HO '/. iiat<a «jsi ouimiaea o_.rau__eh*03
e do 5 '/. liara os iinvloiiacii.

Nenhum pareô so realisará som que corram polo monos tros animaes
prletarios dilVerontes,

A inscripção encerrar-se-ha quarta-feira, 27 do corrento, ás 6 1/2 horas
tarde, na secretaria do Derby.

de pro-
da

18898  500$000j 4235;:
18900  50^00011493. ,,..

Foram vendidos oa prêmios acima nos dois sempre felizes Mosques do Car-
noiro, á praça dc Ü. Pedro II ii. 78, em frento a rua do Mercado e sahlda do
rmrtno do jardim, e praça das Marinhas n. 73, em fronte ao portSo da praça do
Mercado.

©S BIttíEaiETES _ A' ESTÃO EM EXPOSIÇÃO
ü proprietário doa ditos kiosques chama a attenção dos sous numerosos fre-

guezes e do respeitável publico para a constante felicidade d03 seu3 kiosques,
pois 6 rara a loteria cm quo seus freguezes deixem de ser contemplados com
bons prêmios, o por isso, amáveis freguezes, vindo comprar os 200:000^000 daa
Alagoas, para hoje, e os 100:OOOg0!H) para quinta-feira; pois mais uma vez a vic-
loria seii do feliz Guerreiro Aymoré.

RELPIIIM CARNEIRO DA

O g'i'a«ai*k> j)í'obíí.'.o— ttt,B_OÍAl___i_fe9i> — Haéitllcaga—8_00 «iBeíros—
ii^üMíjüíiloai 3sO(a03 '»«> iirimoifu, 5C03 an _og'aaia«Io e
i?5<>8 ao terecâa-o— a*ca'ifi,a&'-_c-Sta no «lia Í4 «Io no-
veiiaín'0.

Polo 2Ü secretario, Marcos de Mello.

IPerfumaria LGUIMARD * '
t£ahmíe,$$ssíicict,(Blúo$ lagre,

4l>Ua gotiCIl, <§0S de _¦ 
' 

U^l^ip^ 
"' Hsle Perfume

(Arroz, etc.

Victoria ao Feliz Ireme
inteiro 0(30

2.UUU11
18801 a 10.,, 60$OOG
13581 a 70.... lOO|000

Este cambista não vendo bilhetes bram
cos. Admirem este feliz cambisln, o{
prenios que tem vendido, quo contom-
plou os seus freguezes com os promíotacima, O conhecido Tremo Terra est*.
triumphando.

¦*_!•

II s'agit de votre fortune I

A 500 RÉIS
Acüacte.-ü lo fronin^o cvòiu»

_ RUA DO OUVIDOR 4
ffj«S'CllilÒB Ct l)il'OCl!lllt_ «Io

NOVA FRIBUaGO

43515 135Í7
0

4524 . \ l:OOOfOOO
i.3^SO . SOOJOOO

» JU*- ". -8*Ã Wk S^S Wfi^^ ° www snave> ° mals i
*»\i'\'t'M IfflSk w^1 agradável e o maia sadio, dá J

'" &ti,!_i w^ rara^S %í» OS melhores resultados para conservar J
» íi^^^^i%¦*_! »v&? e embellexar o rosto, í

í %f..® 46, ffaubour. Poisoomiière, P_AJBSS, c om loilss as Perfumírias. |
___i_g_SBa5B5agia_<_^

DA

E. P. J. do Fora o Piau
A Dcheid previno aos traballiadorej

d'osta estrada que continua a descontar
vales por conta do Sr. capitão Jo3<* Ma-
uucl Pacheco. '•

í
Remédio cflicaz o poderosiasimo oontra

a syphilis, moepiiiSa e todas as aíTeoçRcs
da pello, o maior depurativo atd hojo
conhecido. Vende-so nas principae*
pharmacias o drogarias. {•

EEPÍÍSlITAJlSOg ' *"'

José Maria Ribeiro ôc G,
32 RUA DA OEM 32

003000
Proço de cada uma duzia de vi
Vdros

TRAGÇA.0

Nu loteria de S, Panlo, extrahida liontem, foram vendidos os prêmios acima,
no kiosquo Oapitãn Feliz. n. 61, em frente á estrada de ferro D. Pedro II, junto
ao jardim da mesma ostação, ponto do3 lilburys; Cnpitão das Victorias n, 11,
praça da Acclamaçào, esquina da rua do General Pedra; Mosque Capitão das
ísortes n. 91, praça da Acclamaçào, junto ao jardim da mesma praça, que dá
fronte para o quartel gonoral; kiosque Goneral das Loterias n. 111, praça da
Acclamaçfio, om frente á rna do Hospício, e hotel Oiorcli, e nas demais casas o
kiosques ílliaos a estas.

Manuel Joaquim Corrêa da Costa.

Luvas pretas, fio de escossia,
300 rs.; fitas dc velludo, largaá
treitas de 500 e 1-.00 rs.; chalés do me-
1'int'j. grandes, a 13^00; víos rendados íi
hespanlinla, por .?';; par de brincos pie-
tos a 100 rs.; palseirts com loiras, a
200 rs.; na rua do Senador Eusebio
n. 143, Bazar das Pechinchas.

yrâ™ BE_BEI0TRMWÃtiCÒ

PA

TERÁ' LOGAR
FEIRA IODEQUARTA

PRÓXIMO
3

NOY.I
^r-*o-rx'-i_j_a*o

, Do um rico relógio do ouro e çlmt**' laino para senhora (n. 47—017], quecorria oom a ultima dc outubro, noa
por força maior transferida pnra a ul-
Uma do novembro do corrento anne»
Corte.

rÍNADÕS"
FLORES NATURAES

Goulart & Irmão têm um riquíssimo
sortimento do saudades, perpétuas, mar-
garidas; sempro-vivas, cravos e floroü
do todas as qualidades; recobom-se
encommendas de grinaldas. palmas, ra-
mos, bouquets u llores avulsas, propriai
para esses dias. Trabalham muito barato
por terem grande sortimento do quo lia
do melhor, rua dos Inválidos n. 51. (,

Eaita^&JVín-fflG «1«sj3c já as ojinnsiií _o_ud«»sj tR'_„ta iuiiiortan-
íissãsjaa» loteada.

1 1
.CAIXA 946

OS AGENTES,
Fernandes do Valle & Moraes

Para as lavadeiras
Sabão duro,- amarello e caboclo, a H.

rs. o pão, polvilbo claro, a dáO ro. o
kiloi caixa 280 rs.; na rua do Lavradio
n. 41. {,

g-«n_jw___L^i_i;Bn_i_!n, ,amixnK&^m*-!^:fG',mm^-i?<tt,Kmmm!&*j^xmt&tt

ei
gottoso ou syphylitico, ngudo ou clira*
íiico. 6 curado com o XAllOPE ANTI«
1HEU.MATICO VEGETAL, appróvado
ela Exma, junta do hygiene. (•

êi Rua Primeiro de Março 94

n
COMPANHIA DRAMÁTICA

I>IHECÇÂO BO Alt VIST A DIAS BRAGA

l TERÇA-FEIRA 26 DO CORRENTE HO.
. mais mm süccssso dramático mm umn

represi itação do celebro drama do grande espectaculo, cm 5 actos, dos
afamados à* 'ipiores A. d'EKNNisRY e Edmokd -TakbiS,

maior suecesso dr.imático d'este an, o em Pariz, no theatro Ambigu,
iraducção de HENRIQUE CHtVVES

PAINA DE SEDA
rua Prlmoiro de MarçoSVende-se

n. 105.
0*%

im*ir H~ i w'
Mme, Baraudier tom um grando sor-

tlmonto de liudissirncs chapáus para se-
uhoras o me inas. Reformam-se á nl-
lima moda, preços baratissimos; 31 B
rua dos Ourivos.

OSPARTE A UTSSTAS

!C!
EMPREZA BRAGA JUNIOR & COMP.

COMPANHIA DIRIGIDA PELO ARTISTA FURTADO COELHO
actt'9_ líjsseímiía«Ia «suai faxesu parto o hhcíuim» ar.Sata ati'

Fi»<tat3o Coelho

HOJE BR.A-BIP.A 26 BI OUTUBRO HOJ
i'iua aailca ropresontação,

e 5 quadios,
n'osta
dO Cr.

dpoca, da
OHNET,

celebro p^iça
intitulada:

om 4 actos

TO.TIAM
lsmeriia, Leolinda, Helena, Clementina, Maria Augusta, Dias Braga, Eugênio

do Magailiges, Maia, Doi ingos, Castro, Sepulveda, Rangel, Bragança, Abreu,
Coulinlio o Peret. °>

O scoriiirio, aue 6 complolamento novo e do um effeito maravilhoso, d devido
ao pincel do notabilissiiiio sccnogri.pho Crestes Coliva. As mobílias, tapeçarias
c os mais ac.__essor_.os íiuu llguram n'ú3ta poça foram feitos oxprossumente para
esta companhia,

MIS£-2,: -SCÈNE 00 ARTISTA DIAS BRAGA
Os lji'!ie !S nara liojè acham-se ft venda na ca^a de F. CastcllOcs a na bilho-

teria do theatro. A'a 8 í.lti Úovka.

(GRANDE INDUSTRIAL)

AMANHA-Benòfleio do actor Paiva, — O OItAW OALB2OT0.
Quinta-feira, 17' ripresentação do drama A^MAStTYIt.
Oa bilhetes á venda em-oasa do Sr, *"

Os papeis de Clara de Beaulicu o de Dorblay são desemponhados
trtistas L««claula e i. andado Coclàio

pelos

Toma jp_t3cte tocSLsa a, oo*it_:x_pa.*i!a..(lrs.i_?,
HIISE-EN-SCÈNE 00 ARTISTA FURTADO COELHO

Os bilhetes á venda na casa Castellões e na bilheteria do theatro.

Preços «io costHuac.  A'a 8 lioras,

AMANHÃ-Quarta-feira 28—WÂO 5BA ipSPECTACULO.

B.K. B. -- A companhia' não ropetirá nenhuma das peças do repartorio, co-
nlmcidas, cm virtude do ter demora de poucos dias iresta corte, partindo nos
primeiros dias do novembro para S. Paulo, e de tor de reprosentar a afamada
peça em 5 actos, deSardc i — SBBÀPJÍISTA' que sobe agor-a ú scona pela pri-
meira vez no Brazil.

theatro mvmk
EMPREZA DO ARTISTA HELLER

TERÇA-FEIRh 26 DE OUTUBRO
Reapái«Ição «3c CIRINA POLÔNIO («Jciiof.- ila sua

gravo cnlV:n<ml«Aa«lo)
l.^a representação

da opera-comica, de grftnde espectaculo, em 3 actos] adaptada livremente
á scena brazileira, .;or ARTHUR AZEVEDO,

musica do festejado maestro brazileiro — ABDON MILANKZ

Dará lim ao espectaculo a festejada opera-comicá do Heitor Cromiciu 0
Lndovic.) Halevy, traducçâo do festojado escriptor Arthur Azevedo, musica do
celebro maestro Offenback:

ORTUNIO
TOMA PART& (TESTE ESPECTACCLO TODA A COtViPANHIA

SeeJiaa.o.m, vestuários, a«Icii'«no» tictlo novo o MO
rigor «Ia «sjiocn

WISE-EN-SCÈNE Db ARTISTA HELLER
A'S 8 i/K MOU AS ' A'S-S i/3 HORAS

ESTA 'SKMANA. ¦-Musica classlna—opereta em 1 acto, musica d?
maestro USIGLIO.

ttatSKBMBSSME^

/¦FAMOSA PANTOMINA REPRESENTADA POR CEM CIRIA.NÇÂS DE AMBOS OS SEXOS
ESPECTACULO TODAS ÂS NOITES DIAS SAlTifIGâlI, DOLrS ESPECTACULOS SPECTACÜLO.TODAS IS ROXTES


